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AIO Iii 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, »rino 20ÎOOO s c m o s t r e . . l! 
INTERIOR, a n n o . . . . S4$000 » . . li 

BXTRANGBIRO, anno 60$000 
P a g a m e n t o Adiantado 

Terça-feira, 1 0 de dezembro de 1 8 9 5 
PUBLICAÇÕES: 

A f i N U N H O S , Unha 
BKCÇÍO I.IVRK, l inha 
NA PRIMEIRA PAOINA, l inha 

P a t j n i n u n t o a d i a n t a d o 

160 r«U 
2T/J réis 
600 róis 

AVISOS 
A: _ _ 

o b a d o , o A l c a n t a r a M a c h a d o t ê m 
s e u o s c r i p t o r l o n a r u a da QuI-

andf t , 0. ( A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l ) . 

A »VOGADOS D r s . P e d r o Los»» 
O d u v a l d o P a c h o c o o S i l v a . E s c r l 
p t o r l o , r u a de 8 . B e n t o . 23. 

A Q. CHAVES LEAL—Lei loei ro — 
. E s c r i p t o r l o . r u a de SÃO Bento, 

n . 26-B. 

DR. MELLO B A R R E T O — P a r t i c i p a 
n u s s e u s o l i o n t e s e a m i g o s q u e 
se m u d o u do p r é d i o n . 85 p a r a 

o r?e n . 88 da u v e n l d a Rantç 1 Pesta-
n a . Dô, c o n s u l t a s d a s 7 9 h o r & s d a 
*uanb& e d a s 5 à s 0 d a t a r d e . 

DR . B E T T E R O J U R T R O D R I G U E S , ^ 

Famldadt di Mídicina dê l'art«, Mtmbti 
d' I Ácadtmia H tal das Scitncias de IAtboa. 

Official da Ácadtmia dt França- RoaldeccU lir^o 
da l.ibeiflado. 37.— Con«ultorlo, rua lft de No-
»•ombro, 2», ao mulo-dla.-- Telophono 601. 

DR CARLOS DE NIEMEYER (Mo-
j i c o o p e r a d o r e p a r t e i r o ) ; c o m 
lunjça p r a t i c a d o s h o s p i t a e s ao 

V i e n n n , P a r i s e B e r l i m ! a n t i g o in< 
t e r n o do c l i n i ca c i r ú r g i c a e ox-pre -
p a r a d o r d a c a d e i r a do o p e r a ç õ e s n a 
F a c u l d a d e do Rio do J a n e i r o . Con-
a u l t o r i o o r e s i d e n c i a , r u a do 8 . B e n -
t o , n . 85 ( sob rado) . C o n s u l t a s , do 
As 3. 

DR. MATHIAS VALLADAO 11o-
loHíínn ncriOHOM, il» c o r n r ù o i» 
«l<» ( i i i lmno. R e s i d e n c i a , B a r ã o de 

X tapc l i n iuga , 71. C o n s u l t o r l o , r u a Di-
t a , 10-A, de 1 As 3. T e l e p h o n e , 652. 

DR. JAYME S E R V A — C o n s u l t o r l o , 
l a r g o da Só. n . 7, do m e J o - d l a & 
1 h o r a ; r e s i d e n c i a , V i s c o n d e do 

R i o B i a n c o , 86. T e l e p h o n e 437 . 

DR. HORA DE M 4 Q A L H A E S E s -
p e c i a l i s t a e m m o l é s t i a s d e c r i a n -
ç a s o aíTecções do u t o r o . S. B e n -

t o , 18. T e l e p h o n e , 457 . 

JABOTICABAL — J o a q u i m A l b e r t o 
C a r d o s o do Mol lo a c a b a d e a b r i r 
a l i i e s c r i p t o r l o do r . d v o c a c l a . 

O 
W-A. 

LEILOEIRO M o r e i r a C a m p o u ó 
s » m p r e o n c o n t r a d o c m s o u e s c r i 
p t o r l o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o 

REOOMMENDA-SE a l e i t u r a , n a 

s e c ç ã o c o m p e t e n t e , do a n n u n c i o 
- M o l é s t i a s o m e d i c a ç õ e s c o n v e 

n i e n t e s » . 

TELEGRAMMAS 
m » , n 

u ilr. l ' r u d e n t e , p o r e n f e r m o , ni ïo 
pri'Htiliii no de Npnrlio. i i . n l g n n n d o 
n n MIHI r e H l d r n r l i i d e r r e t o . d r d i t c r -
u a N IIIHIIIIH. 

l-'ol Ki inrr ini indn n d e c r e t o q u e im-
r t i i r h u u ( inve rno il Krinliiiir 1111 pr i -
m r l r i i p i i . t o ftn n o r r l l o na p r n ç a . 
r i imi) ihHlni in i l i i . I t c . l e ponto Mil' .1 ill* 
n m c i u l i r o i lr l* f> l . 

I le i i -»c Minrçt ïo nn d e c r e t o q u e 
m i l r eile m u n tu in ill' l i c e n ç a nu 11 
eut d n * niirflH il (' H u l ifo«. I Irin» dc 
feniixn l l t i rMi . 

I >11 VONLN Idco roi n t i c r ln i imn 
. u l i . r r i p ç i i o e n t r e n enloi i la l i r n . l -
Ic l ru , «un i «Ii* o ( I r r e r e r uni il r 111 île un 
Mr. m t i i o c l t l c t o r l n o . 

O m i n i s t r o iln J i i n t i ç a dlr lKln a o 
d i r e c t o r ilil l - ' acu ldade de D i r e i t o 
«II'MKII r n p l l a l u n i a t l i o , d e c l a r a n d o 
t j u e o dr . P r u d e n t * c . l ú rCNOltldo n 
auMpcmlcr . u l f u l t e r i o r dcUhcri iç i îo . 
on triil lnllioii r . r o ' a r i ' a do C'urao An* 
n e x o . 

l- 'nlleccii o c o n a c l h c l i o l l n n o r l P o r -
ti II», d i r e c t o r i n l-'uciiltliidc l . l v ro 
t ir l l i r c i t i i d e . t u c a p i t a l . 

il p r c . l d c n t c dn I l c p i i h l l r a 1er.-A c 
r e p r e s e n t o r n o e n t e r r o . 

IDo ' uo comtfcnitnU) 

Er ra ta 
A r e v i s ã o o b r i g a - n o s a f a z e r a s 

s e g u i n t e s c o r r e c ç õ e s , 110 n u m e r o 
d e d o m i n g o u l t i m o : 

Nu n o t i c i a n p i g r a p h a d a »Kollii-
n l i a s " , V.* c o l u m n a , s a h i u t d l e c c -
b e m o s m a i s d u a s l i n d í s s i m a s , d e 
d e s f o l h a r , q u e n o s rmiou (I) o s 
»rs. ele." em logar de «Recebemos 
roais d u a s l i n d í s s i m a s , d e d e s f o -
l h a r q u e n o s enviaram o s s r s . e t c . « 

E m o u t i a , n a li." c o l u m n a , o n d e 
se. lê « C h e g o u nesta !) c i d a d ã 
ele.ii di-vii le r -se « C h e g o u a e s t a 
c i d a d c , e t c .» 

I i c u s n o s a c u d a ! 

C o r p o d e b o m b e i r o s . 
A D i r e c t o r i a d o C l u b d o s C i r o n 

d i n o s e n v i o u n o s , r o m o Hm t lc 
p r e m i a r a b r a v u r a d o s d o n s h o m -
l i e i ro s q u e a t a c a r a m , c o r a j o s a m e n 
t c d e c i m a d o t e f l i a d o , o i n c ê n d i o 
o e c o r r i d o n a r u a M a r e c h a l D e o d o -
ro , s n h h a d o u l t i m o , a q u a n t i a d c 
400$000 r í i s . 

A g r a d e c e n d o a h o n r a q u e n o s 
c o n f e r i u a D i r e c t o r i a d o r e f e r i d o 
C l u b , e l o u v a n d o s i n c e r a m e n t e o 
seu p r o c e d i m e n t o , p o m o s á d i s p o -
s i ção d o d i g n o c o m m a n d a n t e d o 
C o r p o a q u e i l a q u a n t i a . 

RECLAMAÇÕES 
C o m o p r o p o s i t o d c c o r r e s p o n -

d e r m o s d c o n l l a n ç a q u e e m n ó s 
d e p o s i t a o p u b l i c o p a u l i s t a e e x e r -
c e n d o s i m u l t a n e a m e n t e d e v e r p r o -
l l s s i o n a l d o n o s s o m a i s p a r t i c u l a r 
a g r a d o , v a m o s t r a t a r d e a s s u m p t o s 
r e f e r e n t e s a v a r i a s r e c l a m a ç õ e s q u e 
r e c e b e m o s h o n t e m , c a d a q u a l m a i s 
i m p o r t a n t e . 

F r u c t o s d e p e c c a m i n o s a t o l e r a n 
c i a , q u o u l t i n g e p o r v e z e s a s r a i a s 
i la l i c e n ç a e s e t r a n s f o r m a n a m a i s 
i m m i n e n t e a m e a ç a , — e s s a s r e c l a 
m a ç õ e s m e r e c e m b e m q u e a s t o r -
n e m o s p u b l i c a s , c h a m a n d o p a r a 
c i l a s a a t t e n ç i o d e q u e m c o m p e t i r . 

A p r i m e i r a r e f e r e - s e a o s a b u s o s 
i n q u a l i f i c á v e i s p r a t i c a d o s p e l a e s -
t r a d a d e f e r r o d e s t a c a p i t a l a S 
A m a r o , c u j a t a b e l i ã d c t a r i f a s o u 
n ü o se o b s e r v a , o q u e <•. u m c r i m e , 
o u n ã o e x i s t e , o q u e n i o a c r e d i -
t a m o s . 

Se ja o u n i o o b s o r v a d a , e x i s t a o u 
n ã o c m v i g o r , o c e r t o é q u e os 
p r e ç o s e x o r b i t a n t e s q u e s c c o b r a m 
n a q u c l l a v ia f é r r e a e s t ã o a p e d i r 
u n s c o m m e n t a r i o s s e v e r í s s i m o s , 
c n i s , q u e f a ç a m e n t r a r a q u i l l o n o s 
e i x o s , c o m g r a n d e g á u d i o d a s n o s 
s a s b o l s a s . 

I m a g i n e m o s l e i t o r e s q u e a C o n r 
p a n h i a c o b r a ISliOO p e l o t r a n s p o r t e 
d e d o n s p a t o s , SOO r é i s p e l o d c 
u r n a g a l l i n l i a e d e z t o s t õ e s p o r 
u m a g a i o l a c o m u m p o b r e b e m t e v i 
o u li IH r e l e s c n n a r i o d o c a m p o ' 

Is to , n e m n a C o c h i n c h i n a , n e m 
n o C o n g o , n e i n c m / . a n z i b a r , n e m . . . 
e m pa i t e a l g u m a I 

A o u t r a reclamação d i z r e s p e i 
t o a o a b u s o i m m o d e r a i l o e p e r i g o 
s o d o s f o g u e t e s , e s s e s i n i m i g o s d o s 
t y m p a n o s d o s n e v r o p a t h a s , e s s a 
a m e a i ; a i m m i n e n t e e c o n s t a n t e à 
p r o p r i e d a d e a l h e i a , — c o m o se v e r i f i -
c o u n o u l t i m o s a b b a d o , co in o 
m e d o n h o i n c ê n d i o n a r u a M a r e c h a l 
D e o d o r o . 

N i n g u é m i g n o r a os p r e j u í z o s 
q u e ttcttircta t ã o h a r b a r o c o s t u -
m e d e f e s t e j a r t o d o c q u a l q u e r 
a c o n t e c i m e n t o , s e j a e l lc p r o f a n o o u 
r e l i g i o s o , d e s o m e n o s i m p o r t â n c i a 
o u d e e l e v a d a m o n t a . 

E os n o s s o s p o b r e s o u v i d o s q u e 
e n s u r d e ç a m ! o s n o s s o s d o e n t e s q u e 
j e i o r e i n ! a s n o s s a s c a s a s q u e e s 
e j a m a m e a ç a d o s d e i n c ê n d i o e g u a l 

a o d e s a b b a d o ! . . 
A C a m a r a d e v e t o m a r p r o v i d e n -

c i a s i m m e d i a t a s e s e v e r a s c o n t r a 
t ã o b a r b a r a u s a n ç a , p r o h i b i n d o a 
p e l o m e n o s d e n t r o d a c i d a d c . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e e c m s e g u i -
d a , a c o d e n a t u r a l m e n t e n idi^a d e 
p e d i r a r e m o ç ã o p a r a l o n g e d a 
c a p i t a l , a d i s t a n c i a d e t e r m i n a d a , 
c o m o se faz e m m u i t a s c i d a d e s e u 
r o p í a s , d c t o d a s a s f a b r i c a s d e f o -
g o s , v e r d a d e i r a s c i l a d a s a r m a d a s 

v i z i n h a n ç a e a o s t r a n s e u n t e s . 
N ã o silo r a r a s a s e x p l o s õ e s d e 

e s t a b e l e c i m e n t o s p y r o t e c h n i c o s nes-
t a c a p i t a l . N ã o s ã o e m p e q u e n o 
n u m e r o a s v i e t i m a s d e s s e s s i n i s t r o s . 

Q u e m n ã o t e m c o r a ç ã o e m p e -
l e r n i d o c m e m o r i a i n g r a t a d e v e 

m b r a r - s e i los g r a n d e s d e s a s t r e s 
o c c o r r i d o s n e s t a c a p i t a l h a a n n o s a 
e s t a pai te . 

E m g e r a l , p o r é m , o m a u s e s t r o 
d o e s q u e c i m e n t o e s t ã d e m a s i a d a -
m e n t e i n v e t e r a d o e n t r e o n o s s o 
p o v o , c s ó n o s 1 ' i n h r a m t s d c e la 
m a r q u a n d o a d e s g r a ç a i r r o m p e , 
p a r a c u h i r s e m d e m o r a , m a l c i l a 
p a s s o u , n o m a i s c o m p l e t o m u t i s m o . 

H o u v e o i n c ê n d i o e c o m e ç a m a 

^ OPINIÕES 
epi 
ide 

A Republica e a l iber 
dade de imprensa 

A l l c p u b l i c a , s o b a f ô r m a d e g o -
v e r n o p r o v i s o r i o , a t a c o u a i iu 
p r e n s o . 

E ra u m p e r i o d o d e I r a n s i ç ã o -
d i z i a m os r e p u b l i c a n o s . 

A t a c o u a, d e p o i s d e v o t a d a < 
C o n s t i t u i ç ã o R e p u b l i c a n a . 

A i n d a ve iu a t a i h i s t o r i a d a t r u n 
s l ç ã o . 

O 3 d e N o v e m b r o a m e a ç o u e 
a m o r d a ç o u a i m p r e n s a . 

E r a o r e g i m e n d e u m g o l p e d e 
E s t a d o . S e r v i u i s to d e d e s c u l p a . 

O 2:i d e N o v e m b r o r e s t a b e l e c e u 
a l e g a l i d a d e . 

Dias d e p o i s , o m i n i s t r o d a J u - t i 
ç a , s r . José l l y g i n o , d e c l a r o u a o s 
r e d a c t o r e s d o Urasil e d o Jornal 
ilo Urasil q u e o / n e l l i o r e r a s u s 
p e n d e r e m e l l e s a p u b l i c a ç ã o d e 
s u a s f o l h a s , p o r q u e o g o v e r n o n ã o 
g a r a n t i a as v i d a s d o s e s e r i p t o r e s 
n e m a i n t e g r i d a d e d a s s u a s t v p o 
g r a p h i a s . 

S e r v i u e n t ã o d e d e s c u l p a a i n d a 
a v e l h a e e s t a f a d a h i s t o r i a d o p e -
r i o d o d c t r a n s i ç ã o . 

S e g u i u se o l l o r i a n i s m o , o m a i s 
b e l l o s p e e i m e n d a m o r a l e d a po -
l i t i ca r e p u b l i c a n a . T o d a a l i b e r d a -
d e d e i m p r e n s a foi t o l h i d a . Koi 
p r e c i s o i n v e n t a r o u t r a d e s c u l p a 

D e s c o b r i u se a d a s a l v a ç ã o e d a 
c o n s o l i d a ç ã o d a l l c p u b l i c a . 

Ve iu o sr . P r u d e n t e d e M o r a e s . E 
o epie v c u i o s ? 

No I t io , h a u m c h e f e d e p o l i c i a 
d i s p o s t o a c u m p r i r o s s e u s d e v e 
r e s e , p o r i s so , c e s s o u a a m e a ç a 
c o n s t a n t e de v i o l ê n c i a s s o b a q u a l 
t i n h a v i v i d o a i m p r e n s a . 

Mas n o s E s t a d o s 
E m P e r n a m b u c o , é l l a r b o s a U m a 

s u j e i t a n d o a t o r m e n t o s u m j o r n a 
l i s ta . E m S e r g i p e , 6 u m V a l l a d ã o 
p r e n d e n d o j o r n a l i s t a s e f e c h a n d o 
j o r n a e s . No l l io ( I r a n d e , é o r e g i 
i n e n cas t i l l i l s ta e m t o d o o s e u r i g o r . 
Na l la l i i a , as v i o l ê n c i a s s u c c c d e r a 
s c . E «IH São P a u l o '.'... E m u m a 
s e m a n a s ã o a t a c a d o s e d e s t r u í d o s 
t r e s j o r n a e s o p p o s i c i o n i s t a s . 

As f o l h a s r e p u b l i c a n a s d i a e m q u e 
l a m e n t a m o f a c t o , a t i r a m a l g u n s 
a p ó d o s ã s v i c t i m a s , e t u d o l lea e 
" c a r i c o m o d a n t e s . 

r r c l a m a i ; õ « s c o s c o n s e c h o v e r a s 
l h o s . 

A i n d a h o n t e m n o s p e d i r a m p a r a 
h a m a r m o s a a t t e n ç ã o d o i n t e n d e n 

te d e J u s t i ç a p a r a a i n f e r n a l f o g u n 
t a r i a n o c e n t r o d a c i d a d e e e x i s 
t e n c i a dn u m a f a b r i c a d e f o g o s 
n a r u a V e r g u e i r o , c m p o n t o m u i t o 
h a b i t a d o . 

C a u t e l a e c a l d o d e gõdl in l i a . 

O .«»TO I I I ' . « » » , r e v i . t a l l l u . t r n -
d a h r . i . l l r i r n pul i l lMida e m l l e r l u n , 
. o h a dlroeçM.i il.i d r . J t iSo n l l i e l r n 
i* p r i m e i r o n u m e r o i ipp i í r e re r i t ein 

d e J a n e i r o de l*KIU A g e n t e K r m l . 
t ' e i . r Hl l ie l ro . 

D e s o r d e m e f e r i m e n t o s . 
M o n t e m , ã s !í h o r a s c m e i a d a 

l a r d e , d e u - s e n a p a r a d a d a 
P e n h a u m a g r a v í s s i m a d e s o r d e m 
e n t r o a l g u n s h e s p a n h o e s e b r a s i l e i -
r o s , r e s u l t a n d o s a h i r e m f e r i d o s o s 
b r a s i l e i r o s l l e n e d i c t o P i re s e A n t o 
n i o M a c h a d o p o r t i r o s d e r e v ó l -
v e r , q u a n d o i a m d e f e n d e r u m d o s 
i n d i v í d u o s e n v o l v i d o s n a q u e s t ã o . 

A o t e r c o n h e c i m e n t o d o q u e nlli 
se p a s s i v a , o s r . a j u d a n t e d a e s t a -
ç ã o d o N o r t e , F r a n c i s c o E n n e s S o -
b r i n h o , e o m i n u n i c o u o f a c t o a o 2." 
s u b d e l e g a d o d o I t raz , t e n e n t e Jo só 
F i r m i n o , q u e s e g u i u p a r a a q u e l l c 
p o n t o ã f r e n t e d e 10 p r a ç a i , a f i m 
d c p r e n d e r o s c r i m i n o s o s . 

Consta -nos q u e a Directoria >'a 
Assoc iação Coinmerc ia l o l f l c i o u h o n -
t e m a o sr. min i s t ro d a Industria 
r e p r e s e n t a n d o contra a a p p r c h c n s ã o 
de c h e q u e s , a g e r a e m pratica n o 
Correio. 

0 pres idente d o Cablneto Por tu -
giiez d e l .e ituro, d o l l io , r e c e b e u o 
s e g u i n t e t e l c g r a m m a , d o l . i sboa : 

«A c o m m i s s ã o c o m p o s t a d o j g e -
neral P y l í r i o , c o n s e l h e i r o Cerque i -
ra, l l a m a l h o Ortigão, l i a m o s Sobri-
n h o e Ferreira l .eitc foi hoje rece 
bida e m a u d i ê n c i a e spec ia l por el 
rei, a q u e m e n t r e g o u o d i p l o m a dn 
pres idente h o n o r á r i o , d i ^ n a n d o - s e 
Sua Mngcstadc, de p e r m e i o c o m o s 
s e u s a g r a d e c i m e n t o s a o ( iab ine l e , 
fazer as m a i s h o n r o s a s r e f e r e n c i a s 
a csiia inst i tu ição o a o s p o r t u g u e -
zes n o Urasil.i> 

Foi e x o n e r a d o , a p e d i d o , o ba-
charel Fabio de Sá Marreto, d o 
earrço d e a m a n u e n s e du Secre tar ia 
d i i l ' u z e n d a , s e n d o n o m e a d o para 
s u b s t i t u i l - o o sr. C a s s i a n o Coiiza 
üa, q u e j i i o e x e r c i u i n t e r i n a m e n t e . 

l i m a vária : 
E' r e a l m e n t e d e last imar q u e o 

S e n a d o se t ives se d e i x a d o t i o p o u -
co t e m p o pura d i scut i r o i m p o r -
tante « c o m p l i c a d o projecto d a r e -
ce i ta . 

H a v e n d o s ó m e n t e a l g u n s d i a s d e 
s e s s ã o , t o r n a - s e n e c e s s á r i o a p r e s -
sar j u s t a m e n t e a l e g i s l a ç ã o i r a i s 
sér ia d o a n n o , c o m o a des te | r o -
j ec to q u e e n v o l v e grande a u g i n e n 
to d e i m p o s t o s . 

E m t o d o c a s o , p a r e c e q u e flea-
rã a b a n d o n a d a a idéa d e taxar » 
va lor da i m p o r t a ç ã o ao c a m b i o 
f ic t íc io de 11 p e n e e ; c , de o u t r o 
l ado , p e r m a n e c e r á a d e cobrar e in 
o u r o 1)0 »/„ d o s d ire i tos , o< o u t r o s 
70 s e n d o d o v i d o s e m m o e d a 
corrente . E, q u a n t o a o s a d d i e i o -
naes d e ÜO %> e 00 »/o, serão bas-
tante r e d u z i d o s , c m c o n s i d a r a ç ã o 
uo fac to q u e foram i m p o s t o s q i ian 
d o c u s f o u o p a g a m e n t o do d i r e i t o s 
c m o u r o . 

Para o s l .azaros . 
Ura n o s s o a s s i g n a n t e , q u e s e e s -

c o n d e s o b as in ic iaes A . C . S. , e n -
v i o u n o s h o n t e m para e n t r e g a r m o s 
ã q u e l l a p i e d o s a ins t i tu ição a q u a n -
tia d c lügooo réis . 

Iloa a l m a I 

P e l a Secretar ia tia F a z e n d a 1 foi 
h o n t e m e x p e d i d o t i tu lo dec larató -
rio d o s v e n c i m e n t o s c o m q u e 
foi a p o s e n t a d u a profes sora d e Ita-
pi t i a l l i g a , D. Carol ina Soares l l u n -
griu. 

0 s r . I l uy l l a r b o s a , n o b a n q u e t e 
d o JorutiL tio Commercio, p r o n u n -
c i o u u m d i s c u r s o n o t a b i l i s s i i n o . 

S. e x c . é. u m m e s t r e i n c o m p a r á -
vel ; a s s u a s p a l a v r a s s ã o d e o u r o . 
Mas n ã o scr . t v e r d a d e q u » s. e x c . 
a d e a n t o u se d e m a i s q u a n d o a u g u -
r o u t a n l o s b e n s d a p o l i t i c a a c t u a l , 
q u e s . e x c . a p p e l l i d o u regimen da 
justiça'? 

0 s r . P r u d e n t e d c M o r a e s n ã o 
t e m m a n d a d o f u z i l a r , n e m m e s m o 
p r e n d e g e n t e , c o m o f a z i a o s r . F lo -
r i a n o . E' v e r d a d e . 

0 s r . P r u d e n t e d e M o r a e s t e m 
r e i n t e g r a d o a l g u n s p r o f e s s o r e s ille 
g a l m e n t e d e u i i t t i d o s . E' t a m b é m 
v e r d a d e . 

I t a s t a r á p o r v e n t u r a i s to ? 
0 g o v e r n o c o n v i v e c o m a s s a s s i 

n o s c o n f e s s o s , u q u e m c u m u l a d e 
c a r g o s d e confiança, h o n r o s a s c o n -
s i d e r a ç õ e s e r e n d o s a s c o m m i s s õ e s . 

0 g o v e r n o a i n d a p e r s i s t e e m , of-
f i c i a l m e n l c , n e g a r q u e a s v i c t i m a s 
d o P a r a n á e d e S a n t a C a t h a r i n a 
e s t e j a m m o r t a s . 0 sr . P r u d e n t e d o 
M o r a e s t e m d e i x a d o d e s c e r e m a i es-
c a d a s d o I t u i u a r a l y , s e in u m a p a 
luvra d e c o n f o r t o e s e m u i n a Ion 
g i n q u a e s p e r a n ç a d e r e p a r a ç ã o , a s 
v i u v a s , o s o r p h a i n s e o s p a e s q u o 
t ê m i d o p e d i r lhe j u s t i ç a . 

A o b r a d a r e p a r a ç ã o c l o n g a 
Mas o s r . I l uy H a r b o s u , q u e t a n t o 
fez e f a r á a i n d a , n e m s e m p r e co ra 
s u c c e s s o , p a r a c o n t e r a l l c p u b l i c a 
d e n t r o d a lei e d a h u m a n i d a d e , 
t e m a i n d a m u i t o q u e f a z e r . 

E m S. P a u l o , c i i n o d i r s e m o s , 
f o r a m d e s t r u í d a s t r e s t y p o g r a p h i a « 
d c j o r n a e s n ã o a m i g o s d o g o v e r n o . 

N ã o foi o g o v e r n o , n e m os s e u s 
a m i g o s , d i z o / i a t a d o de S. Paulo. 

E' o g o v e r n o , a f í l r m a m o s n ó s s o 
l e m n e m e n t e , é o g o v e r n o , q u e , se 
n ã o p o r a c ç ã o , a o m e n o s p o r o m i s -
s ã o c u l p o s a , é o a u c t o r d o s c r i m e s 
d c S a n t o s . 

P a g a o c o n t r i b u i n t e p a u l i s t a i m -
p o s t o s p e s a d í s s i m o s , g r a n d e p a i t c 
d o s q u a e s c g a - t a p r o f u s a m e n t e 
n u s u s t e n t a ç ã o c u s t o s a d e u m v e r 
d u d e i r o e x e r c i t o c h a m a d o f o r ç a p o -
l ic ia l . 

C íuan t ias a v u l t a d a s , m a s n ã o s a 
b i d a s , ( p o r q u e p u b l i c i d a d e n ã o lia) 
s ã o g a s t a s s e c r e t a m e n t e c o m a po -
l ic ia . P o i s b e m ! P a r a q u e s e r v e 
es te d i n h e i r o , c o m o é e l le g a s t o , 
se a p o l i c i a n ã o p o u d e e m S a n t o s 
« e m M o g y - m i r i m i m p e d i r o s t r e s 
a t t e u t a d o s c o n t r a a i m p r e n s a ? 

P ô d e sc , n u m a c i d a d e p e q u e n a 
c o m o S a n t o s , a d m i t t i r a p o s s i b i l i -
d a d e d o c o i u i i i a n d a i i t e t io C o r p o 
d e b o m b e i r o s o r g a n i s a r u m a e x p c 
t l i ção , c o m o a q u e c o m m a n i l o u 
c o n t r a o s d o n s j o r n a e s , s e m sciei i -
e i u d a p o l i c i a '.' E, s e é p o s s í v e l , p a -
ra q u e s e r v e e s ta d i s p e n d i o s a po -
l ic ia ! 

E' inacred i táve l q u e , d a n d o or -
d e m d e f ô r m a aos s e u s s o l d a d o s , o 
tal c o m m a n d a n t e , s a h i n d o para a 
e x p e d i ç ã o , n i o f o s s e s e g u r o d o 
q u e fazia. A polic ia n i o s o u b e d o 
q u e s e t r a m a v a e d o q u e se pre-
parava n o q i iarUl d e b o m b e i r o s . 

Os b o m b e i r o s sah iram á rua e m 
marcha mi l i tar . 

A po l i c ia n ã o s o u b e . 
Invad iram o escr iptor io tia Tri 

bana, a r r o m b a r a m as portas e ia -
nel las a m a c h a d o , f izeram u m a l u -
r ido i i n m e n s o . Na rua o u v i a - s e o 
ruído d e muchi i ias q u e b r a d a s a 
m a c h a d o s , d e v idros d e s p e d a ç a d o s , 
d e m o v e i s part idos , e , m a i s d o n u c 
t u d o , o s b r a d o s d o s e m p r e g a d o s 
feridos e e s p a n c a d o s , q u e g r i t a v a m 
por s o e c o r r o . A pol i c ia n a d a v i u e 
d e nada s o u b e . 

Acabado o cr ime contra a Tri-
buna, s a h i r a m os b o m b e i r o s e di-
r ig iram-se a o Santoi Commercial. 

A po l i c ia nada v iu . H o u v e all i 
a r r o m b a m e n t o s , des tru ição dn ma-
c h i n a s , e i n f l m , cr imes r u i d o s o s por 
s u a na tureza , perpetrados n o m e i o 
d e g r a n d e algazarra. E a p o l i c i a 
n a d a o u v i u . 

Esta c e g u e i r a , esta surdez , es ta 

p o l i c i a , c o m o q u a l l -a u s e n c l a d a 
(leal a s ! 

Fo i d e s í d i a , foi n e g l i g e n c i a .' Ou 
n ã o p a r e c e m a i s a a b s t e n ç ã o p r o -
p o s i t a l d o i x a u d a u t c , q u e n ã o q u e r 
a p p a r c c e r , o u o s i l e n c i o e a a n n u -
e n c i a d o c ú m p l i c e ? 

Os p h a r i s e u s d a H e p u b l i c j d e r r a 
m a m n o s s e u s j o r n a e s l a g r i m a s 
c r o c o d i l e s c a s e t o c a m d e l e v e n o 
c r i m e , s ó p a r a f a l a r n o s p r e t e n d i -
d o s a b u s o s d a l i b e r d a d e d e i tn 
p r e n s a . F o s s e m v e r d a d e i r o s e s se s 
a b u s o s p o r p a r t e d a s v i c t i m a s , c o 
c r i m e s c r n i - o f l l c i a l d e S a n t o s n ã o 
te r i a j u s t i f i c a t i v a . 

Mas a v e r d a d e é q u e o s d o u s 
j o r n a e s u s a v a m d e l i n g u a g e m m o -
d e r a d a e q u e o Santos Commercial 
n e m u m a s ó v e z , d e p o i s d a s u a 
d e c l a r a ç ã o m o n a r c h i c a , t r a t o u d e 
a s s u m p t o a l g u m p e s s o a l . 

F a l a m o« j o r n a e s d o g o v e r n o 
e m p u n i ç ã o d o s c u l p a d o s , l ' u n i r 
os c u l p a d o s d e c r i m e s c o n t r a o s 
a d v e r s a r i o s d o g o v e r n o , i s to é c o u 
sa q u e a R e p u b l i c a t iu t ica fez n e m 
h a d e f a z e r . I s to t e s s e n c i a l m e n t e 
c o n t r a r i o á Í n d o l e d o g o v e r n o r e -
p u b l i c a n o n u A m e r i c a d o Sul . 

P e r t o d e c e m j o r n a e s t ê m s i d o 
d e s t r u í d o s p e l a f o r ç a , d e s d e q u e n o 
b r a s i l h a I t r p u b l i c a . N e n h u m ile 
ses j o r n a e s e r a a m i g o d o s g o v e r -
n o s r e p u b l i c a n o s . 

E r a m t o d o s o p p o s i c i o n i s t a s . 
P e r g u n t o c u : q u a n t o s d o s c r i m i -

n o s o s f o r a m p u n i d o s .' N e n h u m . 
Q u a n d o loi d e s t r u í d a a Tribuna 

Liberal, na I t io , c m 18'JO, c o m p a r e -
c e u n o m e i o d o s d e s t i o ç o s o m i -
n i s t r o d a J u s t i ç a , s r . C a m p o s Sal 
les . L a m e n t o u o l a c t o , d i z e m . E 
n i n g u a m fo i p u n i d o . 

0 d i r e i t o n ã o e x i s t e n a l í e p u 
b l i c a . 

O c r i m i n o s o , d e s d e q u e a v i c t i -
m a n ã o é d o p a r t i d o t io g o v e r n o , 
p ô d e c o n t a r , n ã o s ó c o m a i m p u -
n i d a d e , c o m o a t é c o m o l o u v o r c 

r e c o m p e n s a o f f i c i n e s . 
E, s e q u e r e m d a r - m e u m d e s m e n -

t i d o , e u só a c c e i t o u m : c u m p r a m 
lei e m S a n t o s , p u n a m , s e f o r e m 

c a p a z e s , a q u c l l c s c r i m i n o s o s . 

S e m p r e q u e se d á u m c r i m e e o n 
t ra a i m p r e n s a , d i z e m o s r e p u b l i c a 
n o s q u e o g o v e r n o n i o t o m o u p a r -
te n e s s e c r i m e . 

C o u s a s i n g u l a r ! N u n c a foi v i c t i -
m a d e t a e s c r i m e s u m j o r n a l g o -
v e r n i s t a . 

Se é o p o v o , sc s ã o os a d v e r s a -
r ios p e s s o a e s d o s j o r n a l i s t a s v i e t i -
m a d o s q u e p e r p e t r a m e s s e s c r i m e s , 
p o r q u e n u n c a os p e r p e t r a r a m c o n -
t r a a s f o l h a s a m i g a s d o g o v e r n o ? 

As v i c t i m a s só r e c e b e m s a t i s f a c -
ç á o p e l o d a m n o q u e l h e s é c a u s a -
d o , q u a n d o s ã o e x t r a n g e i r a s . 

C a u s a v e r g o n h a t e r a g e n t e d e 
c o n f e s s a r c o u s a s d e s t a s . Mas a v e r 
d a d e é q u e , n a I t e p u b l i c a , s ó pô-
d e c o n t a r c o m o r e s p e i t o á s u a 
p e s s o a e a o s s e u s b e n s o e x t r a n 
g e i r o . A t i a z d o e x t r a n g e i r o , e p a r a 
d e f e n d e l - o , e s t á o s e u c ô n s u l , e s t á 
a s u a l e g a ç ã o c e s t ã o o s c a n h õ e s 
d a e s q u a d r a d o seu p a i z . 

E a l l c p u b l i c a n u n c a d e i x o u , 
d e s d e q u e «x i s t e , d e s e h u m i l h a r 
e c u r v a r d e a n t e d e t u d o i s to . 

Vár ios j o r n a e s t ê m s i d o d e s t r u i 
d o s c m S. P a u l o , e m c i r c u m s t a n -
c ias m a i s o u m e n o s o d i o s a s . 

J á v i m o s q u e n e m u m a só vez os 
c r i m i n o s o s f o r a m p u n i d o s . 

E só d u a s vezes o s p r o p r i e t á r i o s 
r e c e b e r a m s a t i s f a c ç ã o p e l o s d a m n o s 
q u e l h e s f o r a m c a u s a d o s . F o r a m 
t r e s i t a l i a n o s , e s se s h o m e n s fe l i zes , 
q u e c m t e r r a d o b r a s i l g o s a m d e 
m a i s p r i v i l é g i o s e g a r a n t i a s d o q u e 
os m í s e r o s b r a s i l e i r o s . 

E n o t e se u m a c o u s a c u r i o s a 
( Juem p a g o u o d a m n o n ã o f o r a m 
os c r i m i n o s o s ; foi o g o v e r n o , i s to 
é , foi o d i n h e i r o d o c o n t r i b u i n t e . 
Eu e o l e i t o r , q u e n ã o d e s t r u í m o s 
j o r n a l n o n h u m d c i t a l i a n o s , p a g a -
m o s , c o m o c o n t r i b u i n t e s , o p r e ç o 
d o c r i m e p r a t i c a d o p o r a l g u n s r e -
p u b l i c a n o s e x a l t a d o s . 

0 f a c t o n ã o é m u i t o c o n h e c i d o 
e m S. P a u l o e n e m é d c a d m i r a r 
o s i l e n c i o q u e o g o v e r n o e a s u a 
i m p r e n s a t ê m g u a r d a d o s o b r e i n a i s 
e s s a v e r g o n h a r e p u b l i c a n a . 

0 r e g i m e n r e p u b l i c a n o é - s o b r e -
t u d o c m m a t é r i a d e d i n h e i r o s p ú -
b l i c o s — o r e g i m t n d o s e g r e d o . 

A q u i n a c i d a d e d c S. P a u l o foi 
des t i u i d a ( p o r q u e m , n ã o sc s a b e ) 
o t y p o g i n p h i a d o j o r n a l i t a l i a n o 
Jtoma. 0 g o v e r n o d e S. P a u l o p a -
g o u o p r e j u í z o . 

Em J t i n J i a h y foi d e s t r u í d a o u -
tra t y p o g r a p h i a p e r t e n c e n t e a u m 
i t a l i a n o . 0 g o v e r n o d e S. P a u l o pa -
g o u . 

Não sc d i s se aqu i q u a n t o p a g o u 
n e m dc q u e f ô r m a . 

S a b e m o s , p o r ó m , d c t o d a s a s 
p a r t i c u l a r i d a d e s d e s s e n e g o c i o , p o r 
u m a p u b l i c a ç ã o o f f i c i a l i t a l i a n a q u e 
t e m u s p r e s e n t e : 

u b o c u m e n l i d i p l o m a t i c i p r e s e n t a t i 
a l P a r l a m e n t o I t a l i a n o d a l m i n i - t r o 
t l ag l i a lia ri e s t e r i ( l l l anc ) . I l ras i le : 
Kec lami i t a l i a n i — N . VI bis . Mo-
rna, 189S.» 

A p a g . H d e s s e d o c u m e n t o l ê - s e 
u m a carta d o c ô n s u l i ta l iano Mri-
c h a n t e a u d ir ig ida ao m i n i s t r o d o s 
N e g ó c i o s Extrange i ros d a Italia. 
Nessa carta, t ra tando d o p a g a m e n -
to d e s s a s i n d e m n i s a ç õ e B , diz o c ô n -
sul l l r ichantcau q u e e n c o n t r o u da 
parle d o p r e s i d e n t e d o E s t a d o e d o s 
s e u s m i n i s t r o s : il inassimo buon 
votere— i s to é , a m e l h o r d i s p o s i ç ã o 

v o n t a d e d e p a g a r . 
Não foi , p o r t a n t o , u m u d e s t a s e x i -

g ê n c i a s tlu força d e a n t e t ias q u a e s 
se curva , p r o t e s t a n d o , o g o v e r n o d o 

uiz mais fraco . N i o ; o g o v e r n o d e 
. Paulo p a g o u b e m , p a g o u d e -

pressa c p a g o u c o n t e n t e . 
L e i a m o s o sr. c ô n s u l i ta l iano : 
"Os d a m n o s soíTridos p e l o s n o s s o s 

c o m p a t r i o t a s i rara i m p o r t a n t e s . Os 
srs. Volpari e Frasca d u a s v e z e s 
s o l f i c r a m o s a q u e da s u a t y p o g r a -
ph ia , o n d e s c i m p r i m i a o jorna l /to-
ma o sr. A d r i a n o Curti v i u 

des tru ída a s u a t y p o g r a p h i a , o n d e 
se i m p r i m i a u m j o r n a l d e o p p o s i -
ç i o , e i s to p o r i n s t i g a ç ã o e inter-
v e n ç ã o d o p r e s i d e n t e tia C a m a r o 
Municipal d e Junt l iahy , c o r o n e l S i -
q u e i r a Moraes e d e i im d e p u t a d a 
a o C o n g r e s s o d e S. Paulo . Por o r -
d e m d o p r e s i d e n t e d o Es tado , o 
m i n i s t r o d a s F i n a n ç a s c o n c e d e u HO 

c o n t o s d e ré i s d e i n d e m n i s a ç ã o pe-
l a s r e c l a m a ç õ e s a p r e s e n t a d a s u <:-,-
te C o n s u l a d o 

"Aos s r s . Volpar i e F r a s c a c o u b e 
a q u a n t i a d e c o n t o s . . . » « a o s r . 
A d r i a n o C u r t i , a d e c o n t o s . . . 

"I d a n n i pa t i t i d a n o s t i i n a z i o n a l i 
e r u n o r i l e v u n t i . Pe r l a c e r e d i a l í r l , 
i s i g n o r i Volpar i e F r a s c a e b b e r o a 
s o l l i i r e iili d ú p l i c e s a c c h c g g i o d e l i a 
s l o m p e r i u d e i g i o r i i a l e Itoma, dl 
cu i esBi e r u n o p r o p r i e t a r i ; d s i ^ n o r 
A d r i a n o C u i t i e b b e d i s t r u l t a la s u a 
t i p o g r a f i a , d o v e í i s t a m p a v a un 
g i o r n a l e di o p p o s i z i o n e , p e r i s t i -
g a z i o n e e c o n i n t e r v e n t o d e i p r e -
s i d e n t e d e i m u n i c í p i o , c o l o n e l l o Si-
q u e i r a M o r a e s i- di u n d e p u t a t o al 
C o n g r e s s o di S a n P a o l o . - D or-
d i n e d c l p r e s i d e n t e i le l lo S t a t o , il 
m i n i s t r o d e l l e F i n a n z e a s s e g n u SO 
c o n t o s d i ré i s f ra i ic l i i 100.000 c i r 
ca i d i n d e i n m i t . i p e r i r e c l u m i p r e 
s e n t a t i a q u e s t o C o n s o l a t o . Ai s i -
g n o r i Vo lpa r i e F r a s c a f u a s s e g n a t a 
u n a s o m m a d i c o n l i ; al s i g n o r 
A d r i a n o C u r t i , u n a d i con t i . . . 

Os a m i g o s d o p r e s i d e n t e d o Es -
t a d o n ã o d i r ã o e m q u e lei se f u n -
d o u s. e x c . p a r a d i s t r i b u i r a s s i m 
t r i n t a e s e t e c o n t o s e n t r e t r e s i t a -
l i a n o s , d o n o s d a s t y p o g r a p h i a s d e s 
t r u i d a s e m S. P a u t o e e m J u n -
d i a l i y . 

Na C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l , n a C o n s -
t i t u i ç ã o d o E s t a d o , n e m e m lei a l -
g u m a se e n c o n t r a d i s p o s i ç ã o d e -
c l a r a n d o s e r m a i s r e s p e i t á v e l o d i -
r e i t o d e p r o p r i e d a d e d o e x t r a n g e i -
r o d o q u e o d o n a c i o n a l . 

Os e x t r a n g e i r o s n ã o p o d e m , n u m 
pa iz c i v i l i s a d o , g o s a r dn m a i s d i 
re i to s c r e g a l i a s d o q u « o s n a c i o -
n a e s . Se s o l l r c m a l g u m a v i o l ê n c i a 
p o r p a r t e d e c i d a d ã o s d o p a i z 
e m q u e r e s i d e m , só p o d e m o b t e r 
c o m p e n s a ç ã o p o r n n ' i o d o s I r i b u -
n a e s d o pa iz . O g o v e r n o n o r t e -
a m e r i c a n o n u n c a a d m i t t i u o u t r a 
d o u t r i n a : — l l i g e s t of t h e P u h l i s h e d 
O p i n i o n s of l h e A t l o r m - y s l i e n e r a l 
l i l i . I tev ied E d i t i o n . W a s h i n g t o n , 
1877—Case of i w o f r e n d i c i t z e n s :i 
o p . 283, B u t l e r I8:t7 . 

P a g a r c o m p e n s a ç õ e s c o m o p a g o u 
o E s t a d o d e S. P a u l o é c o u s a q u e 
só f a z e m o s r é g u l o s d a c o s t a d A 
f r i c a . 

l ia só u m c a s o e m q u e u m g o 
v e r n o é o b r i g a d o a p a g a r . K q u a n -
d o , d a s i n d a g a ç õ e s , r e s u l t a q u e o 
g o v e r n o o u s e u s a g e n t i s l o r a m 
c ú m p l i c e s d o c r i m e Ct i .vo , i 1 2 0 3 . 

0 g o v e r n o d e S. P a u l o o u ex-
o r b i t o u d a lei d a s n a ç õ e s , sac r i 
l l cou a s u a d i g n i d a d e , d i s p o z a r b i -
t r a r i a m e n t e d o d i n h e i r o p u b l i c o , 
h u m i l h o u - n o s p e r a n t e o e x t r a n g e i 
r o , c r e o u u m p r e c e d e n t e p e r i g o s í s s i -
m o , o u e n t ã o , se q u e r e m , r e c o n h e -
c e u a s u a p r ó p r i a c u l p a , f a z e n d o , 
c o m a m á x i m a b ó a v o n t a d e , c o r n o 
d i z o c ô n s u l l l r i c h a n t e a u , a q u e l l e s 
p a g a m e n t o s a o s fe l izes V o l p a r i , 
r r a s c a e C u r t i . 

0 p a g a m e n t o fe i to a e s t e s t r e s 
i t a l i a n o s p e l o g o v e r n o d e S. P a u l o 
foi u m a c o n f i s s ã o p u b l i c a e p a t e n -
te d e c u m p l i c i d a d e n o s c r i m e s d e 
S. P a u l o e d e J u n d i a h y . E e s t a 
c o n f i s s ã o f i ca r e g i s t r a d a n o s l i v r o s 
d e d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l , s e r á s e m 
p r e c i t a d a n o e x t r a n g e i r o , p a r a 
v e r g o n h a e p a r a d e s c r e d i t o d o n o s 
so p a i z . 

N a d a d i s t o d e v e c a u s a r a d m i r a 
ç ã o a q u e m s a b e a H i s t o r i a o u 
se q u e r l e m b r a r d e l i a . 

A I t e p u b l i c a é i s to m r s m o . 
As v i c t i m a s d o s c r i m e s d e S a n t o s 

e d e M o g y - m i r i m n ã o h ã o d e s e r 
i n d e m n i s a d a s d o d a m n o q u e s o l -
f r e r a m . 

A I t e p u b l i c a é u m r e g i m e n e m 
q u e o t i t u lo d e c i d a d ã o b r a s i l e i r o , 
t i t u l o q u e n ã o d á d i r e i t o s elTecti 
v o s , é u m d i s t i n c l i v o d e i n f e r i o r i -
d a d e d e a n t e d e q u a l q u e r e x t r a n -
g e i r o . 

C o n t r a o b r a s i l e i r o o c r i m e é l i -
v r e . 

0 e x t r a n g e i r o , m a i s fe l i z , f a z se 
r e s p e i t a r e p a g a r . 

0 d i r e i t o d o b r a s i l e i r o n ã o i m -
põ i r e s p e i t o á I t e p u b l i c a . E l l a só 
se c o n t é m d e a n t e d a a m e a ç a tia 
f o r ç a e d o e x t r a n g e i r o . 
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l l e e . f e « ao l i r e a i 
'( il II pu I t i i ln nil 

lll'llll 
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% . r i n . n u t i i ' l a . 

,>'a v e n d a p.» il d i r u i d « S ã o 
J o a q u i m , h o u v e , n a i loí tc •!•• u m e . ' 
l ioni i m p a r a I w i i t e m , e n o r m e i -o i i - j 
l l ie to e n t r e g r a n d e MUNIITO d e ila- | 
l i a n o s q u e alii se lu i l i a tu 
p a r a b e b e r e m , j u n t o s , o q i 
c h e g o u a a s s u m i r proporç1*" 
t a d o r a s , t ã o n u m e r o s o s I 
t i r o s d i s p a r a d o s e n t r e e l l e s . 

P e s s o a s q u e p r e s e n c i a r a m o e n n -
l l icto d i z e m ter o u v i d o p a r a m a i s ; E' s e m p r e c o m p r o f u n d a m a g u a 
d e 23 d e t o n a ç õ e s d e a r m a tle f o g o . q u • r e l a t a m o s as l a l t a s d e c i v i s m o 

Foi q u a s i u m c o m b a t a , u p e z a r i l i s n o s s a s a g g r e m i a ç õ e s p a r t i d a -
d e n i o s e r e m n u m e r o s a s a s v ic t i - | n a s , c u j o i d e a l é b e m d i v e r s o d a -
m a s . j q u e l l e q u e o v e r d a d e i r o p a t r i o t a 

Dentre, o s i n d i v í d u o s q u e e n t r a - u . : c a l e n t a e c u l t i v a , e n c a r a n d o a j p a 
r a m n a b e r n a r d a , c o n s e g u i m o s a p u I r ia c o m o a m á x i m a d i l a t a ç ã o d a la 
r a r o s n o m e s d e C u i l l i e r m c P ó l e n \ m i i i j , s e m o d i o s q u e a e n f r a q u e -
to, S a l v a d o r Dig i l lo , l i e n j a i u i u l i i - ! i a m , s e m t r i e a s q u e a d e s h o n r e m 
v o r i o , J o s é lioiicii o F r a n c i - e o S o l - ! N i o p o d e m o s , s e m s» n o s c o n f r a n -
f r e d o . t g e r <> co ra i ; ão e s" iu n o s r e v o l t a r m o s , 

Es te u l t i m o , a q u e m h o n t e m vi j a s s i s t i r í d e r r o c a d a d a s m e l h o r e s 
s i t á m o s n a ven l a , o n d e r e c e b e u q u a l i d a d e s d o n o s s o p o v o , t ã o ex-
u m a b a l a e m p l e n o pe i t o , a c h a v a se j t r e m o s o p e l o so lo p á t r i o c t i o «rai-
e m e s t a d o o m a i s g r a v e p o s s í v e l , g o d a s s u a s g l o r i a s ! 

s e n d o p r o v á v e l q u e a e s t a s h o r a s 
e s t e j a m o r t o . 

Na m e s m a v e n d a c o n t a r a m n o s 
q u e q u e m p r e s t o u os p r i m e i r o s 
c u r a t i v o s a o f e r i d o foi o d r . Ar-
c h e r d e C a s t i l h o , m e d i c o d a p o l i -
cia, q u e c o m p a r e c e u p r o m p t a m e n 
te a o l o c a l «lii c r i m e . 

0 i t a l i a n o C u i l h e r m e C n e c o , q u e 
p a s s a v a n a r u a d e S ã o J o a q u i m , n a 
o e c a s i ã o d o t i r o t e i o , e q u e q u i z 
i n t e r v i r n a l i i c ta , r e c e b e u ' lua- , pu-
n h a l a d a s n o p e i t o i: n o b r u ç o d i -
re i t o . 

Q u a n d o a p o l i c i a a c u d i u , u 
m a i o r p a r t e d o s d e s o r d e i r o s f u g i -
r a m , s e n d o , a o q u e n o s c o n s t a , s o -
m e n t e p r e s o S i l v a d o r Dig i l lo , q u e , 
s e g u n d o n o s a s s e v e r a m , n " n e r a 
d o s m a i s c u l p a - l o s . D i s p a r o u v á r i o s 
t i ros d e r e v ó l v e r s o b r e as p r a ç a s 
q u e o p r e n d e r a m . 

0 m a j o r 3." s u b d e l e g a d o d o Sul 
d a Sé i n s t a u r o u o c o m p e t e n t e p r o -
c e s s o . 

E' age.-sto c o m m e r c i a l d c s l a 
f o l h a , n o Klu liK i vN'.l : r v ; a -
b e n d o q u a e s q u o r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s i n a t u r a s o toridu p l f j n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r t u d o 
n e g o c i o q u e se r f ^ r i r à p a r t e 
a d m i n i s t r a t i v * do LOMMKUi 10 
UB H. Píl'[,i). n a ' i u e l l a c a p i t a l , 
o sr . HENRIQUE I)B V I L L E -
NKUVE, r u a do Küs-iriu. 110, 
c a i x a d o c o r r e i o , 1.162 

O f o i » H l M l » , r e i l . l a l l l i i . l r r -
d a t i r u - i l e l r n pub l le t ida e m Her l i n i , 
. n b n S t r i W f f t . do d r . J à o H l l i r l r n . 
II pr l ini- i rn n u m e r o i i p p u r e e e r á e m 
| t de J . .n i . | r i i de I s f H l l i c e n l e Kera l . 
1 ' e . n r ll l l ielri». 

A t r a z o tle t r e m . 
0 t r r i n q u e c o u d u z i a a C o m p a -

n h i a l . y r i c a S a n z o n e c h e g o u h o n -
t e m a e s t a c a p i t a l á s !i h o r a s e 13 
m i n u t o s d a t a r d e , i s t o é , c o m u m 
a t r a z o d e 4 l i o a a s e 33 m i n u t o s , 
p o i s d e v i a t e r c h e g a d o a o m e i o - d i a 
e 20 m i n u t o s . 

0 a l r a z o fo i m o t i v a d o p o r u m 
d e s c a r r i l a m e n t o , n a c h a v e d a b i -
f u r c a ç ã o , p r o x i i n o á e s t a ç ã o d e 
B e l é m . 

A m a z o n a s . 
Ao s r . s e n a d o r b á r i o «lo l . a d a r i o 

t e l e g r a p h o u , d e M a n a u s , v ia l l e l é m , 
o Direi t o r i o d o P a r t i d o N a c i o n a l , 
tlall i : 

E le ição m u n i c i p a l f a l s i f i c a d a g o -
v e r n o , o f f l c i a e s p o l i c i a e t o d a s m e -
sas c l e i t o r a e s . A l i s t a m e n t o v i c i a d o . 
S o l d a d o s e p a i z a n o s v o t a n d o c o m 
t í tu los f a l sos . P r e s s ã o d e m i s s ã o e 
a m e a ç a s . M a j o r P e n n a , f o r a g i d o , 
p e r s e g u i d o p e l a fo rça p u b l i c a , p o r 
t e n t a r i m p e d i r a la ls i f iençAo.» 

S t . lue o i n e s m o a = u i n p l o h a o 
s e g u i n t e t e l e g r a m i n a , t a m b é m p r o 
c e d e n t e d e M m a u s : 

•0 P a r t i d o l l e p u b l i e a n o F e d e r a l 
n ã o c o n c o r r e u á s e l e i ç õ e s de 30 di 
n o v e m b r o e t . ° d e s t e n iez . 

0 g o v e r n a d o r i n t e r v e i o o s t e n s i 
v ã m e n t e n o p l e i t o , p o n d o e m [ira 
tica t o d a s a s v i o l ê n c i a s , d e s d e a s 
d e m i s s õ e s e a m e a ç a s d e p e r s e g u i 
ç ã o a t é a f r a u d e c a s f a l s i f i c a ç õ e s 
— liarão r /e | /uní<í , 'v i i c - g o v c r n a d o r . 
—/tai/mundo Soli/ado. •» 

A m a z o n a s e Matto C r o s s o . 
Dizem n o t i f i a s t e l e g r a p l i i c a s p r o 

c e d e n t e s d e B e l é m : 
1'in c o l l e c t o r e n v i a i l o pe lo go-

v e r n o d e M a l t o - G r o s s o i n v a d i u o 
t e r r i t o r i o d e A m a z o n a s , c o b r a n d o 
i m p o s t o s i l l e g a e s . 

Os m o r a d o r e s d o r io M a d e i r a r ea -
g e m e n e r g i c a m e n t e c o n t r a e s t a o c -
c u p a ç ã o . 

0 g o v e r n a ' l o r d o A m a z o n a s j á 
e x g o t t o u t n d o s os m e i o s b r a n 
d o s p a r a c o n s e g u i r o r e s p e i t o 
d o s eu t e r r i t o r i o , v e n d o - s e a g o r a 
o b r i g a d o a r e a g i r n o s l i m i t e s d a 
le i . 

—Not ic i a s r e c e b i d a s d o Arna/.o 
n a s d i z e m e s l a i i m m i n e n t e u m c o n -
d i d o e n t r e n s g o v e r n o s ( l a q u e l l e 
E s t a d o c dc M a t t o - l i r o s s o , po r q u e s -
t ã o d e c o b r a n ç a d e i m p o s t o s . 

— B r e v e m e n t e r e a p p a r e c e r á e m 
M a n a u s o i:<t"--ln tio Amazonas, o r -
g a m d o p a r t i ! " n a c i o n a l . 

— 0 g o v e r n o d o A m a z o n a s v a i 
a u x i l i a r p e c u n i i r i u m e n t e a p u b l i c a -
ç ã o d a e x c e l l e n t e Historia do Anta 
zonas, c s c r i p t a p e l o s r . liei t i n o dr-
M i r a n d a . 

I n f e l i z m e n t e a I t e p u b l i c a n ã o 
p o n d e a c a b a r , ne iu c o n s e g u i u d i -
m i n u i r e s se c r i m e d e lesa p a t r i a 
q u e c o n s i s t e n a p a s s i v i d a d e d e m i -
l h a r e s de h o m e n s a n t e o s r e c l a m o s 
i m p e r i o s o s d o pa i z , t ã o n e c e s s i t a d o 
i la u n i ã o c d o e s f o r ç o g e r a l d e s e u s 
f i l h o s . 

s i j a m q u a e s f o r e m a s c o n d i ç õ e s 
p o l i t i c a s e s o c i a e s d c u m p a i z , o 
p a t r i o t a t e m r o m o p r i n c i p a l d e v e r 
p r e p a r a r u m f u t u r o g l o r i o - o i t e r r a 
q u e o viu n a s c e r o u q u e a d o p t o u , 
t r a b a l h a n d o s e m p r e e c o n s t a n t e -
m e n t e p a r a c i l a . 

E só i n t e r v i n d o c t r a b a l h a n d o 
n a l a r g a e s t r a d a d a s u a e v o l u ç ã o , 
o r a r i d e n t e e p r o m i s s o r a , o r a t r i s te 
e t e n e b r o s a , q u e o p o v o h a d'- aos 
p o u c o s a d q u i r i r o s e g r e d o d a sua 
f< 

Q u e s t õ e s d i p l o m á t i c a s 
A p r o p o s t a ile a r b i t r a m e n t o p a r a 

r e s o l v e r a q u e s t ã o d a T r i n d a d u 
d e v e c h e g a r , d i z o Jornal, p e l a 
m a l a d o higuria, a m a n h ã . 

—A' m e s m a f o l h a c o n s t a q u e , 
a n t e s d e e n c e r r a r - s e a p r e s e n t e ses-
s ã o l e g i s l a t i v a , o C o n g r e s s o t e r á 
d e d e l i b e r a r d e f i n i t i v a m e n t e p a r a 
r e s o l v e r o l i l i g i o d o A m a p á , d i 
z e n d o se q u e d e v e r e c o m e ç a r e n -
t r e o s g o v e r n o s d a F r a n ç a e d o 
Bras i l a d i s c u s s ã o s o b r e o i n c i d e n -
te t io d e s e m b a r q u e d a s f o r ç a s r e -
g u l a r e s f r a n c e z a s n o t e r r i t o r i o c o n -
t e s t a d o , q u u a c a r r e t o u a m o r t e d c 
t a n t o s b r a s i l e i r o s . 

— I n f o r m a r a m a i n d a a o m e s m o 
r e s p e i t á v e l c o l l e g a q u e d o i m m e n s o 
ro l d e r e c l a m a ç õ e s i t a l i a n a s a p r i -
s e n t a d a s a o M i n i s t é r i o t i a s Meiações 
E x t e r i o r e s a L e g a ç ã o d a I ta l i a cx • 
c l u i u 8li, q u e n i o s e r i o s u b m e t t i 
d a s a o a r b i t r i o j á e s c o l h i d o . 

E n t i o . . . 

0 g o v e r n o s o l i c i t o u d o s u p e r i n -
t e n d e n t e da S. Paulo Jlailwau 
Company, t ranspor te d c v o l u m e s 
c o n t e n d o p r é m i o s e sco lares para 
Santos , M o g y - m i r i m , S. Carlos d o 
Pinha l , Fra i i ca , Bragança , R ibe irão 
Preto, Casa Branca , Jahot icubul , 
Piracicaba, P i r a s s u n u n g a , J a h ú , 
e Ytú. 

d u r a n t e a 
c o r r e n t e : 
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M a t e r n i d a d e . 
M o v i m e n t o dn d o e n t e s 

p r i m e i r a s e m a n a d o m e z 

E x i s t i a m 
E n t r a r a m 
E x i s t e m 8 

S e n d o : h r n z i l e i r a , I : p o r l i l g u e z a , 
I ; he sp . i i d io lu , I; a u s t r i a c a , I ; o 
i n e l e z i , I . 

Dc I ." a s i lo c o r r e n t e f u r a m f e i -
t o s os s e g u i n t e s d o n a t i v o s : 

D. / . e f e r i n a ( i e n e s d a R o c h a , 
q u a n t i a d e 508; a r c i p r e s t e J o i o 
G o n ç a l v e s d c A n d r a d e , 3S; s r . Cas 
t a g n e t o , p o r i n t e r m é d i o d o Diorio 
Popular, t lOjj; D. [ snbe l l a , f i l h a d o 
s r . M u n f r e d o M a y e r , p o r i n t e r m é -
d i o d o Diário Popular, IO0SI; a n o -
n v i n o , 21 c a i n i s u s de. n o i t e , 10 ca -
m i s a s , 7 p a r e s d e c a l ç a s , V g r y p l i -
g r v p h , 7 c o r p i n h o s d o llanc-lla 
p a r a c r e a n ç a , 12 p a r e s d e sa i i a t i 
n b o s d e lã , I m o r t a l h a , I r l ia ln e 
2 v e s t i d i n h o s e n f e i t a d o s ; D. Llisa 
Moraes Mendes , lu}}; c a s a H e r m a n n 
H u r c l i a r d , n u m e r o s a s a m o s t r a s p a r u 
f u z e r e o b o r t o r e s . 

I n c ê n d i o . 
C o r r e p e l a 2 .» d e l e g a c i a t lc p o l i -

c ia o i n q u é r i t o a c ê r e a d o i n c ê n d i o 
o e c o r r i d o , s a b b a d o , nu p h o t o g r a -
p h i a l l e n o u l e a u . 

C o n s t a - n o s q u e e s t á p e r f e i t a m e n -
te a v e r i g u a d o q u e a c a u s a d o i n -
c ê n d i o foi d e f a c t o u in f o g u e t e q u e 
e n t r o u p o r u m a t ias j a i i e l l a s d o 
p r é d i o , c o n f o r m e n o t i c i á m o s n o 
n o s s o u l t i m o n u m e r o . 

Do c a r g o d c co l l ec tor d e Ib i t inga 
foi e x o n e r a d o p e l a Secretaria d a 
Fazenda o sr . J o a q u i m Pereira . , ^ 
I a n d i m e n o m e a d o para o s u b s t i - c c s s i d a d e da d e s t r u i ç ã o d o s liorri 
tuir o sr. Joaquina Alves Moreira, v e i s cortiço», aflui d e se res tr ing ir 

a e g r a n d e z a , d o q u a l t a n t a s 
vezes o d e s v i a m os m a u s p a t r i o t a s , 
a q u e l l e s q u e , a c i m a d a f i g u r a a u 
g u s l a d a p a t r i a , c o l l o c a m o s m e s -
q u i n h o s i n t e r e s s e s d e p a r t i d o , s e m -
p r e p r r j u d i c i a c s , f a t a l m e n t e c o r r u 
p t o r e s . 

I-. s i n c e r a m e n t e c o n t r i s t a d o s q u e 
n o t i c i á m o s o p r o c e d i m e n t o d o Di-
r e c t ó r i o d o P a r t i d o A u t o n o m i s t a 
( l a q u e l l e E s t a d o , o q u a l , c o n s i d e -
r a n d o a n o r m a l i s s i m a a s i t u a ç ã o p o -
l i t ica l o c a l , e n t e n d e u a c o n s e l h a r a o s 
s e u s n u m e r o s o s a m i g o s e c o r r e l i -
g i o n á r i o s i n t e i r a a b s t e n ç ã o n a s 
p r ó x i m a s e l e i ç õ e s q u e a l l i sc v ã o 
rt a l i s a r . 

S o b r e l i o i m p o r t a n t e a s s u m p t o a 
Provinda e s t a m p a l o n g o e d i t o r i a l 
a s s i g n a r l o p e l o D i r e c t o r i o d o P a r 
l i d o , e m q u e p r o c u r a c o h o n e s t a r 
p r o c e d i m e n t o t ã o a n t i p a t r i o t i c o , 
d i z e n d o o S e g u i n t e : 

" l ' o n t r a os s e u s h á b i t o s d e ac t i -
v i d a d e , o D i r e c t o r i o vé se o b r i g a d o 
a a c o n s e l h a r a u m pa i l i d o d e e n e r -
g i a s v i g o r o s a s a a b s t e n ç ã o t e m p o r a -
r ia q u e , n o t e - s e b e m , n i o é o r e p o u 
so e t e r n o d o s q u e m o r r e m p a r a os 
i d é a c s p o l í t i c o s . 

O D i r e c t o r i o foi s e m p r e d e p a r e -
ce r q u e a a b s t e n ç ã o é u m r e c u r s o 
e x t r e m o q u e n ã o se d e v e a p r o v e i -
t a r n a g r a n d e m a i o r i a d o s c a s o s . 

l i i i p e n s a n d o a s s i m q u e t e m o s 
o b e d e c i d o a t o d o s os m o n s t r u o s o s 
r e g u l a m e n t o s e i n s t r u c ç ô e s c l e i t o -
r a e s d e s t a s i t u a ç ã o m a c a b r a , s o b r e 
p o n d o i f r a u d e i g n a r a a v a l e n t i a 
d o s n o s s o s a m i g o s , s u b m e t t e n d o 
a s m e s a s g o v e r n i s t a s u n a n i m e s á 
d e c i s ã o p a t r i ó t i c a d o e l e i t o r a d o . » 

D e p o i s d e l a z e r j u s t a a n a l y s e 
d a c r i t i c a s i t u a ç ã o e m q u e se e n -
c o n t r a o E s t a d o , c u j o g o v e r n a d o r 
n i o i n s p i r a n e n h u m a c o n f i a n ç a ã 
o p p o s i ç & o , a c c r c s c e n t a o D i r e c t o -
rio : 

ii Em t a e s c o n d i ç õ e s , o D i r e c t o r i o 
t eve n e c e s s i d a d e dit r e f l e c t i r l o n g a 
m e n t e s o b r e o s e g u i n t e d i l e m m a d o -
l o r o s o , n o c a s o d c a c o n s e l h a r o 
c o m p a r e c i m e n t o á s u r n a s : o u o 
p a r t i d o a u t o n o m i s t a sc r e s o l v e r i a 
a l a n ç a r - s e n a f ú n e b r e a v e n t u r a 
d a g u e r r a c iv i l , o u t e r i a d e c o l h e r 
n a s u r n a s a h u m i l h a ç ã o d e u m a 
n o v a d e r r o t a q u e a f r a u d e , t r i u m -
p h a n t e d e i m p u n i d a d e , l h e i m p u -
z e s s e . 

0 D i r e c t ó r i o , n i o q u e r e n d o e n -
s a n g u e n t a r o s o l o d a p a t r i a e , p o r 
o u t r o l a d o , r e p u g n a n d o l h e a s u b -
m i s s ã o , r e s o l v e u d e f i n i t i v a m e n t e 
a b s t e r - s e . 

Q u a n d o v o l t a r e m as b o a s p r a t i 
c a s d a lei , q u a u d o o r i o d e n o s s a 
c i v i l i s a ç ã o t i v e r n o v a m e n t e l i v r e 
c u r s o , l i b e r t a d o d a s r e p r e s a s d a 
y r n n n i a , v o l v e r e m o s e n t i o á u c t i -

v i d a d e h o n r o s a d e q u e l e m o s d a d o 
o b e j n s p r o v a s . 

P o s s a e m b r e v e d e s a p p a r e c e r e s t e 
d é s o l a n t e g o v e r n o q u e , m e s m o d e 
p o i s d e e x t i n c l o , d e s h o n r a r á u n o s s a 
p a t r i a , c o m o as g o t t a s d e s a n g u e 
d a c a b e ç a d e M e d u s a q u e , a o cuh i -
rc iu n o s o l o a r d e n t e d a i . y b i a , c o n 
v e r t i a m - s e e m s e r p e n t e s . « 

Não lia r a z õ e s p o s s í v e i s q u e l e -
g i t i m e m a a b s t e n ç ã o ; n i n g u é m n o s 
c o n v e n c e d e q u e a r e c u s a v o l u n t a r i a 
i o s a p p e l l o s d a p a t r i a é u m a c t o 
l i g n o d e l o u v o r e s . 

Não , mi l vezes n ã o ! 
— O u t r o a s s u m p t o , p o r é m , du 

g r a n d e a l c a n c e s o c i a l vai s u c c é d e r 
á q t i e l l e , p r o f u n d a m e n t e i n g r a t o c 
i r r i t a n t e . 

T r a t a s e . n a c a p i t a l ( l a q u e l l e 
g r a n d e E s t a d o , d e l e v a r a c a b o 
hUMiani ta r ia i d é a , r e s o l v c n d o - s e 
u m d o s ina i s d i f f l e e i s p r o b l e m a s 
d e h v g i e n e s o c i a l . 

C o n s i s t e i l ia na s u b s t i t u i ç ã o di s s e s 
a n t r o s i n f e c t o s , f o c o s d e c u l t u r a d e 
t o d o s o s m i c r o b i o s p h y s i c o s e m o -
r a e s , c h a m a d o s cortiço», o n d e a 
m o l é s t i a e x p l o d e e, a m o r a l i d a d e 
se e s v a i , - p e l o s b u r g o s o p e r á r i o s , si 
m i l h a n t e s á q u e l l c s q u e j á e x i s t e m 
e m a l g u m a s c i d a d e s p a u l i s t a s . 

Alli, p o r é m , n ã o s ã o a s C o i n p a 
n l i ias n e m os p a r t i c u l a r e s q u e p r e -
t e n d e m p ô r e m p r a t i c a t ã o p l i i l an -
t h r o p i c a i d é a ; é a i m p r e n s a d a 
c a p i t a l d o E s t a d o q u e a c o n s e l h a á 
C u m a r u a n e c e s s i d a d e u r g e n t e d a 
c o n s t r u c ç i o d o s b u r g o s , m e l h o r a n -
d o a s s i m a s c o n d i ç õ e s h y g u n i c a s 
d a c i d a d e e a s o r t e d o p r o l e t a r i a d o , 
q u e t a n t a s v i c t i m a s f o r n e c e a n i m a l -
m e n t e , p o r o e c a s i ã o d a s e p i d e m i a s 
d a l e b r e a i u u r e l l u e v a r í o l a . 

Os n o s s o s c o l l e g a s d o Jornal do 
Itecife é q u e t o m a r a m u p e i t o u 
r e s o l u ç ã o d e t ã o I m p o r t a n t e m e -
l h o r a m e n t o , d i s c u t i n d o c o m g r a n -
d e c o p i a t lc c o n h e c i m e n t o s a n e -

l a n t o q u a n t o p o s s í v e l u m o r t a l i d a -
de , s u p p r i i n i n d o n o s c e n t r o s p o -
p u l o s o s c o m o a q u e l l e o s f o c o s d e 
p e r e n n e i n f e c ç ã o . 

N i o n o s p o d e m o s f u r t a r a o p r a -
zer d e r e p r o d u z i r p a r t e d e u m e d i -
tor ia l d o r e f e r i d o c o l l e g a a p r o p o -
s i t o de tal a s s u m p t o , e m q u « h a 
r e f e r e n c i a s l i s o n j e i r a s i i n i c i a t i v a 
p a u l i s t a . 

Diz e l le , s o b a e p i g r a p h e n E v o -
n e a s u : 

" l l c c o n h e c e n d o a n e c e s s i d a d e d a 
e x t í u c ç i o d o s c o r t i ç o s , c o m o u m a 
e x i g ê n c i a d a h y g i e u e , e, s e n d o o 
p r o b l e m a d a h a b i t a ç ã o b a r a t a p a r a 
u s c lusses d e s f u v o r e c i d a s u in d o s 
m a i s c a p i t a e s d a a c t u a l i d a d e , a o 
g o v e r n o c u m p r e , p a r a e l i m i n a r o s 
c o r t i ç o s , d a r - l h e s s u b s t i t u t o s m a i s 
v a n t a j o s o s . 

E c o r n o , n o c a s o , e n t e n d e o a s s u m -
p t o e x c l u s i v a m e n t e c o m a n o s s a 
c a p i t a l , a o C o n s e l h o m u n i c i p a l , a 
j u e m foi d a d a a a t t r i b u i ç ã o d e p r o -

m o v e r o b e m d o s s e u s m u n í c i p e s , 
c a b e d e p r e f e r e n c i a a s o l u ç ã o d o 
p r o b l e m a . 

Qual e s s a s e j a já n ã o h a h o j e 
q u e s t ã o , p o r q u e , s e h o u v e , ha 
m u i t o e n c o n t r a r a m sua s a b i d a as 
g r a n d e s c i d a d e s e u r o p é a s e a t é 
m a i s d e u m a c a p i t a l de. E s t a d o . 

0 x p r o c u r a d o é a f u n d a ç ã o d o 
e v o n e a s o u b u r g o s operár ios . 

A u t i l i d a d e d e s s e s n ã o p a d e c e 
c o n t e s t a ç ã o , é u m d o g m a e u r o p e u . 

1 m a ú n i c a d a s c i d a d e s d o Velh» 
M u n d o q u e o s a d o p t a r a m n ã o t e v e 
n u n c a q u e s e a r r e p e n d e r e o s pro-
p r i o s p a r t i c u l a r e s p a r t i l h a m c o m 
o s g o v e r n o s a e s p e c u l a ç ã o , s e n d o 
h o j e r a r a s a s g r a n d e s m a n u f a c t u -
r a s o n d e , a o l a d o d o e s t a b e l e c i -
m e n t o , n ã o s e l o c a l i s e m a s e v o -
n e a s p a r a h a b i t a ç ã o d o s s e u s assa-
l a r i a d o s . 

Aqui m e s m o t e m o s as fabr icas 
l c t e c i d o d e C a m a r a g i b e e Pau l i s -
t a , q u e a s a d o p t a r a m e ta lvez o s 
u e r o s d e l i a s n ã o u v u l l e m p o u c o 

n a r ece i tu g e r a l . 
E n t r e t a n t o n e s t a c a p i t a l , o n d e 

t ã o d e n s a é a p o p u l a ç ã o , d e s c u r a -
se c o m p l e t a m e n t e d e q u a l q u e r ten-
t a t i v a e m t ã o p r o v e i t o s a s e n d a . 

N e m s e q u e r o e x e m p l o d e S . 
' a u l o , o n d e e l l a s e n x a m e i a m por 

t o d a a o r g u l h o s a P a u l i c é a , n o s e s -
t i m u l a p a r a e n s a i a r m o s ta l m e l h o -
r a m e n t o . 

Lá e s t ã o , e n t r e t a n t o , os m a i s r u i -
l o s o s s u c c e s s o s c o r o a n d o a in ic ia -

t iva p a u l i s t a , q u a n d o t ã o d i v e r s a s 
s ã o a s d u a s s i t u a ç õ e s . 

Era S. P a u l o q u a l q u e r c o n s t r u e -
Ção f ica p o r u m d i n h e i r o l o u c o , 
p o r q u e o s a l á r i o é o q u á d r u p l o 
d o n o s s o e m u i t o m a i s c a r o s i ã o 
o s t e r r e n o s e m a t e r i u e s . 

E n t r e t a n t o , a s e v o n e a s n ã o p e -
s a m s o b r e os c o f r e s p ú b l i c o s , m a s 
s ã o l h e s a n t e s d i r e c t a f o n t e d e r e -
c e i t a . 

E i n d i r e c t a m e n t e n ã o p o u c o d e -
v e m in l lu i r p a r a a e x p a n s ã o d a r i -
q u e z a d o E s t a d o , p o r q u e s ã o u m 
c h a m a r i z d o b r a ç o n e c e s s á r i o á 
p r o d u c ç ã o , a c t u a n d o t a m b é m t a l -
vez p o d e r o s a m e n t e p a r a a p r e f e -
r e n c i a d o s i m m i g r a n t e s -

S ó p o d e m o s d e p l o r a r q u e e m 
P e r n a m b u c o n ã o se t e n h a i n i c i a d o 
o s y s t e m a , d o q u a l n o s c o n s t a c o -
g i t a r o n o v o C o n s e l h o , m a n t e n d o -
n o s o i n d e c e n t e e a n t i - h y g i e n i c o 
c o r t i ç o . 

E' r e a l m e n t e t e m p o d e v o l v e r o s 
o l h o s p a r a o a s s u m p t o . » 

[Continua) 

» u m M l »II I ) r e i l . l a 1 ' l u - t r a -
dn S r M l I f l l n p u b l l r a r f n < m I t e r l i m . 
.n l i n dlree . -ão *lo d r . J u i i M i n e i r a . 
II p r i m e i r o n u m e r o n p p n r e e e r ú e m 
I" d e J a n e i r o d e 1*1*11. A GEN TR SERAI. 
I ' e . t t r H lbe l ro . 

F l s co l a -Mode lo d a Luz . 
C o m e ç a m h o j e , n a q u e l l a e s c o l a , 

os e x a m e s a n n u a c s , q u e d e v e m t e r -
m i n a r d e p o i s d c a m a n h ã , c o m e x e r -
c í c i o s d c g 3 ' i n n a s t i c a , s e s s ã o l i t t e -
r ia e m u s i c a l , d i s t r i b u i ç ã o d e p r é -
m i o s e l e i t u r a d a s p r o m o ç õ e s d o s 
a l u m n o s . 

A g r a d e c e m o s ã p r o f e s s o r a D. 
Mare ia P. H r o u w n e o c o n v i t e q u e 
n o s e n v i o u p a r a a s s i s t i r m o s á s y m 
p a l h i c a l e s t a . 

T r a n s r o i t t i u se a o C o n s e l h o S u p e -
r i o r d e I n s t r u c ç à o P u b l i c a a p ia i l la 
d e u m p a v i l h ã o p a r a o Jardim da 
I n f a n c i a . 

D e s a s t r e e m o r t e . 
Na S u p e r i n t e n d ê n c i a das Obras 

P u b l i c a s r e c e b e u se h o n t e m p a r t i -
c i p a ç ã o d o i n s p e c t o r g e r a l da C o m -
p a n h i a l l r a g a n t i n a , d e q u e n o d ia 
li d o c o r r e n t e h a v i a ca l i ido d o 
I r e m d e p a s s a g e i r o s , n . 2 , e n t r e o 
k i l o m e t r o 8 e fi d a q u e l l * l i n h a , so-
bre a e s t r a d a , o m a c h i n i s t s d o mes-
m o t r e m , p o r t e r p e r d i d o o equ i -
l í b r i o . 

0 in fe l i z p a r t i u a c a b e ç a n a q u e -
da e f u l l e c c u m o m e n t o s d e p o i s . 

A 13 d o c o r r e n t e r e a l i s a r se-A n u 
li o , n o ed i f í c i o i-in q u e f u n c c i o i i i i 
o S e n a d o f e d e r a l , u m a r e u n i ã o il» 
p o l i t i c a s p e r t e n c e n t e s n a sua m a i o -
ria a o C o n g r e s s o n a c i o n a l , o s q u a e s 
t r a t a r ã o d e r e s o l v e r s o b r e a o r g a -
n i s a ç ã o d e u m p a r t i d o . 

No g r a n d e a r m a z é m , n 2, j u n t o 
á A l f a n d e g a de S a n t o s , vão ser fei-
tas , c u m a m a x i m a b r e v i d a d e , t o -
d a s a s obras a c c e s s a r i e s á sua ai la 
p t a ç ã o a o s s e r v i ç o s d e d e s i n f e c -
ç õ e s . 

Depo i s de a m a n l i i , s e g u e m para 
Mil o sr. secretar io d o Interior e o 
seu o f f ic ia l d c g a b i n e t e , o n d e vAn 
assis t ir a d i s tr ibuição d o s p r é m i o s 
aos a l u m n o s d o g r u p o e sco lar d a -
quel l i i c i d a d e . 

D e v e m regressar a esta capita l 
n o d ia i m m e d i a t o . 

ipe 
Publ icas foi r e q u i s i t a d o d o T l i e s o u -
ro o p a g a m e n t o d e 2fi8jj23i s o sr . 
I.uci» Franc i sco Pereira Paiva, q n a n . 
tia c o r r e s p o n d e n t e á c a u ç t o p e l a s 
obras e x e c u t a d a s na estrada da P e -
nha d e França a C o n c e i ç ã o d o s 
Guarulhos. 

Consta q u e b r e v e m e n t e será rein-
t e g r a d o na sua cade ira d e lente d a 
F a c u l d a d e de Medicina o dr. Hilá-
rio d e Gouveia . 



Da margem do Tejo 
17 de novembro 

SARAU BER.1HARDT EM LISBOA 

F o i u e s s a p e ç a q u e S a r a l i H e r -
i l b a r i t t fez a s u a r e a p p a r i ç ã o a o 
p u b l i c o d e L i s b o a . 

Do g r a n d e p r e s t i g i o q u o e x e r c e 
e n t r e nÓ3 o n o m e d a g r a n d e a e -
I r i z d e u p r o v a s o l e m a e o i n d i s c u -
t í v e l a e n c h e n t o q u o t e v e o S . Car-
l o s — a d e s p e i t o d e n i n g u é m g o s t a r 
d a Tosca « n l o o b s t a n t e o e x a g -
g e r a d o p r e ç o d o s b i l h e t e s . 

N e m u m l o g a r d e v o l u t o ! Q u a i i -
t o á Tosca, é r e a l m e n t e i n s u p -
p o r t a v e l , á f o r ç a d e a r t i l l c i o s a e d e 
i n v e r o s í m i l ! 

Os t r a b a l h o s d a segundei manei-
ra d e S a r d o u f o r a m d e v i d a i u e u t e 
Q u a l i f i c a d o s n a C a m a r a f r a n c e z a , 
toûr o c c a s i ã o d e d i s c u t i r so a s u s -
p e n s ã o d a s r e p r e s e n t a ç õ e s d o Ter-
midor, n a Comt'die 1 

— « E s t r a n h o m u i t o q u e se t r a -
t e n e s t a c a s a - d i s s e u m d e p u t a d o 
— d a n o v a p e ç a d o s r . S a r d o u . 

A r t i g o s d e e x p o r t a ç l o , o s úl t i -
m o s p r o d u e t o s d e s s e a c a d ê m i c o s ó 
p ó i e m s e r d i s c u t i d o s n a a l f a n d o 
g a . » 

A Tosca é u m d o s t a e s a r t i g o s 
d e e x p o r t a ç ã o . 

Sa n â o f ó r a o t r a b a l h o d e S a r a h , 
a s u a a r t e i n i m i t á v e l o m a r a v i l h o -
81, n i n g u é m , q u e se p r e s e d o u m 
t o u c o i n t e l l i g e n t e e e d u c a d o e m 
m a t é r i a d e t h e a t r o , a t u r a r i a a q u e l -
l e s c i n c o a c t o s c h e i o s d e ficelles. 

P a r e c e u - m e q u e a voz d e S a r a h , 
a q u c l l a voix d'or t ão c e l e b r a d a , 
p e r d ò r a a l g u m a s d a s n o t a s p u r í s -
s i m a s d e o u t r o s t e m p o s , m a s o 
r o s t o t e m i a m o b i l i d a d e e o s o l h o s , 
a e x p r e s s à o d j o u t r o r a , a In i t i a 
e s c u l p t u r a l é a u n s m a , 6 a m e s m a 
a l m a a e m o c i o n a r s e e a e m o c i o n a r -
n o s , é o m e s m o g ê n i o a d e s l u m b r a r -
n o s c o m a s s u a s f u l g u r a ç õ e s . 

A D u m » d a » CnmcliiiN 

b i s p o s e o a l t o c l e r o p a r a q u e a 
d i s p e n s e m d o j u r a m e n t o ; m a s , q u e 
q u e r e m .' n e m o p a p a , a q u e m f a -
l a m e m u l t i m a i n s t a n c i a , a d i s p e n -
s a d e c u m p r i r a s u a p r o m e s s a . 

— K e l l e c t i s s c a n t e s ' .—como d i z n a 
p e ç a o b i s p o d e S o p h r o u . 

E n t r e t a u t o , o j o v e n A l m é r i o , q u e 
6 c o m o se c h a m a o i n f o r t u n a d o 
m a n c c b o , p a s s a a v i d a p r a t i c a n d o 
p r o e z a s , g a n h a n d o b a t a l h a s e v c u -
c e n d o p i r a t a s c a t a l à e s . 

Üs c o r t e z ã o s , q u o süo s e m p r e 
m u i t o i n v e j o s o s , p a r a c o r t a r a s a z a s 
a o p o b r e r a p a z , d e c i d e m c o n d e m -
n a l o á m o r t e , m a s o p o v o p r o t e s -
t a e r u g e f ó r a d o p a l a c i o , l e m b r a n -
d o a ( i i s m o n d a o s e u j u r a m e n t o e 
i n t e n t a n d o a s s a l t a r - l h e a c a s a ; po -
r é m , A l m é r i o d e t e m - n o c p e d e l i -
c e n ç a p a r a se a p r e s e n t a r d e a n t e d a 
d u q u e z a . 

G i s m o n d a , eu» vez d e o f e l i c i t a r 
p e l a s s u a s f a ç a n h a s , d i z - l h e c o u s a s 
d e s a g r a d a v e i s ; os c o r t e z ã o s i n s u l 
t a m - n o e e n t ã o A l m é r i o , q u e , a p o -
z a r d e b a s t a r d o , 

tienc su corazoncito, 
t i r a a e s p a d a c o m o i n t e n t o d a os 
f a z e r e m t i r a s . 

A d u q u e z a i n t e r v é m o m a n d a - l h e 
q u e e n t r e g u e a e s p a d a . 

A l m é r i o o b e d e c e c , a o v e r a s u a 
s u b m i s s ã o , G i s m o n d a diz e o m os 
s e u s b a l õ e s : 

— P o d r e r a p a z ! C o m o <• b o m ! 
G i s m o n d a p r e t e n d o q u e A l t n - n i o 

a d i s p e n s e d o j u r a m e n t o : o l l e r i v o -
l h e d iohi . ' i ro , u m d u c a d o e t c . ; ti ' , 
n ã o q u 'í' s e n ã o o a u i o r d e l i a e diz 
q u e é m u i t o t e i m o s o . 

G i s m o n d a t a n t o faz , q u e l i - a v e n -
c e d o r a , o b t e n d o d o A i i n e i i o a r e -
l e v a ç ã o d o j u r a m e n t o . 

.Mas a s n o v a s p r o v a s d e a m o r o 
c o n s l a u c i a q u e e l le l h e d á , j u n t a s 
;Ví t r a i ç õ e s d o s c o i t e z á o s , t r a i ç ò 's 
q u e G i s m o n d a d e s c o b r e , c o l l o c a m 

| A l m é r i o n u m t e r r e n o l a v o r a v e l e, 
! u o u l t i m o a c t o , q u a n d o a d u q u e z a 

s e d i r i g e e m b r i l h a n t í s s i m a p r o c i s -
s ã o á c a p e l l a e m q u e A l m é r i o a h a 

I d e d i s p e n s a r d a s u a p r o m e s s a , u i n 
! r a s g o s u b l i m e delle. resolve,_ p o r 

Lit chefs d'œavre ont leur dge | c o m p l e t o , G i m o n d a , q u e lhe ca i n o s 
b r a ç o s , f a t i g a d a d e a m o r e. d o ca -
m i n h o q u e t i n h a p e r c o r r i d o . 

C a s a m e o s a l h e n i e n s e s l i c a m fa-
z e n d o e o m m e n t a r i o s . 

No d e s e m p e n h o d o p a p e l p r í n c i 
p a i , a s g r a n d e s , a s a s s o m b r o s a s 
q u a l i d a d e s a r t í s t i c a s d e S a r a h l ler 
n h a r d t o s t e n t a u i - s e £em t o d o o seu 
b r i l h o , e in t o d a a s u a p u j a n ç a r e m 
t o d a a s u a o r i g i n a l i d a d e . 

A voz d a p r o d i g i o s a ac t r i z p a r e -
c i r a - i i u ' , n a p r i m e i r a n o i t e , u m 
t a n t o p r e j u d i c a d a . O u a l q u i r i i i co in -
m o d o p a s s a g e i r o . U' a i i n s m a . Vi-
b r a d i v i n a m e n t e . l )á t o d a s a s c a i r i -
b i a n l n s d o o r g u l h o , d o a m o r , i io 
o d i o fí d a t e r n u r a . 

A Gismouda e s t á p o « t a « m sc.( n a 
c o m u m e s p l e n d o r q u e d e s l u m b r a 
e c o m r i g o r o s a p r o p r i e d a d e u a r e -

Uiu e s p e c t á c u l o p a r a o s o l h o s , 
m a i s a i n d a q u e p a r a o e s p i r i t o . 

VlSCOJlDE DE S . BOAVENTERA 

<S H P . i ) 1I"-"«2S1S. r o U l u l l lust i- . i -
dia U II ;1'*irii tiulilieuifii e m Efct-lin», 
„oi* »liropçH'1 «»o ilr. .Itm» Hihei;-.'», 
o pi-iui-.-li- » m imer ' » ni ipi irer i-r i i <• "1 
f " ile j . i iu - l ro .le 11:>U. Si í f i l t i ' « d - u l . 
COMltr K i l i e i ru . 

P e i o n o e s ® £ ® 4 a r f í ? 

ingrat, d i z J u l e s L e m a i t r e , f a z e n d o 
« m 1890 a a p r e c i a ç ã o d o Demi-
Monde, q u e se r e p r e s e n t o u p e l a 
p r i m e i r a vez e m 1855 e t e v e h a c i u -
c o a n n o s u m a reprise p o u c o b r i -
l h a n t e n a Comédie Française. 

E m a b s o l u t o , é e r r ó n e a a p r o -
p o s i ç ã o d o e m i n e n t e c r i t i c o . Q u a n -
d o a o b r a - p r i m a n ã o ó u m e s t u d o 
d e c o s t u m e s t r a n s i t ó r i o s e s i m d e 
s e n t i m e n t o s r e a e s , d e p a i x õ e s ver -
d a d e i r a s , é s e m p r e be l l a e é s e m 

gr e n o v a . A s s i m , o t h e a t r o d e 
h a k s p e a r o , q u e , a d e s p e i t o d e t e r 

m a i s a e t r«s s é c u l o s , e s t á c o m o n a 
h o r a — s e r v i n d o n o s d e u m a e x -
p r e s s ã o d e J o ã o d e D e u s á c é r e a 
d o s Lusíadas. 

A m e l h o r p e ç a d e D u m a s F i l h o 
c o n t i n u a a se r o d r a m a d a s u a 
m o c i d a d e , t ão e s p o n t â n e o , t ão in- I p r o d i i c c á o d a e p o c l i a . 
g e n u o - m e s m o n e s t e o u n a q u e l l e 
t r a ç o r e a l i s t a — , t ã o c h e i o d e a r d o r 
e t ã o e m o c i o n a n t e . 

H a e n t r e a s p r o d u c ç õ u s q u e se 
l h e s e g u i r a m , c a l c u l a d a s e r e 
B e o t i d a s , o b r a s d e a t l i s s i m o v a l o r , 
c o m o Monsieur Alphonse, Les idées 
de Madame Aubray e Une visite 
de noces: n e n b u t u a , p o r é m , l e m a 
b e l l e z a d a Dama das camélias. 

J . J . W e i s s , o g r a n d e c r i t i c o , d i 
z i a , a c a d a p e ç a n o v a d e D u m a s , 
qu'il ferait sagement de revenir d 
la « D a m e « île ses débuis e fo i c o m o 
« u c t o r d a Dimu q u e o s e u n o m e 
s e t o r n o u c o n h e c i d o d o i n u n d o 
i n t e i r o . 

N ã o o b s t a n t e o s e u f e i t i o r o m a n 
t i c o , é a Dama das camélias, d e 
t o d o o t h e a t r o d e D u m a s F i l h o , a 
o b r a q u e c o m c e r t e z a h a d e f i c a r . 
N a s o u t r a s lia o b s e r v a ç ã o e ai te : 
n e s t a , q u e foi i n s p i r a d a p o r u m a 
a v e n t u r a p e s s o a l , h a s e n t i m e n t o , h a 
c o r a ç ã o , lia a l m a . Não m o r r e . N a s 
o u t r a s , D u m a s o r a ó u m i.l(iali>ta 
c o n t e s t á v e l , o r a u m l e g i s l a d o r t e m e -
r á r i o : s ó n a Üuin i dis camélias é 
u m a p o s t o l o — e m b o r a n ã o t i v e s s e 
a i d é a d e o s e r . 

l>or chie o u p o r t o l e i m a — o q u e 
é u m a e a m e s m a c o u s a — n ã o t a l -
t a q u e m d i g a : — e s l a üama das ca-
mélias e s t á v e l h a , é j ã i n s u p p o r t a 
v e l . . . 

Mas , q u a n d o a p p a r e c e , u m a in -
t e r p r e t e 4 a l t u r a d o p a p e l — c o m o 
S a r a h R e r n h a r d t e E l e o n o r a D u s » , 
— t o d o s se c o m m o v e m . 

E , s e a l g u é m f i ca f r i o , i n d i f f e r e n 
t e , e s s e a l g u é m é q u e e s t á v e l h o . 

S a r a h H e r n h a r d t é a i n d a , n o p a - j 
p e l d o M a r g a r i d a G a u t i e r , a m e s m a 
a r t i s t a s u b l i m e d e o u t r a s e r a s . 

Q u e s u p r e m a e i n c o n f u n d í v e l 
e l e g a n c i a , q u e a l t i t u d e s e s c u l p i u 
r a e s , q u e d e l i c a d e z a d e m i n ú c i a s , 
q u e e x p r e t s ã o n a s u a p h y s i o u o i n i a , 
q u e m u s i c a d u l c í s s i m a a d a s u a 
v o z 1 

C o m o l h e c u m p r i a , o a u d i t ó r i o 
s e l e c t i s s i m o f ez u m a o v a ç ã o c a l o -
r o s a á g r a n d e ac l r i z , t o r n a n d o se 
d i l f l c i l , e m a l g u m a s s c e n a s , c o m o 
a d a l e i t u r a d a c a r t a n o 5.» a c t o , 

c o u s a n a -
a n ã o s e r a r e s p e i t o 

Nnntiin 
N ã o se f a l a e m o u t r a 

q u -
. ' d o s a c o n t e c i m e n t o s o c c o r r i d o s u l -

t i m a m e n t e . 
A i u d a , c o m d a l a d e l i o u t e m , os 

n o s s o s c o l l e g a s d a Tribuna e Cor-
reio da Tarde e n v i a r a m n o s , a p r o 
p o s i t o d e f a c t o s q u e se r e l a c i o -
n a m c o m o e m p i s t e l a m e n t o d a s 
o l f i e i n a s d o Santos Commercial e 
Tribuna, o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

« C a r e c e m d e s e r i e d a d e o s tule 
g r a m i n a s p a s s a d o s d a q u i p a r a e->a 

! c a p i t a l , n o s q u n e s se a t f i r i n a ter 
| s i d o a p u p a d o o p a v i l h ã o n a c i o n a l . 

N e m se d e u i s s o , n e m s e p o d i a 
l e r d a d o . Orça p o r i n f a m e o t e l e -
g r a m m a p a s s a d o a o Carreio Pau 
listam> p e l o s e u c o r r e s p o n d e n t e 
a q u i . 

0 d e l e g a d o a c o m p a n h o u a p a s -
s e a t a , v i u e a s s i s t i u a t u d o , g a 

b u e r m e i o a f i m d e q u e o s p a s s a 
g e i r o s i g n o r a n t e s o u i n e x p e r i e n t e s 
n ã o f i q u e m s u j e i t o s a p e r d e r a v i -
d a , q u a n d o m e n o s o e s p e r a m '? 

— u s r . Luiz G o m e s P i n t o , a c r e -
d i t a d o n o g o c i a n t e d a q u e l l a p r a ç a , 
t eve o d e s g o s t o d e p e r d e r s e u f i -
l h i n h o I t o d o l p h o . 

P e z a m e s . 
T u u b a t é 

No d i a 22 d o c o r r e u t e , r e a l i s a - s e 
n a q u e l l a c i d a d e i m p o r t a n t e l e s t a 
e i a b e n e f i c i o d a s o b r a s d o h o s p i -
ta l d e S a n t a I z a b a l . 

A' t e s la d e t ã o h u m a n i t a r i a i d é a 
e s t ã o os s r s . d r . U r b a n o F i g u e i r a 
José F r a n c i s c o d e M o u r a o l . a d i s -
l a u F e r n a n d e s d e O l i v e i r a . 

Milito b e m . 
I l thci i-û» ï*r,-to 

M o n t a j á H 00 c o n t o s d e r é i s : 
s u b s c r i p ç ã o a b e r t a n a q u e l l a eidad< 
p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e u m t h e a t r o 
d i g n o d o a d e a i i t a n i o n t o c r i q u e z a 
d a q u e l l e m u n i c í p i o . 

E n t r e a s p e s s o a s q u e e s t ã o e m -
p e n h a d a s e m l e v a r a c a b o t ão u t i l 
p r o p o s i t o c o n t a m - s e o s s r s . Vi -
c e n t e d e C a m a r g o , Diniz J u n q u e i 
i'a, d r . L- ivo l la . J o a q u i m Alves i 
F e r n a n d o Le i t e . 

Os e n g e n h e i r o s Mazon i e L o p e s 
d e O l ive i r a v ã o l e v a n t a r u m a p l a n 
ta d o t h e a t r o , a q u a l si r ã f e i t a 
lo a e c ó r d o c o m as m a i s reccn t i 
u n o v a e ' V s , d e m o d o a li car u m 

ed i f í c io d i g n o d a a d m i r a ç ã o g e r a l 
Ju ttiliiiiiy 

Hea l i sa in s c n o d i a l i d o c o r r e u 
le o s e x a m e s a n n u l e s d o Col legiO 
F l o r e n c e , c u j a d i r e c t o r a n ã o se p o u 
p a a e s f o r ç o s p a r a b e m d o n e m p e 
n h a r a a r d u a m i s s ã o de e d u c a d o r a 

G r a t o s a o c o n v i t e q u e , p a r a a s s i s 
ti rui o s á f e s t a , a d i s t i n c t a s e n h o r a 
n o s e n v i o u . 

—O G r u p o D e m o c r á t i c o lt me t i 
c o n t e d 'il, s a b b a d o i i l l imo , u a i e s 
peel.ie.iilo e m i ienel i :io d a e g r e j a 
d e Villa Ai 'ens. 

- F a l l e e e r a i n a s e x m a s . s r a s . DD 
Maria d o P a t r o c í n i o G u i m a r ã e s 
Ueatr iz d e G a s p a r i n a . 

E m q u a n t o n ã o s ã o r e m o v i d o s 
o s p r e s o s q u e e s t ã o c u m p r i n d o s e n 
t e n ç a u a c a d e i a d a q u e l l a c i d a d e 
s e r í a c o n v e n i e n t e q u e a g u a r d a d a 
q u e l l e e d i l l e m f o s s e e l e v a d a a 110 
p r a ç a s , d e v e n d o se l a m b e m , c o m o j á 
d i s s e m o s , a u g m i n t a r de, n .ite o p o 
l i c i a m e n l o d i e i . l ad . e x t e i i d e n d o - s e 
e s se s e r v i ç o a t é á s i h o r a s d a m a 
d r n g a d a . 

A [H-lieia p a r t i c u l a r c r o a d a u l t i -
m a m e n t e . n ã o p ó le d u r a r m u i t o 
v i s to os í o n d a n t e s n ã o p e r c e b e r e m 

o l d o . 
— BBcriiiirilo 

0 e l e i t o r a d o l o c a l , a c o m p a n h a 
p o r g r a n d e n u s s a do p o v o e p 
c e d i d o d e d u a s b a n d a s de, n ius i ea 
c o m a s a u c l o i i d a d e s e o d i r e c t o r i o 
d o P a r t i d o IL p u b l i c a no , d a q u e l l a 
v i l la , fez, n o d i a li d o c o r r e n t e , iui 
p o n e n l e m a n i f e s t a ç ã o a o d r . J . L u i z 
r l a q u e r . 

P o r ("<sa o c c a s i ã o h o u v e t r o c a d 
s a u d a ç õ e s e n t r e o m a n i f e s t a d o 
v i g á r i o d e S a n t o A m a r o , p a d r e 
I g n a c i o T. Ui t t eneo i i r t , s e n d o e m 
s e g u i d a s e r v i d a l a u t a m e s a d e d o 
ces . 

fci. MKnAo 
Foi p r e s o , sfcxt i f e i r a u l t i m a , p r e 

c o l h i d o á c a d e i a d a q u e l l a c i d a d . 
I g n a c i o Luiz d a C u n h a , i n d i g i t i d 
a u e t o r d o b á r b a r o a s s a s s i n a t o d o 
losé Alves Beze r r a , q u e f ó r a p ra -
t i c a d o j u s t a m e n t e n o m e s m o di 
(i d e d e z e m b r o d o a n u o p a s s a d o 
o q u e é u m a c o i n c i d ê n c i a b a s t u n t 
n o t á v e l . 

A p r i s ã o d o c r i m i n o s o d e v e se 
a o s e s f o r ç o s c o m b i n a d o s e n t r e 
j u i z d e d i r e i t o d a C o m a r c a e o s u l 
d e l e g a d o d e p o l i c i a , t e n " n t e Ji is t i 
uo F r a n c o M e l c h i a d e s . 

A < F i n a l i d a d e d o M u n -
d o > o o s c r í t i c o s p a u -
l i s t a s 

S H F S Î H E ï & Ç O E S » 

i m p e d i r as p a l m a s e o s b r a v o s 
Só a l e i t u r a d e s s a c a r t a é u m 

t r a b a l h o e s t u p e n d o d e v e r d a d e , d e 
m i m o e d « s e n t i m e n t o . 

Mas q u a n t a s o u t r a s s c e n a s d o 
d r a m a s ã o e g u a l i u e n t e b e m lei 
t a s ! 

0 n o s s o c n l h u s i t i s m o p ô d e p a r e -
c e r e x a g g e r a d o , m a s é s i n c e r o : 
S a r a h H e r n h a r d t , na Üama das ca-
mélias, m e r e c e s e r o u v i d a d e j o e -
l h o s . 

E' d i v i n a . 
Ci lumonda 

O u t r a vez S a r d o u , c o m u m d o s 
s e u s p r o d u e t o s d e e x p o r t a ç ã o . 

U m a d u q u e z a q u e v i v i a e m A i b e 
n a s n o m e a d o d o s é c u l o XV e q u e 
t i n h a u m f i l h o . 

E l la e r a p r e t e n d i d a p o r v á r i o s 
n o b r e s , m a s n ã o se r e s o l v i a a d a r 
a s u a m ã o s e n ã o á q u e l l e q u e p r a 
f i c a s s e u m a f a ç a n h a d i g n a d o t i t u 
l o q u e c i la u s a v a . 

Mas G i s m o n d a n ã o c o n t a v a c o m 
o f u t u r o : u m s o b r i n h o , u m t r a i -
d o r , c o m o a u x i l i o d e u m a m i g o , 
c o m b i n a f aze r d e s a p p a r e c e r o f i l h o 
d e l i a , p a r a a s s e g u r a r a s s i m o t l i ro 
n o a s e u f a v o r . 

N ã o t a r d o u m u i t o a a p r e s e n t a r 
s e u m a o c c a s i ã o l a v o r a v e l a o s d o u s 
t r a i d o r e s . 

O r a p a z m o s t r a d e s e j o s d e i r v e r 
u m t i g r e q u e h a n o p a l a c i o e n e s -
s a o c c a s i ã o o c ú m p l i c e d o s o b r i -
n h o d a d u q u e z a , q u e o a c o m p a -
n h a , d e i x a - o , i n t e n c i o n a l m e n t e , ca-
h i r n o fo s so o n d e e s t á a f e r a . A 
m ã e c h e g a n a q u e l l e m o m e n t o e 
c o m e ç a a g r i t a r a l l l i c t i v a m e n t e , j u -
r a n d o , p e r a n t e a c r u z , d a r o d u c a 
d o d e A t h e n a s e a s u a i n à o a q u e i n 
l h e s a l v a r o l i l l io . 

Os n o b r e s f a z e m o u v i d o s d e m e r -
c a d o r , e só u m o b s c u r o h o i n e m d o 
p o v o , q u e e s t á a o s e r v i ç o d a d u 
q u e z a , s e l a n ç a a o l o s s o e s a l v a o 
r a p a z , q u e e n t r e g a á m ã e , l e m b r a n 
do - l l i e o j u r a m e n t o q u e e l l a a c a b á r a 
d e l a z e r , p o r q u e , a l lnaf d e c o n t a s , 
o e s f o r ç a d o m a n c e b o e s t a v a p e r d i -
d a m e n t e e n a m o r a d o d a d u q u e z a , 
q u e ca i e m si e , a o l . - i n b r a r - s e d o 
j u r a m e n t o , l u c t a e v a c i l l a e m d a r 
a s u a 11180 a u m p l e b e u d e c o n d i -
ç ã o t ã o b a i x a e (p ie , p a r a m a i s , 
e r a t a m b é m b a s t a r d o c l i e m s a b e m 
o t r i s t e f u t u r o q u e , n o t h e a t r o , e s -
p e r a m t o d o s o s b a s t a r d o s ! 

G i s m o n d a . p a r a t r a n q u i l l i s a r a 
s u a c o n s c i ê n c i a , c o n s u l t a t o d o s o s 

r a n t i n d o a o r d e m . N ã o h o u v e a b a i 
x o - a s s i g n a d o c o n t r a o d e l e g a d o . 0 
Centro Portuguez n ã o d e u d e z tos-
t õ e s , q u a n t o m a i s 1res c o n t o s d e 
r é i s , p a r a a s u b s c r i p ç ã o e m f a v o r 
d a Tribuna do Povo. T u d o é f a l so 
e m e n t i r o s o . C o r r e u m a b a i x o - a s -
s i g n a d o p r o t e s t a n d o c o n t r a t a n t a s 
f a l s i d a d e s . 

T u d o i s so é a s s o m b r o s o o e n v o l -
ve i n t e n t o s o d i o s o s . » 

Do Correio da Tarde, r e c e b e m o s 
d e p o i s o s e g u i n t e d e s p a c h o a r e s -
p e i t o : 

«E' c o m p l e t a m e n t e f a l s o o t e l e -
g r a m m a d e h o n t e m , p a s s a d o p e l o 
Diário de Santos. A m a n i f e s t a ç ã o 
c o r r e u p a c i f i c a m e n t e , e x c e p t o p i o 
v o e a e á o d o s p a r t i d a r i o s d a q u e l -
la f o i h a . 0 Diário p u b l i c a h o j e 
u m o r l i g o d e t u r p a n d o o s f a c t o s 
v e r g o n h o s a m e n t e . N ã o h o u v e , a p u 
p o s a b a n d e i r a a l g u m a . E s t a v a m 
á f r e n t e d a m a n i f e s t a ç ã o b r a s i l e i -
r o s , r e p u b l i c a n o s h i s t ó r i c o s , n e g o -
c i a n t e s e p e s s o a s d a a l t a s o c i e d a -
d e . A m a n i f e s t a ç ã o n ã o t e v e c a r a -
c t e r p o l i t i c o . » 

P u b l i c a n d o e s t e s t e l e g r n m m n s , 
p r o v a e v i d e n t e d a i s e n ç ã o d e a n i 
m o d e s t a f o l h a , t e m o s p o r f im p r o -
v a r a i n j u s t i ç a d o Correio da Tarde, 
u m a d a s f o l h a s q u e a s s i g n a r a m o 
r e f e r i d o d e s p a c h o , o q u a l n ã o d u v i 
d o u d i z e r , n o s e u n u m e r o d e s e x -
ta f e i r a u l t i m a , q u e o Commercio, 
d a n d o p u b l i c i d a d e a o t e l e g r a m m a 
p a s s a d o p e l o p r e s i d e n t e d a C a m a r a 
M u n i c i p a l d a q u e l l a c i d a d e a o g o 
v e r n a d o r d o E s t a d o , p a r e c i a e s t a r 
a g o r a a o s e r v i ç o d a r e f e r i d a cor-
p o r a ç ã o ! 

E s t r a n h a m o s p r o f u n d a m e n t e a m 
t e r p r e t a o ã o q u e o c o l l e g a d e u a o 
l a c t o , p a r a n ó s p e r f e i t a m e n t e c u -
r ial o c o r r e c t o , d e t o m a r m o s p u 
b l i c a a n a r r a ç ã o d a s u l t i m a s de -
c o r r ê n c i a s s a n t i s t a s , a q u a l d e m o s 
e n t r e a s p a s , a s s i g n a d a p e l o nos; 
c o r r e s p o n d e n t e n a q u e l l a c i d a d e . 

F i c a d i t o u m a vez p o r t o d a s q u e 
e s t a f o l h a n u n c a e s t e v e ao terviçc 
d e n i n g u é m , n e m se d e i x a s u g e s -
t i o n a r p o r q u e m q u e r q u e s e j a . 

1 'amplnnH 
l i a r a k a s e m a n a — q u a s i p o d i a -

m o s d i z e r o d i a — c m q u e n ã o lo 
m o s a r e g i s t r a r u n d e s a s t r e n a -
q u e l l a c i d a d e o u e in o u t r o q u a l 
q u e r p o n t o d o s e u m u n i c í p i o . 

No s a b b a d o u l t i m o , a p e q u e n a 
d i s t a n c i a d a e s l a ç ã o d a L o u v e i r a , 
u m h o m e m e u m a m u l h e r d e b r u -
ç a r a m - s e a tal p o n t o n a s j a n e l l a s 
d o e x p r e s s o d a m a n h ã , q u e b a t e -
r a m c o m a s c a b e ç a s do e n c o n t r o a 
u m p a u , f i c a n d o h o r r o r o s a m e n t e 
f e r i d o s . 

Os i n f e l i z e s , c o m o b e m se p o d e 
i m a g i n a r , c a h i r a m d e n t r o d o wa-
g o n , c o m p l e t a m e n t e d e s a c o r d a d o s 
s e n d o r e t i r a d o s p o u c o t e m p o d e p o i s 
c m e s t a d o d e c o m a m u i p r o n u n -
c i a d a . 

P a r e c e - n o s q u o n u n c a c t a r d e 
p a r a l e m b r a r m e d i d a s q u e e v i t e m j 
a r e p r o d u c ç â o d e Ião l a m e n t á v e i s 
d e s a s t r e s . P o r q u e n ã o t o m a m a s 
C o m p a n h i a s d e e s t r a d a s d e f e r r o 
p r o v i d e n c i a s o u a d o p t a m q u a l 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -
B L I C A 

Serviço p a r a o (lia Hl: 
Super ior (lo dia, o m a j o r Olegário 

Plácido Giiiniarties. 
O 1." batttthílo dará a iriiarniefio da 

cidade o osoff lefaos pura o T h w o u r o 
Correcção o ronda . 

O 4.°, um otlleial para o Palacio. 
O f. rpiatro ofllemr.s para ronda 
O Corpo do eavnllaria um olUeial 

para ronda do visi ta P o serviço do 
cos tame. 

E s t a r á do p rompt i iüo a banda do 
ranslea do í>." ba t a lbão . 

4.» un i formo. 

R E T I D O S r E l . E G R A M M ; 
No Te legrapbo Nar i« .ca l : 
Do San tos para Constantino Coolho, 

rua dos An,Iradas, n ;is 
L)ü Santos , para f u á s Blfauo, la-

deira (lo S. Francisco, 10. 
Do Coryt lba , para Aatonlo F r a g a , 

Andradas, l l i . 
Da Bahia , para d r . Candido. 

L E i L Õ H S 
Boalisara eo boje 03 seguintes : 
De impor t an te s jóias com br i lhantes , 

o u t r a s pedras finas, ã s I I horas , 
na ' u a ' 5 do Novembro, n . 4-i, p i l o 
sr. ' havos L o a l ; 

Do ricos moveis , loilçis, b-bidas fl 
nas. gnneros do pa 'z v i l ros . fe r ra -
gens c t e . , ás 11 ' 3 l i . r . u , no largo 
do l l lachuelo, n . -24, polo s r . A. Vaz. 

» I A T A C I O .1 - S O 
P a r a o consumo da popalüçSo des ta 

c a p i t d f o r a m aba t l l cn h o n t t m : 
Rezes . 107 
PoreoB 48 
Carne i ros f 
Vitpllo I 

Observações — Foram r o j i l t a J a » 
rezes por msgrae . 

A ca rne dp vft"oa foi vendida no 
Matadouro ao p ieço do f.00, 0u0 
7ü0 ride. 

SEGÇAO LIVRE 
t . i i i n p a n h i ! i V i l l i t A l t o 

t l u a r i . l i 
ASSKMDI.KA O E I A L 

São convidados os s s . accionista! 
des ta companhia a reunirom oo em 
asseiub 'ôa geral orilinaria no dia 14 
do dez ínbro proximo, á rua do Car-
mo n . 01, sob ado, para pres tação do 
eontas o eleição do d i roc tor i i o con-
selho fiscal . 

A m e s m a assemblé» B» conver to rá 
em ex t r ao rd iná r i a para apresen tação 
do uma proposta quo impor ta rá a li 
quldaçao ou a cont inuação da com 
panbia 

Ficam suspoiisas as t r an fo rcnc las 
de acçOos. 

ltio do Jane i ro , 27 de n .vombro do 
18H5. 

O pres 'donto, 
V LÉO UB Al'TGNBKCA 

, V ' p r a ç a 
O aba ixo a ' s l g n a d o declara 

no ta d a t a cont rac tou com o Br. 
tonio do Mollo a venda do sua 
de negoolo, á r u i da Esperança, 
I H - A c u j a osor lptura sorá passada 
no dia 12 ou l á (lo cor ront» . (^uoiu 
t iver a l g u m a rec lamação queira ap re 
s en t a r «o 

São Paul •, l) do dezembro de Hün. 
CANOIDO OR SUIIZA KAMOS 

Doas dos mais (•ympathieoa j o r n a e s 
i S P a u l o oecuparam-se do i m p o r -

t an te t rabalho do Br. F a r U s Brito 
cujo titulo nos servo, do epigraphe. 

Um deites p r j e a r o u quasi q u i oxelu-
slvamentfl notir in iorrecçõos gramma-
ticaea, mostrando ae provecto oin eol-
loeiçSlo do prjnomes o »trazsdlssimj 
m matéria de eritlcs. Deste nos des 

pedimos logo, anta; que erremos 
lollocando atgom pronomi fòra da 
j ga r o quei ra c h a i u i r - n o s á o r -

lem. Mis, aat^s do d6i?oiir-nes pre-
l saa ics aeercsQontar qao o Inte l l lgon-

t > pronomisti tó conhece da « Flnsle 
lad'j do M m lo », o isto mesmo Im-

perfe i tamente , a int ioiueç&o o o in-
dico, pois fala cm pptodo3 do « philo 
sophin o thtalogia naturalista >, q a a n 
.lo o Br. Br>t) osoroveu sobro pbilo-
sopU'a « tploologla naturalista, que 
eou-a mul to d l t fe rento . 

Tilvez por Isto entendesse qne a 
sua victlma (auelnr da obra) estava 
mettido em umi s'poaia. 

Mesmo aos oiicoutrõ-s eom os mal-
ditos pronomes e atravoz daquilte por-
taguís trôxi t machucado d.) q u i nos 
fala, dovU o tllustro pronr mista Iftr 
com attonç5a o trabi'ho do 8-. Farias 
Brito e eserovor mais e iumon o >o 
bro o a=sun p;e, qno mo eoe ser OBtu-
dado o dft j tr-rudo tão sup rtlclal-
iDPüta. SJ uotur o l l 'u- t ro ou.-t ir da 

rltica d ) Carreio Paulistano, p a r a 
quem esa revomas estas l l i .h is , a lgum 
prouomo íó a do log i r , f a ç i v i r com 
tempo ao p ro 'os iu r A n u l a , da cAca-
demla Co-ironfa ». Já respendemes a i 
Correio Paulistano; agora van io i con-
versa r u u p o a c j eom a Plat 'a, quo 
so luostroa m lis RIIIBZ, porém ÜST 
menos infeliz. O illn tre crltl.-o d» 
flat 'a Hinla r.heg iu a 1er t ida a Intro-
ilaeçtto o eom tanto eniilado, que 
notoo logo algumas omtradlcçOes, 
não deix-inlo de falar tamnem noa 
torrivals pronomes, para imitar in to-
lutn o seu eol tega. 

E,n quo pi s í a i distlnc:o o ie.fa-
t!givel eserovinhador do t» critica qua 
tomos presente , qu« encerra algum 
estudo, é corto, m is que n ï o m i r é e s 
o qaaiitleaM o de trabalho eritloo, 
porq io fada llie t u l o para a t ü n g i r 
osso fl.ii, mothudo, firmeza de exposi-
ção, oiientaçft i ; em quo pose ao IL-
lustro critieo, o soa esrorc) nullltleou 
so eompleta-uonfo e o oeu trabalho 
não póin fugir á consll3raçlo justa 
do uma ro-.posta severa, mas iaiparcUl 
o reeta. 

A prloioiia coud'çlo de um erltbo, 
i tentar anslysnr ima ibra do o -

meçi) ao 11 u, onda so ene intra qmsi 
oupro o mais complet) Iniho para 
i.inheelmpnto d a mst>TÍeoi muitas 

vezos esto por Bi tó ssticfi* a um 
jornallsti b-jli'indoj a pipuelra con-
diçio, dizíamos, d) um critico qu j 

nã i ree-'la poaetrar on tu nfto t ó l", 
é appbrecer confensaulo tu>l icom|.e 
tonei» du uiu modo dcllnldo e II - rui 
sem moio que u chômera da »tra-
zido. O llluj'r ! criti.;.') antes de ini-
ciar o seu trbalho, dovla tor posado 
ealnumontii a rosponsabilHado que 
l-i aejrrotar > o s.iu nomo o á imp'onaa 
oau'ls'a de que é membro; a crltiea 
é dos a u upto'i m ds escabrosos, ranli 
liiiiatos do tra'br, morme-nta nestu 
uon'o tlm do republica tumaltnoso e 
aaslxonsdo eni quo os sy tomss (?) 
jogam as cah'radan, Inclusive o p i o 
prlo positivismo, quo 6 geralmento 
proclamado a phllosuphia da liopu-
blica b'-aslloiri por exoollencla. 

Procarar t r roj , querer ensombrar 
com unia critica abstrnsa o lov ana o 
mcrícini r.to do uma obra Importau-
tissim-), t&o b rn ae ilhida por «Ecrlpto-
res adoïutados, é t- ntar um impos-
sível. 

Vamos mostrar COTVJ o leviano cri 
tico da <Fiiialid*lo do Muado» nlo 
ostá seguro i'o i u i orientação orit ea 
o, unnlr . ra mnstr i ter 11.1o bem apo 
nas a introdução,outra, pareue havtr 
pj-eorrido o Inllca. 

Ainda é toiop ) o por tal ni.» ha (le 
eop.-rar o illastro au -tor da critica 
quo respondoiuos, c jnv-1 saúdo mesmo: 
•>&•< ora pr. cl 0 corrigir t i o depressa 
aqiw lie proa in» q',n pis-ou fóra do 
seu legar no s u primeiro a ' t 'g ain-
t i é tempo do dtzormo : nã . nos 
•jreocenpaíM cousas ta i pequeninas. 
.Iorque, l o r ro dizia o genial T . Üai ro-
to,—é dis almas p^|U'-nas apurar 
braaquidRde, como dos i spiritos fra 
!,is tizer ques-0 s de gramnistica. 

Foi u a co li'.'o d z o critico, um 
o-i^o otrap lliido eoriiiindo-sp, oco 

íhilindo. roetiilaiido, contiuuou a cs-
rev r *sur le gnv>u*. o quo quer di 

wr q-i-i os ei iríeis di s a i oneuli r.a-
JBtirovom. '0'uo qnalqnor pbil soph> 
lesaançsdi e rello.-t.damoníe a nies-i 
lo u n nmi'o-tav»! gsbinete do traba 
lbo. Porfeitaiiento Proslsamos dizer 
que o nosso flm n8o ó eeoalar o tra 
bülho do franco oeorlptor paatif.tHjffira 
ibsordo pretendermos rebater e-.n tf 
çeira cenvpr-a um estu lo ap.>nt«<( 
m très artigo9, considerando-se quo 

oHo somente so ccunpou da introdue 
ç5c. 

Out-o 6 o nosso fi:r o abstrahindo 
oomolotaraente do objectivo do traba 
lho do talonTQso panlUta, tão levan-
taremos nonbum a'gamento contia a 
-ni critica o üüeriHH trat.remos (Ir, 
jMvsr qao o d.-tinato oicrlptor nfto 
to o nrlciitsçfti P. como coDrequencia, 
i pua eritlea é um. banalidale. 

P r e c ' e a m e s t smbom d z ir, an t e s de 
provar a dosorlentsç&o ( p i r a nâo 
dizer cousa n n t s grav^) quo in feüz-
m°nro presido ao Beu t r aba lho , que 
n e n h u m critico, nem mesa .o o pron -
mis ta do Correio Paulistano, eserovi u 
t au ta tolice. Precisamos dizer qu'* 
p i r a r ó s cada critico, cada chronluta 
dPíHa encota, não passa do se r ura 
desalmado bohemlo des ta poderosa, 
mas dosor lontada Imprensa, que a r r a s t a 
0 espir i to brasileiro a t r avez des ta bal 
burdla f-om nome a qu i c h a m a m po-
l l t 'ca republ icana . 

Chegamos ao ponto deeejado em 
qno o PBcrlptor da Plale'a t r ansc reve 
a lgumas passagens do liv(0 do s r . 
Fa r i a s Bri to, pa ra mos t ra r aa c j n t r a -
dicçõoB. Antes d o o n t r a r no assumpto, 
porém, d i u ' r a pa ' l ld i satisfBcçfto BO 
a u r t o r da «Flnnlldado do Mundo> e 
ao m e s m o tompo ao Coará, c i m o so 
grundo es t romeelmonto caosassa ent ro 
ese r lp t " res eparenera o paul is tas o 
facto do se rem apontados os defei tos 
daqac l l a ohra t ão peqaoria aos olhos 
do nosBo dosnorteado eritloo. C o n t i i ú a 
a s s im: 

—Diz o auc tor da «Final idade do 
Mundo», ás pr imolras p g lna i (no 'em 
b m) do seu t rabalb i, depois do e x -
por b revemen te as theor los de Har-
t m a n n e Seboponhinor : <Tal é a 
d u t r l i r i dos dona prlnclpae» repre-
sen tan tes do posBimtemo m iderno. E' 
d i so l sdo ra u terr ível . En t r e t an to , BO 
es tudarmos a sociedade no qne olla 
tom do fa l so em euas grandezas , 
l l lusorla em auas pro nessas, no qno 
01 a tom do doloroso e n t ado e tc . , 
otc.» 

E concluo o auctor, accroseenta o 
implacavol crit ico: <Um voo de dor 
enche o mundo , uma desgraça e t e rna 
ó a histor ia. Escravas do desconhec i 
do, ignoramos e m abso lu t ) a na tu roza 
da fo rça qao nos rego . Vivemos na 
dor o morreromos—ois a vordado su-
p rema .» 

E, prosogulndo oru mul tas paginas 
do pleno nco .nlo com H a r t m a n n o 
Sehopenhauer , aecrescouta a inda o 
crit ico o Br. Brito BO nos aprcBonfa 

um pessimista de (qua t ro oostados para 
depois exe a m a r : 

(Ani vai a g r a n d e oontradlcçSo) 
«O quo é vordado, ó quo no moio da 
duvíd> p ro funda qno nos domina, no 
moio da incer teza ge ra i qua nos ro-
dela,só ama cousa d i força: a virtude.» 

Oudo a oontradioçáo? E a inda vai 
adoauto, mui to sa t i s fe i to pola g rande 
descoberta quo fez dizondo: «Está co-
piado ipsii verb is do um poriodo in-
sorto a paga 18 (notem bom n a ln-
troducção) da «Final idade do Mundo». 

Eiu dlzor quo u m voo do dor ouuho 
o mundo, qno uma desgraça é a his 
torla o aeeroscentar que sé a vi r tude 
dá força, nfto ha (eiu taos oxprossõos) 
c o n t r a d i r á » a lguma , salvo para rquol -
les que, como o crit ico da «Platéa», 
pároco ignorarem o quo se ja o pessi-
mismo, chegando á concepção es túpi-
da do quo o p o s s l m i s m o oxeluo a vir-
t ude . 

Não vamoí mui to longo pa ra cha-
mar esto desviado crit ico à r azão . 

Foi o palltdo Nazar n>, íundad r 
da mais bolla das religiões, dost» ro-
ligl&o quo nos diz sor o «MUND I UM 
VALLE o ; noRiMAs». quom mais oli-
vou a vir tudo, Hfio do ixan io c mtudo 
de se r um posshu i s t a . 

Com pouca ou nenhuma noçfto (lo 
quo se ja mator ia l i smo o deismo, des-
cobriu o desviado c r t ico ou t r a s cou-
tradicçõcs, como se aooeitar propôs çõ03 
do Buchnorl fosso fazor proüssáo do 
fo mate r ia l i s t a , l g a o r a n i o em quo 
se dist inguom o mater ia l i smo o o 
deísmo, oseandd i sado devorá l io.r o 
nosso a t razado cri t ico—so apresentar-
mos mater ia l i s tas — dolatas como Epi-
curo. Uassendl , o tc . 

Nao sat isfe i to eom sua porsplcacia 
om descobrir contradicçOes oudo ha 
Blmplesraente pensamontos com quo o 
sr . Brito concorda, como concorda ia 
qualquer observador , aponta ainda o 
critico com e s t r anheza outro ponto o 
é o que ro seguo : diz o s r . Brito -
«Eu d igo : é a na tu r eza mesma quo 
const i tuo u m a rovelaçao pe rmanen te 
da divindade ; é a regular idade mos-
m a das lois d a n a t u r e z a quo consti-
tuo a m o l h i r o a ma i s coniplota ou, 
antos, a única demons t ração da e x l s -
tonola do D e u s » 

K concluo o crit ico cora onthuslas-
mo : «Aqui es tá u m liomoai quo é 
pessimista, opt imis ta , mater ial is ta o 
doista.» 

Quando d issemos quo olle nao ha 
via lido toda a ubra , nao montimos : 
porque, so a lesso o com rehorido to, 
nfto llcaria ailmira lo do quo t r a n s c o -
vou t5o t r i n m p h a n t e Tenha a bunda 
do do a t t ender nos o Er. cri t ica. Va 
mos t ransc revor a lgumas palavras da 

Finalidade do Mundo» o isto re rá 
bas tanto p i r a m. s t r a r a qno distan 
cia es tá da obra quo tentou criticar. 

Atllrma o sr. Bri to , a pags. 97 (cap 
Vil, Metaphysica Na tu ra l i s t a - : 

Tudo o quo so passa tõra do nós 
ostá na n a t u r e z a o só pólo explicar-
so como phonomeno da na tureza ; mas 
do mosiuo modo o qno so passa doa 
t ro do nó3 ó a inda phonu u c u i da na-
tureza» . 

Ondo es tá , pois, a contradicção, do-
vendo-so comi i rehender quo o sr. Bri-
to dofondo u m a rel igião, mas esta é 
a Roligift) Na tu ra l i s t a ? 

Quom decre tou yuo Dous só pólo 
ser o Deus dos thoologos - o sobre-
na tu ra l ? 

E ' bom c la ra a significação c tymo 
lógica da pa lavra deus, pa ra quo BO 
possa perdoar a grando confusão quo 
faz t an ta gen te , al iás, adoan tada . 

Nota : Nesto cscripto. aproveltamoB 
o pensamento o mui tas expreEsões do 
auct r dos a r t igos da <l ' laléa», mas é 
proclso notar quo houvo nisto propo-
sito manifesto, por vermos ora sou 
t rabalho um cri t ico -do qua t ro co»ta-
dOB». 

G r é m i o t i o s G u a r d a -
L i l v r o a 

BDA 1 5 DE NOVEMBRO, K . 3 8 - A 
De ordem do Br. proe taee íc , cora-

mnn ico aos srs . soolos que , e m cam 
pr lmen to do ar t igo 4o, § í " , dos nossos 
e s t a tu tos , estão funeelonando as aulas 
do português, contabilidade, cscriptura-
ção mercantil, calligraphic, economia 
politica e direito commercial o a b e r t a s 
a i lnserlpçOas pa ra as me.-mas. 

T a m b é m poderão Inscrover-Bo noeeas 
au las pessoas do commeroto (|U0, nfto 
fazendo par to do Grémio, que i r am fre-
quen ta i -ao , modtanto a re t r ibuição que 
Bciá a rb i t rada pela Director ia . 

8 . Pau lo , 80 do novembro do 181)5. 
A B U N D O RAMOS 

1 0 - 8 1" sec re ta r io 

P a p e i s p i n t a d o s 
p u r a f o r r n i - « » I n « o v l -
( I C O H p a i - n j a n i > l l ! i 8 i v o i i -
i l e m - s e , p õ i - p r e ç o H i n -
c o m p i i m v e l H , h m í l n a a 
( R u b r a l , n r u n « l o S e m i -
n á r i o . l O - B . t * H i i i o . 

C U N H A . C A B R A L & C . 
3 0 - 1 1 

qno 
AN 

casa 

(Do Diário 
novembro). 

do 
A M NFANO 

Ceará, do 5 o ti do 

B s t i i n u g o ti i n l e K t i i i D H 
Attosto quo minha prima Lidia Ma 

ria do Oliveira soff r ia horr ive lmente 
do ostomago, a ponto do j á haver mu 
luoz que todo o quo comia lançava ira-
media tamente o quo se curou cora o 
uso apenas do t ros vidros das pílulas 
anli-dgspepticas do dr. Heinzelman. 

Passo o prosento a t tes tado por ju l -
gar uma c u r a ve rdade i ramente mara-
vilhosa o na intonçao de faze r um bo-
noticio aos quo sotrrom do estomago 
o quo pédera tor u m prompto allivio 
u seus maios, usando aquello medica 
raonto. 

JOSÉ MANOEL DE OLIVIJIUA. ( F i r m a 
reconhecida). 

Deposi tár ios : Lobro, I rmão S Mollo, 
rua 15 de Novembro , n. 4. 

O I V i t o r n l d o C a m t i a r ã 

faz ceder p romptamonto qua lquor ae-
cesso as thmat lco , por mais g r avo quo 
s e j a . 

O s a g e n t o s : LF.BBE, IKMÃO & M E L L O . 

O C n n c r o e l d n M n u r i i 6 
o molhor proBorva'ivo ('a fcyphilis ^ a o 
t e m cheiro. 80 - 12 

S l o l e n l h m l i o - * o l h o « 

D r . QsbMol B a j a , ocul is ta i tal iano. 
R a a da E s n e r a r ç a , n . 3, (esqn n a do 
l a rgo da 86). C o n s u l t a s : 8 á s 11 da 
m a n h ã e 2 ás 4 aa t a rde , (até 2) 

u l c e r a s <!í2?~ Velam» de Rauliveira 

O P o l l o r n l « l e C c m b a r á 

faz desapparecer inteira o rap idamonto 
a3 rouquidões o def luxões . 

O s a g e n t o s : LEIIHK, IRMÃO & MELLO. 

O C i i n n r n c l d r i M o u r n 
cu ra os cancros venereos o ulceras 
syphilit icus. SO —12 

A t t « ? n ç i « o 
E ' verdade i ra conl lança. 
H' d goo de attençfto o attps.tado do 

l l lm . s r . Luiz Gonçalves do Arrnrta, 
qu ) a t res ta rio te r fieado bom do^ tor-
r lvels l ioommodo" hemorrho lda r los , 
faz m i o uso ilea lás anti hemorrhoi 
darius quo agora , como í o m p r e , a c a -
bam de chegar g rande sor t imento , o 
t n i b o m do maravl lhoeo At.íi rheunta 
tico Pau'ist in ) , quo nfto prec isa do 
a d j a t o r i o s do fo inen ta .ões , o como 
tamboni temos aa populares Pílulas 
sudoríficas do Luiz Car los , na Droga-
ga r l a Paul is ta do Alves Lima & C. ; 
na casa de Lebre . I rmão & Mollo, e 
e m P i r ac i j aba , na Pha rmac i a Popu la r . 

3 0 - 3 - 0 — 9 — 1 2 

A o * í l o o n t e » d o e s t o -
i n a g j o 

ATTESTADO DO EXMO, BR. BABÃO DE 
MAR DE BF.SI'ANUA 

Tenho prazer cm dec la ra r quo 
obt ive macnittcos r e su l t ados com o 
t i l ixir Bstomnehi"0 do Camomila , dos 
e r s . R"belli) & G.-anjo, na enxaqueca 
l igada á dyspopcla, o que faço pa-
ten te para bom doa qne eoffrein do 
t a°s doenças . 

Capital foderal , 27 de m a r ç o do 
1890. 

BARÃO DE MAR DE H E S P A N D I 
(terç. o e e x t ) 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinense 

O P o l t o r i i l i l e C a m b a r á 
combato sempre com effleacia a s a t fcc-
çOis p u l m o n a r e s . 

O S a g o a t o s : L E B R E , IRMÃO 4 MELI.O 

I t C M c a t v a d o 

O d r . LEONEL EOSA a b r i u e o n e e -
crlptorio no Desca lvado e accei ta cau-
sas nas comarcas vizinhas. 60 - 18 

A . * I l l u s t r a d a c l a s s e m o -
d l e a 

off reeenioa a segu in te apreclaçfto f i r -
m a d a pelo e m i n e n t e professor e d is -
t lnc to cllnloo d r . Alvaro do Lacorda , 
quer ido o l aureado dleelpalo do g r a n -
de H o u c h a r d : 

« S r . J o s é PasBOS-Acooltel o e m -
pregue i em a lgnos des moas doentes 
o p reparado que mo enviastes , pravla-
m e n t a capaci tado de t u a i f i l se la , quer 
considerado pela escola empír ica do 
Trousesau , q u e r pelas m o d e r n a s dou -
t r i n a s do Haven 

O u i r ' o r j , sob-e as m e t m a s bases, 
oonsegul ara-se t r i an ipho i a- tm'rare i<, 
como a i t e s ' a m f i c t o s clínicos do Dl-
day o Puche, e h o j e casa associação 
tom Indi"nçõ»8 eclentlf lcas om cer tos 
casos, eanccionadas pelaB dou t r inas 
r e f o r m a d o r a s do meu il lustro m e t t r e 
e amigo o p ro fesso r Houchard, 

Posso, pois, a s seve ra r qne e m dou ( 
casos do a r te r iosc le rose (â° período), 
nos qnaos PO assoolava dyecras ia san-
gu ínea , notável , e m um, por c a c h t x i a 
pa lus t r e o om ou t ro , p i r hyd ra rg i r l s -
mo, Isto é. por abnso do mercúr io pa-
r a combater acc ldo i tos secundár ios , 
in torcorrontos do syphilis, o t u c c e so 
q n e cbtivo foi completo. 

Ta l foi a combinação boi) n II c tHa 
p a r a a vossa essência depura t iva fer-
rug inosa en j a fo rmula exigi anteo 
de ompregal-a e d a qual se | ó l a In-
fe r i r feliz e ix to nas dinth0309 horpo-
t lca, rhoamat lca e syphili t ica, princi-
pa lmente quando alllnda a br«dr l t ro-
phlas , d l f forentes c i tados each,-ticos 
ou diminuiçfto d a quantlda^o n o r m i l 
de globales vcrm'-lhoB do sangue . 

E i s O que conscienciosamente v i s 
POBEO eommnnlear , tendo por fim, s sni 
o u t r o in te rosfo a c t m a m a x i m « leal-
dade , fazor j u s t i ç a aos que a oxlgo.u 
do minha probidade protlsslonnl 

Com a cons ideração o apreço do quo 
sois digno, sut '8ire».) mo vosso, etc.— 
D i t ALVARO DE IJACKRDA.» 

A g e n t e s : AJolplio Voiga & C . Rio 
do Jane i ro , o B i r n o l & C., 8 P a u l i ; 
r u a Direita, n . I . 

Cancros, BoilLaS — Velamo do Rauliveira 

O I * o l t o i - « i ( l n C n r a b a r A 
I 

é o rernedio quo m e l h o r o resu l tados 
apreson ta n s s bronchl tes , t a n t o agu-
das , como ch ron leas . 

O s a g o n t e s : L E B U K , IRMÃO & MELLO. , 

dos lnolut ive a coz inha , com n m a de-
pendencla cobe r t a do te lhas de zinco, 
t l t u a d a em um t e r r e n o quo medo Bete 
m e t r o s do f r e n t e por 39 m e t r o s d a 
f r e n t o ao fundo , c o n f r o n t a n d o a c a r a 
e t e r r eno ao Nor t e , com o p r e d i i n . 
4 9 e sou respec t ivo t e r r e n o , j á d e s -
cr ip to , o ao P o e n t e e Sul, com a Em-
p r e s a do Obraa Pub l i ca s no Bras i l e 
com madame Auulno, ava l iado o tor-
l o i o per 4 :200$ e a s bomfeltoriu» 
cor i t t in tea do prodlo o m u r o p u r 
4:500$. t u l o n o to t a l do 8 .70 S. A s -
s i m , sc rfto os d i tos bens arrematado.1) 
por quem mais d é r o ma io r lanço n" 
f a rece r . no dia , h o r a o l e g a r r c l m a 
Indicados. E. p a r a q u e i h e g a o ao co-
nhec imento de todos, m&udcl l a v r a r o 
prehcnte o mais t r e e do Fgna l ti Or, 
q u e Borfto a t l lxadus ECS l ega res do 
cos tumo e publ icados pela i m p r e n r a . 
D a d o o passado m e t a c idade o cap i -
ta l do Ketado de S . Paulo , aos 19 do 
n o v e m b r o de 1895 . Eu . Antonio Ilde-
f o n s o da Si lva, 4° esc r ivão in te i ino . o 
f u b s c r e v i . (Aealgiiado) Miguel dc Go-
doy Moreira e Costa (Es t ava 8 ilíada 
com e i t i m p l h a s n o valor de q u a t r i -
e t n t o s réis, d i v i i a m e n t e inu t i l i s adas j . 

9 2 — 8 0 — 1 0 

ANNUNCIOS 
IJ, FINADOR H ppolyto Vann ie r , p!a-

nlHta. c o n e e r t i o iitina Kspoc ali-
d a d e em concer tos da inachlnlsmos do 
p ian 8; r içados á r o a J o t é Bonifacio, 
11. RoBidoncla, r u a de S. JoEo, 148. 

8 - 1 
so l -

em casa 
(la fornilha serin, R u a 2> do Março , 
2 2 7 . 8 - 2 

A LUGA SE um q u a . to a moço 
telro, com no Bem p c n ç . o , em 

CH VPEOS DB S O L — V o n d o m eo .co-
rirom BP. conee r t an i - s e Í t 4 > p o r ' 

c e n t o i i> :a t -« b e r n t o que c m 
o u r r a casa . i t u u <•!« sH. « I . « » o . 
a o . 1 5 - 1 1 

ntregadoras 
Proelea BO do doa 1 , oom pra t ica . 

I l if >rm» BO n e s t a > Hl ina 
f IVRO 1 1 Ò F O VÒ <Iu ; y l l a b r r : o b r a -
J -^s i i e ro, poli. d r . Abílio, n 2C0 léln, 
á v i n d a na l iv ra r i a da Ca ta G j i r a u i . 

tli») 20—2 

í t . 1 T E Q U E S . — C o n c c r t o pe r fe i to do lo -
U i r f n r .e I,; 4Ucp . c ry i t h l porec l lana o qual-

Rua ilo?o Buli! 
3 - 1 

• jyrKNINA - Na r u a ria !,lb rdada , 02 , 
- " • p r e c i s a sc do u m a do 1 2 a 11 an-

p l \ S C I 8 A - 8 S do n :na c r l a l a na r n a 
' dn Lib r . l ido , (12. 

^ Ben Loj:. Gap:. Amizade 

« C a n c r o c l i l a 
o r a as fer idas rio t a n z , c o r t a d u r n s « - „ , , : ,„ . , . - , i „„ ; „ 

a s boubas. 3 ;—12 9 e t o d o a n o 

f a d o . I J . 
j \ ' p r a ç n 

B NrA E!TA DO 1'ARlIZO 
Os abdixo ass lgnados sócios <J«s ca a 

quo nre ta v l l s g y r t v a fob a r . s f t o . o 
elal do Pinto ft C. doclaiam á-i pruçiB 
ccm as qn. os t-v m tido rol. çü com 
moic l a ( s , que e n t r e BI f. r r n t r a m 
mis -na viu» uma n o v i flimieomnii 
ciai sob a l a z l » de Brenha ii C. qno 
assumi rá ti d» a r e spon iab i l l da l e da 
an t iga l b m a P in to (Ü C. do dia 1.° do 
j a u iro du 1 9 ! em d - a n t e . 

I«'R n c i i O FINTO 

3 — l ' J v p . ) MANOEL BRENHA 

T O D A 3 as Sonhorns devem ozar a 
TltlTMOLlNA KAUI.1VE1RA 

O p o i i i â o m i e l o r U i i i l i i 
Cabe mo a satisfacçfto do a t t P f t i r 

q u o minha f i lhinha Rylvia na o d s d o d o 
8 annnF, e r a mui to l iaca, devido u 
molést ias cscrepbulosas , o quo ro cu-
rou rio oz»na corr imento pelo envido 
o loucorrhéa usando . 4 inezes eogui.los, 
aa pilulas forruginoFafl do d r . Iloln-
zel ieann. A t to t to mais que, desdo quo 
principiou a t o m a r as pi ulas, recu 
por..u o appoti to perdido, ficando as 
s im for te o gorda era pouco tempo. 

Dr . Antonio ,1 Guimarães L V t a — 
Montevideo (Kiriua reconhecida) 

D e p o s i t o : Lobro Irmáo & M 11o. 
Rua 15 do Novembro , n 1 

A * | l l ' ( i ç i 

O i abaixo a e a i g n a í o s commuoiçam 
a e s t a « áa riemais p raças com quom 
t êm t i l o relaçOw q u i . de commiim 
aecordo, diBsulveram » t l rma ABOU 
c a s &í C . , ri t l rando-po o foelo 
Francisco Marque i de Souza Pau 
perlo, p»go e se t s fe i to rio seu capi-
tal o lucros e ficando tudo u activo 
o paeslvo a ca rgo rio r o d o eolldario 
Auguato Aroueho, do aeeordo com o 
diPtracto archlvado da J u n t a Com-
mercial . 

8 . Pi u 'o , 2d do n vombro do 1895. 
P P . UE F l lA ' iC l -CO M IBQCES DE SOU-

Zl l'AUPl BIO. 
BENTO MAEUDEB PACI"EBIO. 
AuaueTO ABOOCUE 3 - S 

A ' p r n ç n 
Oa a b i ' x o a rs ignados communicant 

á praça q u i em tuD- t l tu ' ç io á f irma 
Ari u he éi C.. dissolvida pola r< tirada 
do socio commandi ta r lu organizaram 
e n t r e BI nma Boclodado sob a mesma 
r azão Buuial de 

A . r o u c i i n & C o m p . 
pa ra cont inuação rio mopmo ramo do 
negocio, c o n f i r m o o cont rac ío arc1-'-
vario ua J u n t a Commercia l . 

S. pBUlo, 20 do novombro do 1893. 
ADODBTO ABOÜCUE. 

ADBIANO ÜOMEB MO B R E I R A . 

O B r a s i l n a K u r n p a 
HoBanas ao BraBll o pr inc ipa lmente 

ao Estado de B. P<<n'o pela d ivulga-
ção do Bua indus t r ia levada á Europa 
pelos apostoles da a d e n d a medica, 
quo. conhenedoros de visu, ao to rnam 
t h a r i erarion dos inanaiielaos utl i leal-
mos dosto g rande p«iz . O i l laet rado 
clinico, o lllm. sr . rir. An tenor Moue-
t l , BPgulnde pa ra a Kuropa, dirigiu-nos 
a seguinte ca r ta : t l l lm. Br. D. Carlos 
—Botuca tá . P o r melo do s r . Vitalia 
no Rotellini, o aniavel amigo e d i re -
c tor do tornai Fanfulla recebi a ci l-
x a do a famado Elixir M Morato, tfto 

Os effoitos reconst i tu intes do vinho 
do Quinio B&o taos , quo a moléstia 
dosapparece como por oncanto, todo o 
organismo eo sen to influenciado com 
uma acção benoflea o nos i alzoB ln-
salubroo essa acção chega a té a nou-
t r a l s a r a predisposição para a febre, 
ongendrada poios mlusmas . 

«O Quinio Laba- .aquo é um dos 
melherao tónicos qno Be pódem cinpre 
gar para fo i t a leeor as consti tuições 
dobeis, t an to as quo o a io na tura lmen-
te, o ' m o aquollaa quo Báo a conso-
quoncla do d i v r a a s doenças » 

Annuario de Medicina c de cirur-
gia praticas. 

M a r i d o T e l i c 
Attosto minha mulher tor -so c u r a -

do de doenças provonlcntos do ano 
mia, depois do desonganada, tomando 
as pihdas ferruginosas do d r . Hein-
zo lmann . 

Auctoriso a f aze r uso, como enton-
dor, riesto a t t o s t ado . Jac in tho Trigo 
do Moraes. (1'irma roconheclda). 

As pilulas ferruginosa* do d r . l lein-
zolmann sáo as mais felizes das pro • 
paraçO s pa ' a as pcBfoas sneralcaa 
chlorotlcas o para torius as s u a i c o n -
Boquencias, como Inaptidão p a n ( 
t rabalho do eapir i t" , f raquoza rnua 
cular , pesadelo o, à s vezos, a té a l ' u -
cln çòos. 

Usando com eons ta ic ia a s pilulas 
ferruginosas di> dr . Helnzelmaun, ob-
tem-80 Bompro a c u r a . 

DepoBito: Lebre, I>m&o & Moilo. 
Rua 15 de Novembro, n . 1. 

Duran te mui tos annos passei sof 
f rendo dos in tes t inos o estomago, cons-
t a n t e m e n t e tr is tozas, digestão multo 
domorada o a cabeça sompro posada u t i lmente propagxdo por v . a Fico-lho 
e sempre t o n t o ; oxporimeutol vários ' mul to agradecido da espoda l amabll i -
remedios o n e n h u m mo c u r a v a . i d a d e que teve para commigo O meu 

Tomoi en t ão as pílulas auti dyspe reconh"clmonto pa ra tfto gent i l e d e -
pticas do dr . Hoinzelraaiin, e doado o llcado acto do v.s . é verdadei ro e r o r o 
começo m e sonti outro homom ; om nhccldo e sé poderei i ocamblar a fineza, 
pouco tempo, achei -me completamento quando ou t iver ob Ido, nfto s é na minha 
curado. E ' tal a minha alegria, quo Ital la, maa om toda a Kuropa, a fel 1 -
náo tenho phrasee bas tantes pa ra cidade do popnlar isar n novo prepara 

EDÏTAES 
P.-aça d a s c a s a s sob n s . 47 e 49, da 

r u a A r a u j o 
D. C o n s t a i ç i Motta (1« Oliveira iir-e 

v lne a q ' i "m po s a l i t > ro i "a rqao pen 
dem do riiolBio do T r b o n i l de Just i -
ça os embargos quo Interpi z á execu 
çSo movi la p lo d - Capoto V a b n ' o 
s o b r e os p r e d U s f u p t a luencl n d s 
c u j a arrr m a t a ç í o tera si Io aunuac lada 
por odital do Jn lzo da í » vnra desta 
cap i ta l . 

8 . Paulo , 9 do doz mbro rio 180"). 
P.p. Dr. Brasil o dos bantos 

O d o u t o r M i g u e l do Godoy M o r e l r » 
o Costa , Juiz d ? d i rc i ln d , se fçunda 
v a r a c o m m o r c i a l da c a p i t a l a o Kn-
t a d o de S. P a u l o , otc. 
FAÇO sabe r t o s que o p i e i e n t e 

edi tal do p r a ç i , POH d lope r s i de p ré 
gOes o eom o p r o a . de 20 dias v i rem, 
quo por esto J n l z o o c a r t o n o do es-
criv&o quo ciíto m b i c r e v e , p d i per 
tf-lro dos Bnditcrlos Jefio Fe r r e i r a de 
Oliveira G a m a ou quo-n 6U»B vrz(.8 
tlzer, « r á o levadee á praça publica 
do venda o a r r e m a t a d o a qnpni r.iBls 
dér o mai .r lanço o l f o r e c r , no rila 
10 Co f u t u r o m< z du d' Z irabre. terça-
fe i ra , ao melo d ia , á por ta rio Fórum 
BÍ'o ft rua do Quar te l , n u n i T o 3:1, o» 
Immovels a d e a n t " d e f c i p t o s , per.ho-
rad 8 ao rioitor J o - é Porfírio Alvares 
Machado J a n l o r n sua m u l h e r D H"r-
mlnia de Arau jo Alvuras Michado, e u 
acção execut iva hypothocarla que Ihrs 
move o dontor Antonio Jo é Capoto 
Valen t i , eujoB Immovela i ã o r s 8o-
gnlnteB : Um te r r eno alto á r u a Arau-
jo , (antiga t r a v e s a 7 do Abril) f ro -
gnozla da Consolação d"s ta cidatlc, 
com 10 m e t r o s de f ren te por 11 o 
melo ditos ria fi-cnto no fundo, eendo 
que , de par to d o m te r reno i s tá do 
poi-ao Joaqu im Corrie'ro, proprl tar lo 
rio pr rilo sito á r u i Mirqu z rio Y ú 
to reno quo conf ron ta ao ' o r te ri.m 
G rmano Joaé Coelho, ao Poente com 
a Kmprezi do Obras Publicas no Bra 
i l l e com m a d a m e Aenlno, o Pui, 
com ti prédio n u m e r o 49, t l ' o á nu s 

agradecer a minha cura. 
CLAUMANO T E I X E I B I MARTINS. ( F i r -

m a reconhecida) . 

A ' p r a ç a 
Os aba ixo asslgnadox doclaram quo 

oompraram o negocio do BOCCOS o 
molhados s i to á r u a Olyaorio n . ° 1:>2 
(Lavapós), ao Br. Lodovlco ( l iusfredi 
livro o (lo-erabnraçado do íqualqucr , 
ónus . AquollcB quo so j u ' g rem credo 
r r s deste sr . quol ram BO appresen ta r 
doutro do cinco d ' a s . 

8 . Paulo , 9 de dozombro 1895. 
BTEKANI ANTONIO 

3 - 1 GIUSTI GIUSECCK 

do, digno do sor conhecido corno o de-
pura t ivo maia potente e 1111 -az a té 
h o j e eabl lo . O dosenvoMiueu to quo 
em pouco tomoo tovo em todo o B r a -
sil o Klixir M. Morato, e OH etToitos 
qoar i n.ilDgroi.oo do qnn se f-ila e ae 
sabe. K&O para mim uer t"za q-IE den-
t ro do pooeo tempo o MUrir M. Mo-
rato, se ap r imora rá en t r e os mala va 
llosoa depura t ivos d > thorapeut lca 
en ropéa . 

Bsts é o meu voto o a minha fé. 
Do v . a . otc. 

D r . ANTENOR MONETI 

8 . Paulo , 28 do abri l , 95 . 
13', f)« e e n t b ) 

De cor.t, r o idado t(.m a 
deliberi-çao ton .ada i m e c s . ' . 
do 5, o uivldo rio c r á t m 
t u p . - . i» todok os I l r . - . rio 
r o so Q i i r i . ' . , qu i tes ci m 

os respectivos co f r e s , a (orrjj a ' c c rt m 
á SPFS.-. dp q u i n t a - f e i r a | r xinm v i -
gen te , á i " 1 ! hora« ri» i oito em 
q ia to t c a t a i á i s u .npto ria nir lor Im-
portância e iu t r e i s , f a r á a L " j . - . 
Amizadn. 

Os II . ' . q m n l o o - t i v s r e m q u i t c 3 o 
polerf to f i z e r com o ncsi-o I r . - . T h ' ? . - . , 
n a h v e i r a J fto A l f r o l o . 1 B, li j a do 
calçados. ( u n a OIT.', e té a q u d l a ria-
ta, paru po lorpm t o m a r | a r t ; nas de-
liboraçOw da r fer ida BC.-B.". 

Seore t . ' . d i OIT.-, eoi 0 do dezrm-
bro do 1893 (B . ' . V . ' . ) 

Djalma St.'. 
3 - 2 S e c r . ' . 

A' praça 
O abaixo ase lguado faz sclonto ao 

commercio dos ia p r aça e bom ass im 
a q iblqoor pee.soa com q u e m t i n h a 
t ido transacçOep, q u e veuden not t i d a U 
o seu eatab le on ienro do negocio «It.o 
á aven id i dr Intood- nela. n . 2.SJ, ao 
ar Manoel Antonio P i r e i : a l ivre o 
desembaraçado da qua lque r or,us. Si 
a lguém BO j u l g a r .seu c rcdor , pódo 
sp- i sentar BP, que , s -ndo t u a s contau 
l i g a c s , Berío pegas im i r ed l a t ami n t e . 

S . Paulo, 9 do d' z .-mbro de 1895. 
3 Fo. lur.alo Qou'arl 

A ' p r a ç a 
Mino 1 Anto ,io P e r e i r a comprou 

nratB data ao cr . F o r t u n a t o Goular t 
o - ' li ei-tab-I i e o n . ) do negocio, alto 
á a . 'cnlda ria I . rendeucl». n . 2Ó2 li-
v r e n d e f e n . b i ' a . ' a d o deq i i Iqu r o n u s , 
oni conform! l a l o d» e -c r ip»ura p 'Bai-
d.a nas r e t i s no t a b i l IBo capi tão a > 
T . b i r c l o L lie P e n t t a i u . 

8 f í U l o , 9 1o d e z í m i - o d i 18!)». 
' 1 Manoel lnt,nio 'freira 

Hospedes chegada 
HOTEL S.JOSÉ 

T c n e n t r - c o r o n d Bl lvo ' ra rio A r m r a 
m a x n a . n n b o r i , um fl h o e n t a -
d a . 

Francisco da A n n d » C^ i ra -g - i . 
D r . Francisco rio f ' - . i l i K Barrof 
Lincl i i T r indade o sun a m « , ienh- ,-

r a M irla C a r v a l h ) T r l n d a d t . 
Carolina T r lnda o 
MateniolB' llo J a l i a Mosqu t i . 
M idoor.olsello Margar ida do Ol lvei ia 
Mademoisd o Am. In la Ca rva lho . 
Miriouioli-ollo Ada lg l z i C rv&lho. 
Mademoiselle Maria das D o t e s . 
Alday Almeida. 
J »fto B . du Pkul.-i B a r a e h o . 
Tenen te coronel Marcolilno L . o &liva, 

sua cxraa . s e n h o r a o nm fllho 
Genoveva G . do AraDjo . 
J j t é Caadido o 8 I v a . 
An anda Aogue ta do Vaseonceilca o 

( lha 
D ' . J ) s é J i í l o V a- iua B a r b u e a . 
J o é J e q u l m A Ione r rio Ki-p i ho 

ANNEL COiVI BRILHANTE 
Aeheu-so om no c e n ' r o ria ci.lado, 

w in pi j t ' i giio » q n e m p r o v a r f e r a. u 
I I . 

Compra-se 
Senrio l ) a r a l o um t e r r e n o com 

onm met os r.o f ren"« p o r ! 0 de f u n h s 
(mais i n meni f ) , n s a i g n l L t " » r u a f : 
S . n t ) Amaro. L b r d i ! e , V i r g n l r o , 
8 » n i a Cie lia. Con ola.Ro P imundlf . -
çOj». Cai tae rxp l l o . t ivai co-<a rcr iar-
Çfto á G . A . - 1 ' rgamonto à dli h e r o . 

3 - 1 

n a rua Areuio, por um muro , tva l la-
do pela quan t i a do 11:0(10$. Uma e s t a j - — -
sob n 49. f i t a á rua Arau jo (antiga ! d o n o ' * r u a 1 & d o Novombro , n. 1 
t ravoína Sate rio Abril), f r e g u ( z ' a f a H—1 
CcnaolaçRo, des ta itdadn, (om 8 j a -
nellaa de f ren te o ent rada ao l a l o por 
pequeno portfto, com 7 commo.1. B, II-
cluslvé a cozinha, eom uma do, cn -
de t ida coberta de telhas do z t m o aer-
vindo de la t r ina , Bltuala em um ter 
r eno qun mede 8 metros de f ren te 
por 43 ditos e 60 ceut imetros r'a f ren 
to ao fundo, Berido q u i de par to rica-
se ter reno es tá do potro JuEquim C' r 
delro, ondo tem dependi DC-HB de ecn 
prodlo, si to á r n a Marquez do Ytá , 
par to etisa çuo medo 4 mr t roa o 45 
cpntlraotros na f»eo quo dá para o 
NaBuento, e 10 metro» o 10 ccntlmo-
trris na foco qua d^ para o 9a1 , c n 
f run taodo casa a ter roao aclr.ià d 'B 
crlptof: ao Poente , erra a ? m p r r z a 
do 0t ira3 Publicas no llrai-ll o cem 
madame Annlue. e ao Sul, eom o t n -
rono o piodlo n n m e r • 17, f i t a „ | , „ a . 
""» ' J » Araujo , avaliado o t e r r e n o p ,r 
4:'( 0$ o aa b mf J tor las ( o n - 1 t e - do 
proillo o muro por fl:iXK-$ t u l o rio 
t o t . l do 10:^008 Uma c a t a n 47 
s i ta á iu i AraiiJ ', (antiga f r a v e f a i 
Soro d I Abril), t r r g ; o ü ' u ria C, i a la 
Vfto, d pi ta I Idado, c m 2 j a w ll„c 0 
u m j p , r t a do frento, com 5 .o - i , n , 0 

Moveis 
G ande t o r i l m i r o . t a n t o DBConriCB 

como cx ' r a i i ge i ro f , a preço sem com-
petência . 

Km n o n a - s s a n ' o ha moveis n6a-
d o s (até 0) 

1 0 - I i V R O O Dl-' a . B B N T O 10 

Casa Thonet 
Vinho Verde 

P a r a u v a Impor tado d i r ec t amen-
t e de uma casa pa r t i cu la r do Porto, 
Vlindem e m q u i n t o s . 
G a r c i a H e t t o & C . 

RUA JOÃO ALPUHl iO, N " 4 ' , 
H Paulo 10-6 



o r n v t w v n w * a . Í M m o 

A e x n i a . s r a . D . M a r g a r i d a C e s a r d e M a r i z , i l e T T A G U A H Y , c u r o u - s e e a t a r r h o s e n i l e t o s s e a n ü q u i s s u m i , p e l o 

L C A T R A O E J A T A H Y , d e H o n o r 
que l h e foi receitado pelo illustrado sr. dr. A Z E V E D O . ! I J N I O H , da rua Vise 

G r a n d e E s p l e n d i d o 

BOFfl LEILÃO 
I E 

M O I § 
Em continuação! 

C o n s í a n d o d e c a m a s p i r a ! 
c a s a d o s c s o l t e i r o s , t i l e l ' c s , j 
g u a r l a s - v c U i d o s , c r i a d o s - i i i u - j 

Knorrae q u a n t i d a d e d e b o n s 
m o v ' i s , p i a n o s , e s p e l h o s , 
q u a d r o s , l o u i ; i s , p o r c e l l a -
n a s , e r y s t a o á , f a l v a s , b a n -
d e j a s t a l h e r e s e l e . 

* J T . . A . T i e a l 

d o s , c o r t i n a d o s , c u p u l a s , l a -
p e t e s , q u a d r o s , f n P i t c s e t c . 

M o b í l i a s a u s t r í a c a s ? e s t o -

g S a - p r a u ^ í í S c . | Quapta-feípa, 11 do corrente 
L o u ç a s , p r a t o s , c o p o s , c a - ] n . A ' ° , n <if / " > r ' " 

l i c e s , t a l h e r e s , b a n I f j i s , c h i - K i l l L i C i l U f! •»»"» n " 
c a r a s , g u a r d a - n a p o s , ' a ç a s 

\ t i r ( o r l m i f l o 
V e n d e r á c m le i lão a todo o p r e ç o 

Leilão da jóias | t ü «*® m assim HOTEL 1)0 LEIO 
Üe moveis, louç is , bebidas 

generös da ter ra , vidros, 
ja r ras , fe r ragens e tc . , e tc . 

Da an t iga e bem conhecida 
c sa li. I. Abrate, q u e , pur 
fa l iecimcnt > du socio U?r-
na rd ino Abrate, l iqu ida a 
m e s m a . 

A V A 7 CHAVES LEAL 
«a» > L • %f . A i Ä a Ä M i 3 , (K.cr'rlor:o. ru» de f t . Boiito, 25-B) 

M o j e 

p a r a 

e t c . 

Champagne, miudezas 

o r . i i i i / i E ' . u o 

Severiano Lea! 
Com p l c n i Mie t i r l saça . j do i l l m . 

s r . H e n r i q u e M a r c o n i , quo 1! 
quida seu «et ibelocimi n to , 

( R E S T A U P . A N T C H O P S ) 
alto à 

R u a Marechal Deodoro, i 2 - A 
Quarta-feira, 11 do corrente 

A ' 3 U HOHA9 
Todos OB uiovel3, lcuçaa o m e l f i a s 

ac ima doscriptou, «o co r r e r do m a r -
tello, som roseivâB do p reço . 
Quarta feira Quarta-feira 

I I l l O I - U H 

A g o í , 
jX. r m i i 

HAVENDO 
Mobiliaa comple tas ,uade l ras avu l s a s , 

bons planou, guarda vostidoB, to i le t tes 
com mármore , g u a r d a - c a m e i a com es-
pelhos , l indos quadroa roía g r a v u r n a o 
ti nloo, eolldoB leitos p i r i e s s i d o s o 
foltfiri-R, c r ru lBS-mndo*, coniniodas, 
et<iyi'r(S, musas par» j a i t ' a r , g n a r U -
p ra t s s , b n f i t , guardi-coroida*-, cade i -
r a ! cora DÍÍISBÇO, LOUÇAS a v u h a a , s e r -
viços paru chá o cafrt, copos, cal lefa 
o gai r a fa s pa ra v inhos t) l icores , ta-
lhe res , sa lvos , bande jas , cab ides o 
enfolteB c(c 

M n ^ n U l r o r n f r o d i i f iM* 
> " o , á p rova do f o g o . G r a n d e s espe 

' lh 'S o mui tos ou t ros a r t igos , ou < f -
zoin pa r to do g r a n d e Bor l lmanlo 
ex i s t en t e no nr iuazom, a vnnder - so 
pelo quo dór. f a i a r o l í t i nac iona l , 
l o t c i r amcn to nova o guartieeUa do ri-
i k o l . 

(KEcr'[Uor!o, rua do H. Boato, 25-B) 

COM A M P L O S P O D K R E 3 I „ 
V e r d iA a quem ma ; der f i í G ^ S 

Terça-íeira, 10 do c o r r e n t e ^ i ^ w í ™ ™ , 
A's ii i / 3 i ra» i E ; i s > i i n l o d o s o s d i a s a l ô 

A o i n r K o i i o i . i a r i n i c i o , I q u i i l i r o e s p l e n d i d o s o r t i -
! 1 " " f ^ m e n t o d e ( i n i s s i m a s j t i a s . 

Uma g r a n d e q u > n t i d a l e d e o b j c c t o s 
como s e j a m : i s p l t n d l d c s i i c v ' ! d o j A ' s 1 1 h o r a s 
d ive r s t a g >ttof, n u i t a s b c M l r a n a - ' 
cli'iia 8 o e x t r a r g i i r a s . ail ca ixas do 
v inho c i l i a r e s . c a ixa s de liou cegno 
di tns com v i i r m i n t h , d i t a s com a b 
f y e t b o , d l iu - cera vir-h do po r to . I . , . | n : , v e n d e r á 

ü t o a part i i in do g -nci » diverso,i 1 d U o l O I l>a !10 , \ L I U l t r a 

l Chaves L e a l 

o n d e d e M a r a n g u a p e , n . 2 6 . 

A g u a r d e n t e 

MAS 

COIÜO s e j a m : 
c e b ( l i 9 < t.-. 

fe i jão , a m z, b i ' a ' a t u s , ' H O J E 

Rua Marechal Deodoro, n. l 2 - . \ 
PELO LEirOEIBO 

Severiano Lea 

(]uarto-feiti 

Rua da Caixa 

( j i a r í t - f è a 

Terça-feira, 10 d o c o r 
A s 11 t{2 luirai 

AO lAIifíO DO BIACIIUELO, 2i \ 
N . li. ü i i ' i i g A ( m E i g c l ' a 

I I fio o no d a s egu in t e ; a iípuI 
tortos 

,1 Rü.\ 17, DE XQVfiMBBO, N. 1S 

E todos os riiis a té 
l i q u i d a ç ã o f ina l 

• f t 

O"»! 
O A G E N T E DE LE L Ö E 3 

J . A . L E A L 

4 
Lfl loelr i i n a t r l c u l e d o . Kwrtptorin, 

rua dl Bôu-Vúta 5, Rcf ldenc l» , Fâ>i 
( .I ão, lfíO. 

' Castanhas 
I P o r t u g u e z a o I a i o r a s i i p r i l o r i e . 

Vrndom se no I t r g i do P a n t a I ' . jh 'ge 
r.le, n . 3. Cma de ilulio da C i c t a . 

•t II 

P a r a n:s iur commodida l e d"S nofso^ 
f n g u r z e s r Eolvomes c n t r f g a r dla-
r i i m o n t e o gelo no domicilio, eendo 
o mrpmo no coutro da cidade o com-
p rando o f r e g u t z b kllon para cimu. 

I'" l i c e t i i « i n » o e n e <> m -
i n e m l . ' i H p u r » o I n t e r i o r , 
• - m r t i i x H H « l i t v : ; ü o 
U t l O M . 

Fabrica de Cerveja Eavaria 
Deposito : Hua do f o m m e r c l i i . 

6 - 8 . . . 

l ä C S Q P I A PAIMATA 

o 

ae in tífitispe i m uear ra íálcsir.critoa 
mal pr pa rador . Graças a pe l tora do 

C 9 P 

(COMPORTO) 
DE 

A J e s a n d r c R a n g e l 
es tou r ad ica lmen te cu rado . E u « o x -
collonto m e d i c a m e n t o ;mui to aeoniie-
Ihado pelea ar«, raodlcop) 6 eltlcaci^ 1 
mo cont ra i i i i l i i e n z » , l i r o n -
c h l t o a , r o u i | ! i l ( i r i < > , t o o -
n e » , C H C a r r o » i l e x . i i ) / i i e , 
c n t i i r r h o , » N t l i m a e »-ci-
i | i i e l u e h e . 

F m fi. Pau lo : Dsoyaria Paulista, 
do Alvos U m a & C . . t i la do Iionar o, 
n . 7 o Pharmacia do Nortt, a v e u l í a 
Rangel P e s t a n a , n . 110 A. 

«VISO 
P a r a EVITAH AS IMITAÇÕES p r e v i n e ne 

quo o Cecmpia 1'almatn estA enga r ra -
fado em v i d r o ' cha tos c acr-idlcloua-
do i em a m a ca ix i de papclfio e l eva 
a m a r c a rsgisti-àdu aui 'u« . 

ía té 31 dez.) 

I V I L L 
i N T i o j BA C L 

r r o p r l e t i v c l o í 

GALEBO Ã PINHEIRO 
Esto hotel , inteii amento : c f o r m a i o , 

acl ia-8o ora condiçOo" de h<ri se rv i r 
! C3 s r> . pSBiagi l i c t , jii pol« r u , po t l 
Ivfto em f r en í e i s t sçSoe do N. i t e o 

B r . * , j á p ' r . j j e K U c - i c i i t o é mu l to 
p r t t i o r. cos hr.<-:«í-.. n»t:te ran ,o úo IO 
g o c i - . A":iüi , > ' -pna cwDt!' ia- a »••— 
I03H » e o n " j u ç > i ã i s6 n a iv . . í r t -

I g a c 2 : s e,u(j t a^ to i levou ea ta cai a, 
j CUWJ d o s c u j a r . t lgoa BIHÍ|ÍÚB C f r o -

gut sea 
U r- nt- : C'rasi 'o Gaie . r j , <x d ' j t o 

do Botel ' 'aiitnij I 

G a l e r o P i n h e i r o 
(a té i " ) 

COQUELUCHE 
O ttlllvio das cr ianças e o 

f o c e g u das família» ! n e n -
t r am se no ^ » « - í s n 
I r o a c o f f u c l n c h i - , 
fo rmulado pe 'o d r . vi u n d o 
do Ib i turnna; vende so A r u a 
r - i lmei ro de Março, n. fit l i , 
p l iarmaela Kibol lo & G r a r j o , 
Hl o de Jane i ro . 

Ee! S. Pou le , cm casa dos 
t r a . S i - i i i i e i v'v í * . , lar-
go da Ed' J 

(terç. o i o < t ) 

" SLIII8 M. 1CÕBÀT9 
' . . . l e n h o c rnpr -gado com foiiz ro-
, frnltadü í-m todas • hffecyões typbi l l 

tict-F, o Rlîxîr M. y o r a t o , c x f - d U n t o 
Vrnjarrvdt) do c-r. D. ("arlop, o quo t f -

! i irmo COÍTI o juranKTitt». w f ü r proci-
J t=o Ur. ttduardo P. Guini. rãex (Rio 

rio Jti i ivir-) 
A /« " ' pm 8 ío : 

PM!XOTO r^.TKl.ïiA Ä C. 
Km* C?e s . B«í . to , 1 í 

f ' L* » fh».b.) 

r ec t i f i cada , de s u p e -
lidos. 

d e c a a n i n h a , 
i í o r q u a l i d a d e , 20 «jraus ç a r a n t i 
c m Ytù, n a f a z e n d a PirapTtingruy, dé 
C a r l o s T e l s i i ra Enf 1er. 

Depos tos eiM S. i aulo : 
R u a A u r o r a , 12, c a s a d e s s r s . V e n -

t u n , Fil io A: C. 
í i AVre J u u i o r & S i lva , r u a C h a 

v a n t e s , v . 
A a g u a r i c a t e oui d e p o s i t o é de 21 

g r vus c o b e r t o s . 
• 0— 1» . . 

( í m S m 
V w w 

DOEIT?AS m FEITO 
o 

Xarc-po Peitoral Bakaraico 
REBELLo I GRANJO 
Formulado pelo dr. Fiousiredo Magalhães 

E app iovado poU • x m a . J u n -
t a df Hygiene 

TO8Ü".B rebeldes 
oque'uc 

Brom hit cs. 
Ocllux > íiUiim. tl-

C• tanh'i chronico. 
Ti«- • n puiiut nar. 
TúMca In^ynrca . 
latluen/a itc. 

Por mais prave qce teja o estado 
dos doente« este excvUente f-rpparado 
opera »er^pro öe om modo maravilho-
so. como o hitestam <s prop'ioe dven-
tes e InniifT.cros mHdlcoh quo têm ex-
perimuntado fous effjlUa. 

VEND li SE Á 
Rua Primeiro de Março n 64-3 

(ANTIQOI 
4 A L ' « S 1 B. I ! 2 )1 56 I S 

Rro tí. Paulo: Baribi & C'., largo da 

Companhia M o g y i o a de E s t r a d a s do 
Ferro 

AFSE.MDLÉA ( IERAL F X T U A O R M N A K U 

Extii ignIndo-so"o manda to da ac tua l 
Direc tor ia < m 31 do dl z i m b r o p r o x i -
i '0 f a t u r o , convido oa penhores aeclo-
iiUlas, em nomo da m e s m a , a reunl-
IOT. se cm CEsembléa gera l .no dia 29 do 
di z imbro, ao meio-d ia , no Esc i lp to r lo 
Cíi i t ra l . c-ra Campinae, para elegcroni , 
rio conformidado com OK es ta tu tos , oa 
r r rmbr : a da Direc tor ia qne d o v e 
funeeionar do j ane i ro do 180(1 a de-
z^n bro de IH98. 

Picara Buspci s a s aa transferencia® 
le a ' \ 0 o a até á da ta da men lonada 
asecmbtéa . 

C u n p i ' a i 28 do novembro de 1895. 
Barão de Ataliba Xogueira 

Pres iden ta da Direc tor ia 
1 8 - 5 . . . 

Vendem-se 
n i3 Campos Kly. roa duaa tx'aa cosas 
para famíl ia do t r a t a m e n t o , cora j a r -
dim doe douB lados, bom qu in ta l e t o -
dos oa me lho ramen tos preciso», p r i n -
cipalmente uma destas , que (s ura pa-
aceto acabado do pouco, a inda r f t o 

habitado, feito o concluído com tod» 
o e s m e r o . Tra ta - se cem o p repr le to-
r i ) e para i n f o r m o i / e a , no r u a do Con-
Bo heiro Nrh lss , i>. 113. 9 0 - 1 7 

S O C I O 
SOLIDÁRIO O ü COMMANDITABIO 

P a r a u m a fabrica Indut t r ia l de g ran -
d e movimento e b -m a f r i g o e í a r t a nee-
i ta capital e [a^a o Inter ior do Bstadn, 
! precisa so de um soelo que ent ro com 
' o capital do 20 a t i ln ta contos, pa ra 
! ubst i luir um sócio commandl ta r lo q n e 

o r i t i r a . i^übw es t iver naacondlçOca. 
: deixe ca r ta indicando ranrada, ne s t a 
i redacçfto, sob aa iniclaoa P . C., pa ra 

er p rocurado . 10 4 

3 3 1 r 

S 
T o m a m o s a l i b e r d a d e d e i n f o r m « p a o s n o s s a s a m i g o s c f r e g u e z e s q u e a c a b á m o s d e r e c e b e r u m s o r t i m e n t o e s c c p c i i i n a ! d e í c i í o n c a a r í i ^ i s p c r í c n c c n t e s n o n o s s o r a m o d « 

n e g o c i o ] c o m o s c j í i m : 

C a m l s u a l n - n i i c n a c i l « c ó r p a r a h o m e n s o m e n i n o » . 
C n m i m u M I l a i i H , b u r i l i i d a x o « - o n t p e r » n a -

f i i m i m i * < l e m e i a , < l n H I M ! : I . î l e I » , d o M i l h o o a l g O ' [ l i c n e n H e l ï i u l i i n l i í ! e t o i l e s o s p , e e o n e i p i n i i ! A - T o n l t i n K <1 I Ï ' Î I I O e i l e ; t l ^ < I < l ò o p a r u r i i k t o . 
• i l l « » . j i t<>H. S . | | \ : . M , , M i i i l h i m c î [ i c l i ; i i ' i i i - H f e l j i i i t l o « p a r a 

C o i o i i l a H i l e S o l l n « I ; > I ; I I Í « I : M I > > M . I Í ( i l i ' l i n s l i r i i i i c i i H e i ! e c ò r , î l e l o i l m £ . : < m . . - i ) » « . I i ; i < t l < i . 
P u n h o s o c o U » r l n l i o « < J o l o . l i m o s , t a m a n h o » « i < í o « e t l n r t a e < í e » I - • C r e i o . . « H „ : . R r l « r , . « r » l - n - y » - . 

C a m b a » d o « » n e l l a , o u r l a » e c o m p r i d a » . i V.V ' U \ "" « " o * » « o d A o , ' « u » r d « n . . p >» d o l i n h o o i i o . . ( y o : ^ 
" I p a r u b o m r > n w o p a r : » n e i i l i e r u s . I p e t p i e n o i . 

f e r i i i i i i t . i R l i u p i M i H î l e n o l , l i c n g e l i i s e t « - . 

S O R T I M E N T O C O L O S S A L em gravatas de todas as qualidades e feitios, desde 5 0 0 réis até í2oOOO 
/ • ' J T f >, » ' ( > 
f f S » t S i ' ( rrtriedatle i eni pannos, mmm o casimiras para ternos, 

_ v r i : o . f c B . o J t r S o i r d i e f H T j i x : , a nossa antiga e aoreditadissima marca: GONSTEAU M M 
OBSBRVAÇ&Q IISPOSTAHXE-Esses artigos sao de primeira qualidada e vendidos em confiança, enforme o ecstuma d: nossa casa, por preços razoaveis. 
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Moléstias e medicações convenientes 
P A R A I N T E R E S S E D E T O D O S 

A N E M I A , L E U C E M I A , chlorosc; lofecfOss nmlariea, typhlca 
puerperal, puiulenta o todoe os caaoa morbldos, dya-rasicoa e dys 
trophleoi : 6."»o trataooa Cam a I g u i i ( n ^ I u / a < l o ( S m -
m u l o , poderoso acento ih'rapeutico, tonlco anti-febril o aperi-
tivo, reconhecido o empregado por muitos dlstlnctus o rcspeitabl-
liasimos sra médicos cliu'cos. Vida o prospecto. 

A L C O O E I é M O O i ! K I H H U I A t i C I U K hablliial \<>Ao origi-
nar gravea molést ias do ayeb ma nervoso o do coração ; neet i« ra -
sos administra so A vietima o ü t o m o r l i o c o n l r u 11 o i n -
l i r l n K U O / . , preparado pelo pharmacoutico Ornnado, cujos bona 
offoites s.Vi garantido-, pelou pruptks paciento«. Vido o pri.spccto. 

I I T G I K I N I K l > V l « » i C l exlga o u o da f a s t a d o l y r i o , 
do pha rm v o u t i w j Orariado, i x c e l l e c t e preparação para a caneerva-
çAo doa dentes o snavidado do halilo; para evitar o escorbuto a 
fluxidez da gengiva, a carie dentaria o ontras manlfestaçõej. Vida 
o prospecto. 

I N F L A U H . i Ç Ã O on ehronlca doB o rga ins respi ra tó-
r ios , t iFBi\ e a t a r r h o pulmonar a o u t r a s mani fes tações , i&j conve-
n ien temente t r a t a d a s cem o X a r o p e a u t l e a t a r r i i a k 
d o e a r d t i * l > e i i < ' i t l c l u H , do pharmaceut lco Uranado , me-
dicação do vailosa ai ' , ,1; b^isamica e expec to ran t e . Vido o p rospo 
c to para o BOM USO. 

P E n T C K B J I Ç i l o « i I N T R I C A , cardialgia. nan=es, p e r t u r -
bação, espasmo, acidez, indlgonf to dyspi psia o ou t r a s molcst las In-
tostlnaoB, s ao tratado.i c j m a H » K I I O « I B l l u l d a D N U R N -
n a d o . do (fflc..-.z a - ç ü i es tomacblca , aper i t iva o l o v e m o n t o U x i -
t lva . Vido o prospecto e x p l i c t l v o . 

H V f l i m . K H o t o l a a aa suas manl fe í t açõea dar th rosas , csLTophulsB, pos-
tu losas , cancerosaB, etc. sfto rad ica lmente c u r a d a s com o l . l e o r 
d o T l b a l n n o u H u l H a p a r r l l h a do Qranad >, pod- roso 
e acredi tado depura t ivo do sanguo e r e s t a u r a d o r da a c ú l o . Vido o 
prospecto des t e Impor tan te m e d i c a m e n t o . 

T I J B E R C I I l i O H E P I I I . M O W H incipiente, eb lo ro - anomla , 
lymphat i smo, rachi t lsmo, debilidade : s&o conven ien temen te t r a t a d o s 
com o V i n h o r o < - o n « « t i t u l u t o c i o < | u l n l o . c m - n c , 
l a c t o - p h o a p h i i t o d o c a l o p e p i t l n a K l y c o r l n a -
« l a , do pha rmaccu t l co Qranado, p r epa rado do toda a confiança, 
pe las propr iedades mi d lcamentosss dus subs tancias da sua e x e t l -
lonto f ó r m u l a . P a r a melhor aproclaçSo dos eonvaleseontes e a lquo-
brados das forças , vido o prospecto exp l ica t ivo , 

O L A I I O R A T O I t l O d a p h a t - m a c i a o d r o g u r l » 
G r a n a d o , á r u a P i - l i n o l r o d e M n r ç o , n . I V . 
I t l o d o J a n o l r o , iS v a n t a j o s a m e n t e conhecido da se lec ta 
corporação medica o do publico; po r t an to , & exper lencla dos enfer -
m o s ou do q u e m OB t iver a seu cargo , conf iamos os nossos p r e -
pa r ados pbarmaceu t lcos , approvados pola Inspector la Cloral de í l y 
giono, á v o n d a e m t o d i i H a s b A a » p h a r m a c l a * . DEPOSITA IIIOS 

BARUEL & C., DROGUISTAS 
1 , r u a D i r e i t a o l a r g o d a S ó , % 

S . P A U L O 

FAZENDA 
V e n í o EO unia t ó a faü^ndn, . i v r o d « 

do geada , d i s t an t e d i cidade dc H l i 
Car los do P inha l i o o ki lon e t roa . e 
q n a t r o d i s t an te de uma dan i s t avCo . 
da Paul i s ta T e m poeto de r u / c n t o u 
mil p i s do café, i n t r noves e \ c lho* , 
t end i dez mil p :?ntad» 8 o snno paes . 
do, roachi íisirin . ouiphi fo p ^ r a henc ü . 
ciar c a ' í , movido por i g.ja, deus tnid 
nhos bon', a ç o - a o«, i n i a essa 
de m o r a d a co . a z u a '"<> '<' nad.*. b' J r-
t t -rrelros, lava.1 r p»ra 'avar n:aia de 
mil n lquMr-s d" cor h T.». oc-
b ini ca r roça» , rc3 eiir>'ici:a:i o <ar 
r çaa. t ropa roin < c U i t a r a c t » r 
v lç - , t r h h o s e sni.- vsgooetoa D c c a u -
vil 4 pa ra t . r r o i n . 

F untaa pi n U iiti. cura r s i s de fe í s 
n l a r robas n a pi x^tna enlhi ta. Eni 
f i " , n m a fazi a IA inpii t n .en te tPí>n 
t ada o p r o d n ï l n ' n o n o n . c l t t r se po 
d l á <e>-itl a - d. v i i n 

P a i a maia lo ' i r a clda^f 
do R Car os <-o P inhal , á rua de f a 

M n • 'O Kl l 

j\íi 

C A S A D E C O M M I S S Ó E S 
Rodrigues Motta Mt C. 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 9 
Bocebom & commlssSo nao só café como todos os géneros do pa l i , sen-

do t u a s c i n t a s a d lnholro & v i s t a . Tambeni compram qna lqoor g o r e r e . 
Ksta I lrma tom eusa filial e m Bania C r u z do MatSc, município da A r a -

r a q u a r a . 
R o d r i g u e s M o t t a i K C . i l 0 - 2 d 

S . P A U L O ' 3 » , f o dum.) 

a Phosphatina Faliêres" 
i o al imento o ma s a^r i h v c l « mats IO ' 
commendailo para ns crianças do :!.' a 
lilado de 0 pira 7 meze<, sobrei o d > na 
época do desmamar o doranlo o período 
do crescimento. 

Facilita a dent ' ç lo , as«eunra a h in for-
mnç.'ioitoso-isoa,ilole o csloi vaosde r l los 
do cros' lmnnto. I m p ' d o a illari hca t.io 
frequento eiilro as d a n ç a s . 
Nrn.«. lllüuiTIrtorfl, e n i v l u u plianiolu. 

f i l i r i c » rto r i i m n i p r l -
v i l c ^ l o d i i K , p r c i n i i x I i i N 
n a « n x | i o « l ç ú e « ( ) o ( t i o 
« l o . l u n o i r o o I l u e n o a 
A í r » ' ! « . 

''amas âc f i m c pairados de irra 

me, podendo sr, armar, ihsar-

mor e estirar tt vontade 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a m a s l i y g i e n i c a s p ; r a c r i a m ; i s 
Ksbr iuam.se a s s e n t i a do nrareo p n a f o l y ou ca r ros pa r lo l a s p a t a c . o d u 

Z'r d o i n t '3 o a r t igos pa ra j nilItD; faz t e tudo se iv iço c e m a maior pres teza 
o promptidSo Accri tain i»> eiieemni<n1as para o Inter ior . 

Fabrica, e d e p o s i t o : R u a M a p e c h a l D e o d o r o , 1 9 B 
M . I M f t . » ( 3 . « ( B.bB) 

C . P . C A L A M A S S I & C -

C O L 1 E G I O 
DO 

S a g r a d o C o r a ç ã o d e J e s u s 
PARA M E N I N O S 

n p a u a t é 
lnsta*ucçào primaria e secundaria 

DIRBCTOBRS: 
Padre Antonio Nascimento Castro 
Padre Antonio Firmino V. de Araujo 
Padre Antonio Gomes Vieira 

I s l t ) 

A v i s o A s 7 V T ; \ I s d l e F a m í l i a 
r - A n I a i l . A e o m r l h o r a l lmrn lu para as criativas dc tenra idailn 
r n l \ l l 4 n H 6 o ailiiii-uin o mais rmnptrcn mui préciaaiidu senão 

LÃCTr.A auna para a soa prepara ,:io. 

NP « m | wfim o aiiiii-iiia o maia . r g u r o para facilitar o desmamar. 
C l O 8 La Ew I! o ilnlrn ulliiiriilii recolliineiidailo por lodos O' lueilú^ja. 

lixtgir o nomo NLürLK nobre todas a.i caixinhas. ^ 

L E I T I Z : CONDENSADO 
Verdadeiro Leite p ir> dm Varc.is suissâi. O mais rico cm Creme. 

Ktlfllr n nlolio rir |iii«-arliiliiii Mibr. li d a . n» m l l l u l l * . 
l l c u D i M C t t T I t t V c v c v Em f . l l t ' 1 1('., Ha,- . lo l -ucc -noya l . 
H E N R I n t o 1 L b tal V E V E Y Em I .ONDBES, 4» . Caiinon Street . E-O. 
âclM li no PítAZIL im to 'ai is Phirmin«!, Orajlr ai. Cu» Impoi-linlis ili Ei[S;i«nn • írmutni ii Í.U 

[ . L i m e i r a 
NEGOCIO A' VENDA 

I U t baixo Bssirnado p ropr ie tá r io do 
] a r m a z é m d t sccci s o molhado . s; - < -
• & rua I h rfto de Cascalho, n. 5 d ' ; -
! ta c idad" . t-n- Jo u - g - r t e n ' e e s H a d ' 
| da sn re l i ru r ps ra a K a r o p i . por Iri-

cotumodo ri- saúde do s ' ia e : p o i » 
' v e n d e o al indido a - r o a z : m o j n t i d o 

o so r t imen to , rccec tcniento recebido, 
p lo preço da f s e t u r a . 

A easa vendo bem e o pe r to <• rjt;-
gni f leo . 

Cede - sa fan b"m o con t rac to do 
prédio. 

Ou t ros im, pode aos s'-ua devedo-
res a finiza do m a n d a r so lver a n o 
debit is . no mer.or p r szo po ta ive ' . 

O es tabo l rc imento nada d< ve. 
Llmt i r a , H d.> d r z e m b r o d" l = ! ' 5 . 

—3 João Antonio de M tt s 

4> r i f > • ? i 

I . t i l i i l 

RIJA DE 
f,\ ilE FLORES 

BENTO, N. 51 S. 
K . I ' A I ' 1 < 1 

AI/IA <;i!!ll!(íl\ 
O C U I O H 

f i n c o n o * 
• i l u o t - i i l o M 

A l ii n o c u l o H 
e todo quan to h a do ospeclal e m opti-
ca so or r u n t ' a n a essa eo 

A o T h o r a c m e i r o 
i 3 0 , F , U A D I R E I T A , 3 0 
1 J U - - U . . . 

Empregam-so com npllmo e i l t o ha mais do SO a n n o s pela maior parto dos 
Facultativos I i ancezcs c K- Iran .elron para a eura <1.1 A Si MIA, CULOItOSE 
(cíircH jt-ttIí<1 uni o a Fartlietftln <lnn tnenlnait. 

A í 1 Vj o novo Cot*jj Fruncei. oolrosliii o fnrto de haver a J a n t a 
•1'HvEienc a o B r x!I oiiílca-lo a elllcacla d e s t a s U l u l a » , autorlsando Uica 
a vonda, escusa quaPiuor oncomlo. 
OitoBiriilorfi(• n i | i r ( j '« : n * ( " o » i l i ) i n . T n í o f r a c a i i p i l a l i « m o i t r a i . 

D C S C O N R I E N - A C d o a r l Y i i T A ç ô n i » 
NOTA. »' Ve-Jt !e>-11 P '.11 ; !>' lUntttl nto i . .^-rcm icnlo l»\rí. 

toacoa • 12 trako» da HA o 100 Pllulat, nua nunca por miúdo. 
r a a t a , B, UNA PATSKNS. — URCENIRW, CM TODAS a» HUICIPAIS CHAUIACIAS. ^ Í V L ^ -

H O T E L F R E I T A S " 

F H E . T A S - H D U S E 
C i i H í i d e i i e n m t n <1« p i - l m o i r a o r d e m , p a r » l i n n | . | 

X-. i L e v y 
Fabr icam s1» ceixBS de phan ta s l a p a r a 

! PHARMA! IAH, i ON PB TAKIAH o SA-
I H 0 N P ; T E 3 A uni, a no ILU gonoro 

quo fuz qualqin r t e rv lço n e t t e r a m o 
coin pioniptidfio o a g o s t o do frrguiTs. 

R u a G ü y c e r i o , 5 
S . P A U L O 

(até_21 J, i a», f » e sab.) 

Ao Thermometro 
FII'A D I K & I T A , N . S 0 

Acaba do cht g a r ura escolhido E t r -
' t i m i n t o <lo 

I i i . « <> c H v i i l t i p I r c i » , | w > i ' t ( i I I I I H b i i i > h « H d<> H I H I | 
h n m l a d " I I M > r é l » p n r n I i i d o n o a . p o n t o - i l n c l d a i l c . ' 

LARGO DA LAPA, 92 
M i I K J A K E i r o a i t . a l i 81 d i z . 

Brinquedos para crianças 
assim como m i a Infinidade de ar t igos 

i do pliant»« ias, pa ra br indes o fes tas . 
. P u u I M i ' e l l n , i i . : u > 
I 30 » . . . 

1 'a ica i a s n to ? e n e , r j — flóres pa ra chapeo», guarn ições 
p a t a t a l l e s e i-asati.0i.t0B, tom s m i p r o g rande so r t imen to da quo 
h a ' o n 'nis fino. 

C i rô iB para en te r ros e tíia dc f inados. R ' i s t a a casa qu<< 
m i j l o r B('itimen»o recc-be e oue mais van t agens oCfereee. por se r 
a si a única espec 'u ; ;dado. V e n d a s p-.r a t acado o a va re jo . 

(A l t J 
I t l i i r c c ü r i í G o i n e a C a l i l U H 

1ÎEDAI.BAS tt» PRATA 
Ata-*fma Je M il iii-i l'a.-ii. t i Ii- Jn:,li. 

d " PRATA DOUB ADA « de O V I O 
l '.'i. Arail.-niíJ Si-lt-ndat l'.ini, de Abril I8W, 

PRIM ß t 
IFIC O 

g'-ik 
VERDADEIRO ESPECIFICO 

J ' ; ! " " " r o - l f n 1 P P T P I A O d " "«T IVT T- f*. f* 
• o r-.' : O a s c a r l n o r.". • Imròe ,1 modificarão dos hábitos de cada 

l ä j u n i ep, di sei-se j dopt todosemtofla» asoccaslõcs.— Cura radicalmente 
A P U I . VI I r i o ; I .HRONICA. I A S D O E N C Ä 3 DO F Í G A D O 

J A PUI . v NTBE ||J5 Hílllltr»! A ATONIA DO INTEHTINO. 
L .* , ,|U , . I j -.j mimar. I A3 HEvloRnHOIDAB. a, mil diffatC« 
2 ' . . I AS l'H.1'1 Aß Á - MITt 011 AO JACTAI! IVtJi-19 O P'G'P'CtO' 
3 - C R . ' . ' l - - S E G R A T U I T A M E N T E A A M O S T R A 
| ^ Dlri"ir-f ' CASA M. Pl-irmarlpo á fíaurprB 'Praaee) 

l á ' ' CO:U'.\. :U!A dl, IJfíOOAS do ESTAlJÜ de 8. PAULO. 

s s l 

I M 

THEATRO APOLLO 
EMI'BIÎZA FERNANDES, PINTO 4 C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Do 7h3£tra da Trindade, d» Lisboa 

H O J E T E R Ç A - F E I R A , 1 0 H O J E 
5» R É C I T A D B 8 T A C O M P A N H I A 

Segunda r ep resen tação da opere ta ora :J actos, voreSu de ( i e rvas lo Loba-
to, musica do F i e l t a i (Jazui 

Lu. u t ü 

1 ' E R S O N A G E N S 

.loaquim Bonifac io Bous5'gnonl , . loaqulm S i l v a ; o Barão dos CrvHáo* 
Velhns. Alf redo Carva lho; Aisonlo, Por tuga l ; Josó , Gomes : Leopoldo, Cond<; 
Manot l dosó , Lcroy; Cons tança , Amélia l iastoa: Magdalens , P a l m i r a Bas tos ; 
Ca thbr ina , Candida Palacio; .Inlletta, E t t ephan la : Ciomentln i, Chris t in»; O ym 
pia, Luz '« . 

' 'aniponezoB, bombeiros , banda, c r iados e t c . 
Cor: eça rà o espectáculo pola s e g u n d a r ep re sen t ação da finíssima GOm»-

dle om u m acto, t radueçSo do s r . P e n n a : 

0 I I F A I T I C I D A 
Di Sempe, liada pelos a r t i s t as P a l m i r a B a s t i s , Ks tephan 'a e Por tuga l . 

Preços e horas do costumo 
N i s t a s e m a n a : P r ime i r a r ep re sen t ação da e rpacUcn los* rev i s t a pSwilsn-

t lca < m i ac tos o 12 quadros , original do S o u z i Bis'.o*, rnnsloa de ftêltta 
G a i q l 

S A L E P I M & N T A 
Depois dos espectáculos h s v e r i bonds para todas s s l i n h a s . 
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O O o M M b K C i u « i L í , . Í A C L O 

EII EFTV m m 

Buff ri a hoi rlvelmonto dus puhu8os 
n u , graças «a milagroso X n r o p o 
p e i t o r a l d o a l c a t r ã o o 
J a t a h y , preparado pelo pharroa-
oantleo Honorio do Prado, 

Co&Mgol 2CM t i l l s II 

Completamente ourado e bonito. 
Base xaropo cara 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

8 
I f O A R O l d l M & g t t l 

Froco do vidro lg&00 

Ú N I C O D E P O S I T O NA 
C A P I T A L P B D E R I L 

J. M. Pacheco & G. 
R u « d o s U n d r a d a s , 

N . 5 9 
BM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
HOTEL S. JOSÉ 

B u a L i b e r o B & d a r ó , n . 1 
(ANTIGA B. JOSÉ, N.i) 

8. PADLO 
Este estabelecimento que to acha 

montado em nm vasto prédio quo faz 
«equina na rna Libero Badaió com a 
antiga do Ouvidor, totalmente rofor 
oado, está p.oximo do Vladncto e 
das rnas centraes qno vâo a elle. 

Prédio elegante, confortável, porfel 
lamente byglenlco, é uma oxcellintc 
residência para as pessoas quo desejam 
vir & eapltal passar uma temporada 
divertida. 

O l a r i a W O O O 
O serviço de caea 6 feito sob a di-

recção do proprietário, 6 óptimo e nada 
deixa a desejar, o foito com máximo 
exemplo e promptid&o. 

Apenas serão acceitas famílias opos 
soas de reconhecida seriedade, danilo-
•e como garantia a permanecei» da 
família do proprietário, quo reeide no 
hotol. 

Recebem so pensionistas desta capi-
tal—almoço o jantar com sobre-mosa 
ao jantar, 70$U00 mensal. PentSo es-
pecial, loetooo. 

Pagamento adeantado, sem excepçBo 
de pessoas. 

A v u l s o » 
Almoço, 81000. Jantar, 4ÍOOO, 

Os ara. passagoiros pagarão todas 
aa segundas-feiraa tuas contas da se-
mana Anda. 

Comida & brasileira. 
O proprietário 

4 — 1 (3aj feiro de Vasconcello$ 

KfiZDMÀTISMO 
Declaro me ter enrado radicalmente 

de f' iü. s'mo rheumatisiBO, com o nso 
por algum tempo do novo remedlo do 
nomluado- Elixir M. Morato—propa-
gado por D. Carlos, entendendo en 
qne à o referido medicamento, o me-
lhor aDtl-rheumatico que existo ou o 
onlco remedlo qne enra rheumatlsmo. 

Elisiário Qarção de Azevedo 
Csplvary. 
Deposito em B. Paulo: Peixoto Es-

toUa & C., rua de B. Bento, 11. 
. (3'. 6» e sabb.) 

V E N D E M - S E 
Um motor do força de 4 eavallos 

uma serra do nta, uma dita circular 
eom banco de ferro, nma tupla, uma 
plaina de ferro, dons tornes para mar 
doelro, rebolos e diversas forramentas, 
bancos e materiaes. Vende-se tudo por 
preço rasoavel para liquidar, visto quo 
O sen dono precisa retirar se per ln-
eommodo de saúde. 

Para v£r e tratar—rna de S. Caç-
oo, D. 93-B, das 0 às 11 hoiaí da 

3 - 2 

E l i x i r M . M o r a t o 
E' um dxpu atUo novo, lnd'gonn 

com uma ai\&o mlracuoea na eura da 
humores, rhoumatlsn o o morphéa. O 
melhor, o único purlfloador do sauguo. 

Agentes om B. Paulo: 
1 ' o l x o t o K * t < l l a A C . 

Bua de 8. Dento, li 
(3», 6» o ssbb.) 

Rua 15 de Novembro, 
T e n d o o p r o p r i e t á r i o « l e s t o r o l o s u i t l e m p o r i o d o f a -

z o i H l t i H u m o d a i s t o i n u i l n « U r i n o r o a n l u ç A o d o I ^ K C I I I H 
iiH p o r l í i s ( l e s c u O M t a l i e l c r i i i i e n t o e r a K l d e d c / c i n b r o p r o -
x i i u o ( " i i t u r ü , v l « t t > I m - u r c e n l e n c c e v a i t l a d e d o m u d a r - s e 
p a r a o l l l i o d o . B a n o l r o , I | I N O f u o t o c o n v i d a t o d o » O H K O U M 

a i n i g o t i IVC^UCZPH , « l»«-U» I IHHÍI I I :> p o p i d u ç A o d o u t a ( í r a n -
d e c : i p i t u l e « d o I n t e r i o r d o E s t i a d o « v i r e m a p r o v e i t a r -
s e d v i t t a 

EXCEPCIONAL 0PP0RÏUNIDADE 
p a r a f a z e r o m O P T I M 4 M rompras «lo t n < l o o q u u i t a d o 
m e l h o r o m u r t i K O » c i e i n o d a n o l a z c n d u » , p o r p r e ç o » 

S U R P R E E N D E N T E M E N T E B A R A T O S 
M e n d o < p i e a : t t «lo d e z e m b r o o r e s t a n t © d e m e r c a d o -

r i a « i p i c a i n d a e . v l « t l r x o r ú v e n d i d o c m l e i l ã o , a o c o r r e r 
d o m a r t e l i o . 

1*1. l t . — N ã o « o d ã o a m o s t r a s p a r a r o r a . 15—12... 

S O ' B E V E N D E A D I N H E Ï H 0 
N a o s e Í^ZL ÚOUS p r e ç o s 

F R A N C E 

C0MMISS0ES 

B R A Z I L 

REPRESENTAÇÕES 

X 3 r . G E O R G E S I D T T U P O T S T T 

I 

VINHO GIRARD 

^Pode-se preparar si inesmo^ 
e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 

nmiloga ;'is aguas naturac: 
com os 

ICOÍVIPRüÜOOSDEyiCHY 
GAZOSOS 

Preparados 
fcom os Sãos extractos das Celebres' 

AGUAS ÜE VICHY 
«Fontesilo Kstado Francez»jtêí-' 

_ I II I .»» »-W «s-. -ir: -:—ríf&\% 
^TMR.M FHniíH t r'\ i„ai. Ti-'er,l. H E I S ^ / T 
»UlllllIUU « IICSI. WUI.-CiilMWClC", 

M O L É S T I A S D O P K I T O 

L A G R I M A S SÎBERTANÀS 

do Dr. Dupont 
Cnpsulas 

• lo Fnin 
llncn! rio • 
I'.ciou n. 

coin Creostiio pu 
Oloo do Figndo . 
- Pliosplinto de C»>-

M O L K S T I A S S E C R E T A S 

Capsulas ANTI-BLENOHRHAGÍCAS 

do Dr. Dupont 
Com c s s c n c i a île S a n d a l o 

c Salol 

- a j 

C» 
tea 

I 
f -
PS3 
PÖ 
M 
m 
o a 

0 
0 'g 
0 
H 

FALTA DE FORÇAS 
Anemia, Chlorosis, Debilidade 

Extenuaçiîo 
CURA HA PID A K CURTA PELO 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGIN080 

Reconhecido assimilavel e preferido 
pelos melhores medicos do mundo. 

Dcsconíiar-sc das fnlsifícnçucs e imitações. 
POR ATACADO: 

13. Buo do Poissy, em IPAI^Isg 
IDepotitos em todas as principaes Pharmacia*. 

• - J 
C D 

b d • 

E-H 
O H 
M 
P-i 

E l i x i r M . M o r a t o 
...Depois do multai exporlenolas o 

«eirado estudo sobre o eeu grande ro-
m dio, o Elixir M. Morato, cujo tenho 
ministrado noa hotpltaos o em minha 
clinica particular, resolvi, do accôrdo 
o m os maia lllubtrcs colleges, o dr. 
ModoiroB, dr. Lófevro o dr. Sá Mon-
des. appüial-o pola seguinte forma, 
Eondo casos do syphilis Inveterada, 
rhenroatlMuo chronlco o boubas... 

Tenho tido o melhor 6uccesao com 
o Elixir M. Morato, o alguns Aos meus 
colleges chamam-lho com razRo do 
salva vidas. O seu romedio 6 um pro-
digioso único como anti pypbllltlco 
anti rheuniHtico. 

Dr. J. Pitta Bezeira dc Burnay.— 
(Rio do Janeiro). 

Agrntos em 8. Paulo : 
PEIXOTO ESTEi.LA & C. 

Hua de S. Bento, 11 
(3», 5» o Babb.) 

T O K I C D D Í C A M A C A N 
I » E 

A u g u s t o G r a ç a 
K' o único lrgitimo o o quo câo for 

drste fabricante será considerado fal-
eitli.-ado o EO rccusiii ao a vcndel-o os 
comn'.erelantis consineiosos. N4o faro 
mos proti ttos pela imprensa como pro-
pigaiida por eor esto o todos OB meus 
preparados por domais conli' eidos o & 
vonda no depoElto om S. Paulo. 

DHOOABIA 

B A R U E L & C O M P . 

R u a D i r e i t a , 
(até 0) 

Ü 

Todos estes afamados produetos achain-se á venda nas 
principaes drogarias e pharniacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PARA 0 ESTADO DE S. PítlO 

A N D R É B O U R D E L O T C A I X A J V 

4 8 B - R n a tía B o a V i s t a 4 3 - B 

N o i n t u i t o d e f a c i i i t a r o t r a f e g o d a s c a r -
r o s n a s s u b i d a s , r o g a - s e e n c a r e c i d a m e n t e 
a o s s r s . p a s s a g e i r o s d e n ã o e x c e d e r e m a 
l o t a ç ã o d e 4 p e s s o a s n a p l a t a f o r m a , d e n à o 
a o c c u p a r e m h a v e n d o l o g a r e s v a s i o s n o s 
b a n c o s e n à o s e n t a r e m - s e n o g u a r d a - l a m a 
d o s c a r r o s . . 

S . P a u l o , 3 d e d e z e m b r o d e 1 0 3 5 . 
i O - 3 0 g e r e n t e do t ra fego 

Aliem Bagg-ot 

ELIXIR EV1. M O R A T O 
E' o soberano depurativo quo velu 

ralvtir a hun:anida'.o. Cura todos os 
humoroB typhllltlcoB, cura o rheuraa-
titmo o cuia a morphóa. Fel dos ia 
digiiias quo voiu o si grorio da cura d» 
morphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentoa cm 8. Paulo : 
1 ' o l x o t o E « t « l l a «St C . 

KUA XJE S. I ÍENT0, 1 1 

(3", O» o sabb.) 

KAVIGAZÍONE GENERALE ITALIANA 
Società rlunlte Floris & Rubaltíno 

0 VAPOR 

WASHINGTON 
Bahlrii do Santos no dia l t do cor 

r.>nto, directamente pata 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Pura paasagona o mais informaçüea 
com os agentes 

m m u C B 2 S T A 
Rua d e S. Uento, 4 8 — S . Pau lo 
Praça d i R e p u b l i c a , U - S a n t o s 

F O L H E T I M too) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GONDE-DUQDE DE OLIVARES 
(MSM0RIA8 DO TBSiPO I)B FKMPPK IV) 

Volume Mcgundo 

C A P I T U L O I V 

D « COMO Eli R E S U L T A D O D B UMAS 

AVBNTDBAB D I A I I 0 L I C A H Q U I I V E -

D 0 BB V I U C O N V E R T I D O E M L A -

C A I O 

V I I I 

P o r felicidade que ficava per-
t o • casa de Quevedo, e aper 
t ados pela necessidade, chega 
r a m a ella em pouco tempu o 
poe ta e o desconhecido. 

A condessa seguia os as fus 
toda. 

—Agon», diKje Quevedo sus 
pirando ao l ivrar se da carga, 
n&o nos (alta senão que a ca 
dei ra nüo caiba pela porta. 

—Isso j á Be vô, e so n5n 
oonber, faço a eu em estilhas. 

—Sois reforçado. 
—Mais do que pensaes 
—Pol* começae a pôr em 

p ra t i ca a vossa força, novo 
Banaão, disse Quevedo, q u e me-
d i ra a la rgura da por t i , a ca 
dei r inha n&o cabe. 

— N 5 o ? disse o desconheci-
do ; pois agora o ve re i s ; ido 
batendo á porta. 

—Quevedo chegou, bateu, e 
o desconhecido, tombando a ca-
deirinha, poz ura pé B&bre um 
varal e agarrou-se com as mãos 
ambas ao outro. 

Ouviu se ura estalido Bec 
co, quo crcBceti om rumor, ató 
que afinal Be ouviu o áspero 
quebrar da madeira . 

O varal levara comsigo toda 
a la rgura de um doa lados. 

Uma vez quebrada de um 
lado a cadeirinha, o mais foi 
fácil . 

A madeira ao eBtalar fazia 
muito rumor e es ta lava sem in-
terrupção. 

Aquelle homem devia de ter 
uma força hercule3, que desfa-
zia a c a d e i r a ; ao estalar da 
madeira unia-se o rasgar-se da 
tela do forro. 

Martha abri ra a poi ta , o, cora 
uma luz na mão, olhava assom-
brada pa ra tudo arjuillo. 

A condessa re fug ia ra -se no 
interior da casa. 

Quevedo, que tampouco ca 
recia de forças, a t i rava para 
dentro do quintal os pedaços 
da cadeim, á medida que o ou 
t ro a desfazia. 

Até que afinal a cadeira, fei-
ta pedaços, ficou dentro do 
quintal. 

Quevedo dirigiu se ao desco-
nhecido, quo estava mascarado. 

— Entrae, disse, e conheça-
rao nos. 

—Acabao do t ra ta r o que 
tendes de t ra tar com essa se-
nhora, disse o desconhocid) en-
trando, e depois me ouvireis al-
gumas palavras e fareis o que 
vos pareça. 

— J á acabei o que tinha de 
t ra ta r cora aquelia senhora, 
apressou-se a dizer Quevedo, 
fechada j á a porta do quintal, 
tanto acabei que não t inha 
principiado ; que o que com 
ella tenho de t ra ta r não é cou-
sa que ino diga respeito a mim, 
mas a out ras pessoas. 

—H' milagre que t ra te is tan-
to ao serio uma senhora for-
mosa. 

—Eu serapre respeitei o que 
ó respeitável, disse Quevedo 
entrando era casa e nunca puz 
língua ou penna senão no que 
merecia castigo. Entrae , fidal-
go , entrae abi para a cozinha, 
onde vos porão luz, e perdoae 
que vos não receba era logar 
mais decente, porque não o te-
nho livre ; e esperae, que ape-
n a s mo demoro o tompT^jecea-
sario pa ia podir Afunila senho-
ra licença para deixar a sós por 
a lguus momentos e estou com-
voaco. 

E Quevedo entrou para o seu 
gabinete de t rabalho ao mesmo 
tempo que o desconhecido, se-
guindo Martha, en t r ava para a 
cozinha. 

Xnigition ComptQ; 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O l ' I S H I I . . . . . 
I L » e r l » . . . . _ 

cm 
om 

2) ío dezonibro 
8 de j moiro 

0 PAQUETE INGLEZ 

O r c a n a 
Eepcrado do Kio dn Prata, no dia 11 

de dczoabro, ealilrà, do Rio do Janeiro, 
para 

l i n l i l n , C e i M i t t m l m c o , 
LI« l>At i 

V I « o 
Liu P i i l l c e , (I,a Rochelle) 

e I ^ i v e r p o o l 
depois da Indispensável demora. 

Estes vaporc-B toesr&o do ora om 
doanto lio porto do LA I>AMCE (La Ko-
ehollo), em legar do BOUUÍIOS. 

Preços das paspngens para Lisboa : 
1». c'ase». £ iW o £ 25. 
» > Ida o volta, £ 33 o 37.10.0 
3». dita, 140)000. 

Para Llvorpool: 
1.« classe, £ 34 o £ 30. 
1». Ida o volta, £ 36 o £ 45. 
3« dita, £ 9. 
Paseagcra para Paris, £ . S4.B.0 e 
30. 
Este paquete n&o recobo passagei-

ros de 'i* classe. 

Vinho do mesa, fornecido gratis aoi 
passagciroB do todas as classes. 

Os paquetes desta linha s5o lllnml 
nados a luz eloctricn. 

Para passagens e mais Informações 
com OH a montes 

WÍISOD, Sons ê G., Limited 
RtjA DO ROSARIO. IH 

«rv 

MALA R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
!><> I t i » 

CLYDE 
em 18 do dezembro. 

MAGDALENA 
em Io do janeiro do 1800. 

DANUBE 
em 15 de janeiro de 1SHG. 

THAMES 
om 21) do janeiro do 1800. 

D o N a n l o H 

TAMAR 
em 20 de dezembro. 

TAGUS 
om 17 de janeiro do I80O. 

SAHIDAS TARA O RIO DA PRATA 
I > » n i o 

MAGDALENA 
em 18 do dezembro. 

D A N U B E 
cm 81 do dez'mbro. 

T H A M E S 
em 1> do Janeiro de 1SP6. 

N. ii. Uecobom-30 paSBageiros com 
destino a 

m n n n o t i R G 
para todos os vaporOB do carrolra, sa-
hiudo do l ü o <lo . l a n c l r o . 

Para passagens o mais informações, 
coma <^4»iti |»it i i l i l» L i u p t o n , 
rua do S. Konto, 41, H. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente t i . C . A n 
i l m - M t i i . rua l.o do Março. 73. 

Liwpool, Brasil kú Riier Plití 
Stíuisrs 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i d o «lo p a u a g o l r o a 
p a r a \ i » v » - Y o r k 

O PAQUBrB 

H e v e l i u s 
BahlrA rm 12 do dezimbre para 
l i A í l l l 

í * E l t W A H O U C O 
e N O V A - Y O n K 

E M Í O p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o i t p a n u i i g e l r o m l o 
I . » C I . I H M O t Q t l o o c o n f o r -
t o n o c o a n u r l o o t e m 1* 
b o r d o m o d l o o © e r l a d o i 
v i a g e m u i n l x r a p l i l í i < | i io 
vis» F i i j ( l a t o i ' r a o « c m o » 
i n c o n v e n i e n t e » « «Io l>nl-
d o a ( A o . 

Bato paqueto 6 lllarplnndo a luz olo-
ctrlca. 

Par» cargi, cem o corredor W. R. 
MC. NIVEN. I l u i i P r i m e i r o 
1I0 M a r ç o , <*<». 

Para paeB-igens o maln lnfornmçfios, 
com OB agonten NORTON, MKÜAW 
4 Co., ID. 

Sua Primeiro do SSarçô, 53 
RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G O U L A R T 

0 VAPOR NACIONAL 

NORDDEUTSCHER LLOYD DREYEN 

BAUIDAS TABA A EUROPA 

Habsburg SO do dezembro 

H'cser •. . . 15 do janeiro 

O paiuoto allemSo 

K r o n p r i a s F r . W i l h e l m 
entrado, eetà csirrgmdo para 

A n t u é r p i a o I t r o i n e a 
cehirA no dia 15 do d<zimbro, to-
cando no 

I t l o <le J a n e i r o e 
K u h l a 

Este vapor tem esplendidas atcom-
modaçõas para pass<goiros do 3.* 
C1BS-O. 

Para freto«, passagons o nisls In-
fi rraeçôf>s trma-se com OB agootos 

Z e p p e n n e r , B u l o w & C. 
S a n t a s 

1— RUA JOSÉ RICARDO — i 

N. B.— NSo He nttonderÁ a mali nenhuma 
reclamação, pn̂ eadou tres dias da ontruda doa 
voíuraes na Alfandega 

Pr0vin0-80 aos ura. recebedores de goneroa 
sobro agua quo mandem os noua omprog«doa 
tomar cont.a das morc-idorlao, no acto do deu-
embarque, visto que, Bondo a totalidade des-
carregada de accOrdo com a manifestada, a 
Companhia n&o se rosponsabillsa por faltas ou 
por troca do marcas no caea. 

No caso em quo OH vo'uracs sejam descar-
regados com torrao do avaria, ó nocessaria a 
prosonça da agencia no acto da abortara, para 
poder verificar o prejoiío c faltas, re houver 

H&mbirg Sütoerilíiniscií Dxmpfschif-
í&hrts—Gesel iseh&fl 

S a h i d o M «lo v a p o r e s n o 
m e z ( l e n o v e m b r o 

PARA o 
R I O 

B A H I A 
L I S B O A e 

H A M B U R G O 
os VAPORES 

A e a n n r i n n c»pits0 B. I.nnncr-I t s s i i n i i i u n hanDU,Mblr& em II de dezembro. 
B o n i n a Cftpllfto J. Kroegsr, BfthtrH em O d l H U a I8 d0 doxambro. 

Todos os vapores desta Companhia 
sSo lllumlnados a luz olootrlca. 

Todos ostes paquotoa levam pasBa-
gelroB para as Ilhas dos Açôroa, Ma-
deira, oto. 

O preço do passagons do 8.» alaste 
para Ltsbôa, Incluindo vinho de 
6 de 140I000. 

Para passagouB, trata-so com 
J. FLACH 

18-BOA DB B. BKNTO—18 
S. P a u l o 

C A P I T U L O V 
DO DOM CONIIECIMRNTO CJUR PEZ 

D. FHANCI8CO I)I( QUEVEDO. 

I 
O homem que en t ra ra na co 

alnha onde Martha o deixara 
era alto, robusto, mocetão e r e s 
tia á fidalga, com certo luxo 

Do semblanto não ao podia 
julgar , porque o t inha coberto 
com uma comprida mascara . 

Havia porém um não Bei quê 
na sua at t i tude, no aspecto, que 
presumia nelle um homem va 
lente e do bom semblante . 

I I 
Quevado apresentou se pou-

co depois e contomplou pro-
fundamente o desconhecido. 

—Porque ó essa mascara ? 
disse; se jaes vós quem fordes, 
importe-vos o que vos importe 
cobrir o bultus faciu:, ju lgaes 
que cu tenha cara de algua-
e i l ? 

—Tendes razão, D. Francis-
co ; foi uma distracção, mas 
para \ ó i tanto faz, que eu t i re 
a mascara como qiíe a deixe fi 
ror, porque não me conheceis. 

K tirou a. 
—Assim, disse Quevedo ; sem-

pre convém ver a cara ás pes-
Boas, porque se não se conhece 
o nomo conhece se a pessoa, e 
o nome pouco importa : pare-
ccis mo um bom homem. 

(CutUinüal 

La Ligure 

Efporado no dia U,do ltio do Janol 
ro Bihiiíi, depois da indlsponsavol de-
mora, para 
C : i n a n é a 

l í f i i o p « 
o I t o j n b y 

Tocando, na volta, cm 1 ' a r a n a -
g u 6 -

Para fretes, ei:commcn1as, pBSfagons 
o mais Informações, no esoilptcrio, 

Rua Xavier da Silveira, 10 

Arons 
Mao Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Porro-l'arril 
Agua o Lua 
Telephonic» 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construe. 
Argos Pauliata 
Industrial • 
Melhoramentos 
Ga» do eao Pau 'o . . . . 
Btupakoft 
Bragantina 
(tas do Campina» 

j Pi-ogrodlor 
Formicida 
Industrial do S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial 
Rural de S. Paulo com 

40 % 
S. Paulo Constructora 
Upton 
União do Commorcio.. 

, Importadora Paulista.. 
I Commorolal Paulista.. 
I Dumt 
Balnearia Hanto Amaro 

I Italo-Paullsta 
Krontiio Paulista 

ôf» 

BOI 
6'»» 
80t 

60S 
M 

10$ 

not 
ÎMO$ 

Übt 

2Rt 
W» 
ar,» 
S6§ 
£0» 

cot 
eo$ 

•il 
eot 
30» 

UK« 
Î8» 
101 

lf>(it 
so i 
15» 

- 6$ 
S0$ — 

- «01 
— IS 

t t 
8001 

r,oi fit 
QUOI) 
lõe» 
soi . 
30| 
•20$ 

BC IIRADO 

S A O T O S 

COMMERCIO 
C A M B I O 

B. Paulo, 10 do dezonbro do 1895. 
Tbbellaa alKxadas hontom : 

I . o m l o n R a n k 
a 90 d. i vista 

9 1/8 8 7/8 
1.015 1.005 
1.292 1.830 

— 1.024 
490 500 

— 6.610 
íi 1/8 8 7/8 
9 1/8 8 7/8 

Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Montevideo 
Buonos Aires . . . 

U r l t l a t l H a n k 
Londres 9 3/16 9 
Paria 1.039 1.060 
Hamburgo 1.283 1.3C9 
Italia — 1.0:0 
Now-York — 5.I5&0 
I k r a H l l I a n l n e h o H o n k f u r 

1 » o u t u e il I a m l 
Berlim 1.991 
Londros 9 1/8 
Paris 1.015 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Ue8panha — 

Ifavigazione Italiana 
O PAQUETS 

R É U M B E R T O 
Sahlrá do Santos no dia 10 do deze:nbro, o do Rio, no dia 12 do merino 

irez, para os portos do 

Génova e Nápoles 
Proço das paesagenH ío 3« classe : 

Rs. 5 5 S 0 0 0 
Tomando passageiros para Marselha e Barcollona, cum transbordo em 

3EN0VA, so prooo de 
Rs. 70S000 

A g e n t e * 
» . (*aulo—Jo&o Brlceola ék Gatti, RUA 16 DB NOVEMBRO, 30. 
M a n t o s — A . Florlta & O., rua Banto Antonio, 48. 
I t l o d e J a n e i r o - A. Florlta 4 C.. rna Primeiro de Março, 37. 

1.310 
9 10/10 

i . t eo 
1.014 
6.&0O 

483 
93« 

M a n c o r i u S , l > a i i l o 
Londros 0 1/8 8 7/8 
Paris 1.615 1.065 
Italia — 1.020 
Portugal — 490 
C o i n m u r c l o e I n t l i m t r l a 
Londres... 
Parla 
Hamburgo. 
Portugal . . 
Italia 

9 1/8 
1.015 
1.290 

8 15/16 
1.06O 
1.308 

500 
1.030 

F r a t e l l l C r o n t a 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
«alia. 
Lisboa o Porto... 
Hospanha 
Boyrouth (Turquia) 
Montevideo 
Bnono8-Aire8 

9 1/8 8 15/10 
1.067 
1.317 
1.014 

484 
0H5 

8 7,8 
f. 010 
5.374 

Comp. 
2LI8W) 

Ilontom o mercado do cambio desta 
praçi teve pequeno movimento. 

As tabcllas expostas pelos Bancos 
n&'> Boffrcram alteraçfto em todo o 
dia. 

Do manha elTcctuarem-so alguns 
saqurs a 9 3/16, eonBtando que, ao 
focinr, sacavam oa bancos a 9 1/4. 

Fechou oatavol. 
Preço de vanda dos Eoborano?, 

2511)00. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de moa, Victor Nothmann 

BOLSA 
TransacçOes ofroctuadss hontem: 

6 :0 di bontures da C. Viação, a 613 
60 acções da C. Paulista, a 3021. 

COTAÇÕES 
v.nd 

Soberanos 361900 
Acções 

Bancos: 
Corem, elnd 
9. Paulo 
OradltoRoal, o/byp.... 
Idem, Idom com 2 0 % 
Jart. eo mm 
Onl&o de B. Paolo 1* sér. 
Idem, 9" série 
Lavradores 
Constrnotor a A gr 
Republica 
Comtnercial do Rio de 

Janeiro 
Mercantil do Bantos, 

lnt 
Banco Unlfio do S. Car-

los lnt 
Banco Unlfto do B. Car-

los eom 40 °/0 
B. do RiboirBo Proto. 
Melhoramentos do Ja-

hú, lnt 
Industrial Amparonse.. 

A p ó l i c e 
Gera es 6 o/, 
Geraes (ouro).. 4 % 
Estado 

9S0| 
1201 
15',» 
108 

loot 
2( i | 
»0» 

162| 
8<i« 

1601 

910) -

200$ 

ISO) 

1701 

2501 

1501 
9201 

350$ 
1201 

1001 

310| 

100} 

310f 
110« 

9801 000« 

— 1:030) 
L e t r a a h y p o t h e e a r i a i a 

Banco da 0 . Rea l . . . . 69 | 
Unl&o 701 
lotend. Munldp. . . . . . — 
Intondoncla de Tanbati 

U e b e n t o r o a 
Damont 
Melhoramentos 
Viaçfto Paulista 
Águas de Taubaté.... 
Borooabana 

A c ç S e s 
Companhias: 

Paulista 310$ 8001 
Idom com 80 % 130! 130| 
Mogyana S20| 2151 
Idem com 20 % — 461 
Mochanlca Import 
Drogas Est. B. Paulo 
Lupton 

65t 
84) 

86) -

- 601 
2001 160| 
6 f i 601 
66) — 
701 — 

1201 1001 
- 86$ 

110) 104 

TELEGRAMMAS 

(AOTOCUVÏO COMMERCIAL) 

H u n l u ^ i 3 h. 
Cambio: 
Bancnrlo, • 1/4. 
Particular. 9 6/10. 
Mercado, firme. 
Mr. il t o * , 3 h. 
Mercado de café, calmo 
f i l o , 11 h. 
Bancarlo, 9 3/1« o 0 1/4. 
Particular, tomadores, 9 6/16. 
Café : 
Dia 7 : 
Vendas, 16.000 saccao. 
Dia 8 : 
Entradas, 2.092. 
i t l o , 3 h. 
Bancário, 9 3/10 o 9 1/4 
Particular, 0 l / l o U 6/1U. 
Fechou : 
Bancirio, 9 1/4. 
Particular, 9 5/16. 

FAUTA 
Pauta Bomanal da Alfandega o R"-

cobedorla do Rendas, de 9 a 14 do 
dezembro : 

Cif ' boir t«350 tüo 
Escohí $870 » 

hi-TICUS M A R il IM Aí> 
VAPORES ESI EntDCB NO RIO 

10 Hamturgo o OBC., 8<.nt<s. 
11 Liverpool o esc.. L'guria. 
11 Riu da I'rsta Orcana. 
12 New-Yoik e ose, Fort Dancht 
13 Montevideo o ose., I'arl^-Alrc/rc. 
11 Marselha e esc , Los Andes. 
11 Hortos do Bui, Moeice 
14 Rio da Prata. BrHagne. 
15 Bantos, Medusa. 

VAT0RES A BADI'L DO R IO 

10 Rio da Prata, Equateur. 
10 BantuB, Carib Prince. 
10 Bordranx o eee., La Plaia. 
10 Bantos, 8. Faulo. 
10 Itajahy o eee., Haran'. 
10 Batila o CBC., Esperança. 
10 Portos do Norte, Olinda 
11 Oo'iova o CBC., Washington. 
11 Now-Yoik, Orccian írince. 
11 Liverpool 0 ose.. Orcana. 
12 Génova o ose., B<: Umberto. 
12 Génova e 03c , Las Pahnas. 
12 Valparaiso 0 ose , Liguria. 
l J Now-York, Hevelius. 
12 PortoB do Soi, Iris 
14 Poitis do Bul Itaipava. 
15 Rio da Prata, Los Andes. 
16 Nuw Orleans, Santa Fi. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

II Rio, Itararf. 
11 Rio, 8. Paulo. 
13 H.mburgo o ose., Santos. 
13 R;o, Iris. 
15 Rio, itaipava. 
10 Rio, Los Andes. 

VAPORES k SAHIR DE BANTOS 
12 Rio, 8. Paulo. 
12 Himbnrgo e CBO, Astuncion. 
11 Ni'W-York e eee., Bu/fon. 
I i Purtos do Bul, Iris. 
13 I'ajahy o ose., Itararf. 
15 G nova o ose., Washington. 
15 Poitos do Bul, Itaipava. 
17 Riu da Prata, Los Andes. 
18 Gonova e esc-, Arno. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 6 DE DFZEMURO DF. 1896 
Presidente, C. P. Vlanna ; secreta-

rio, dr. Jot6 Augusto do Andrado ; 
deputados. Joio Candido Martins o 
Camillo Sampaio. 

EXPEDIENTS 
Offdos : 

Do secrotarlo da Junta Commorclal 
do Reclfo, accusando o rccoblmonto do 
ofllcio desta Junta quo acompanhou a 
relação dos conimorelantos quo so ma-
tricularam no S." trlmo tro do corren-
to anno ; 

Idem do sr. Antonio Bcncdlrto do 
Almolda, officiai maior dc-ta Junta, 
communicando tor entrado no goto da 
licença quo lho fol concoüdu, para 
tratar da Bua saúdo.—Inteirada. 
Requerimentos : 

Do Franklin do B4 & C„ negoclan-
tos da praça do Santos, para o archl-
vamento do tou dlstracto aoclal.— Ar-
chlvo-so. 

Do Augusto Arouche, socio da fir-
ma Arouche & C„ desta praça, para 
Idontlco fim.—Junto procuração do so-
cio commanditarlo, com poderes cepo-
ciaos para o acto. 

Do Mlllon & Martins, da praça do 
Santos, o Vallm & Morillon, desta 
praça, para arcblvainonto do sous con-
tractos soclaos.—Archl vom so. 

Do Augusto Arouche, socio da fir-
ma Arouche t C., desta praça, para 
idontlco fim.-Aguardo o archivamen-
to do dlstracto Boclal da mesma fir-
ma antecessora. 

De Augusto do Brito, Oscar Krauts 
&C„ Almeida Nunes & C., Guiniaräi s 
Guodos & Sampalo e Brnexto Itheln-
gantz & C., nogoclantos desta praça, 
para o registro do suas firmas.—Ro-
gistrem-so. 

Do Domingos Valonto do Amorim, 
nogoclaute estabelecido ofc TaubatA, 
para o mesmo fim.—Completo a de-
claração com o roqocsito do art. 11, 
lottra h, do dec. n. 910 do 24 do ou-
tubro de 1890 o junto o conhecimento 
do pagamento do Imposto do Industria 
o profissões. 

Brasilianische Bank für 
I t u l u i i c e t o d a C a l i s F i l i a l o m t>. I* 

INCLUINDO O DA 

Deutschland, Hamburg 
nulo, em 30 d o novembro 
FILIAL EM SANTOS 

d e I f * » » 

A C T I V » 

Contas correnton garantidas . . . 
Letras a roeober 
Letras descontadas 
Letras caucionadas 
Valores eauolonados 

> dopoBltados 
Caixa: om mooda corrente e om onro 

3.820:4301790 
2.38fl:647Í0IO 
2.576:72110^.0 
4.164:0941120 
1.898:800(000 

229:9651140 
8.836:6871740 

P A H 8 I V O 

Contas correntes com Juros . 
* > sem Jnros . 

Depósitos a prazo . . . . 
Títulos em caução o deposito. 
Diversas contas . . . . 
Caixa: matriz e filial . . . 

9.307:6421110 
6.208:QD2tJOO 

618:376 
6.782:81t 

420:818 ,340 
8.«70:0781720 

740 
2R0 

17.908:32712801 
H . E . o u O . 

17.90^:8271230 

• 

• 

Os directores, H A R D E R —JIAI KKUOTT 

'-••'Tsr'-w'5 

HI I " 'w i l l . 1 1 " . 1 W P ! 'B . m f f j R I P Ü H I 
: -J,-'. lU i . J . 


